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lí 
SAO constantes as quei-

j a s apresentadas con-
tra o péssimo estado em que 
se encontram as nossas estra-
das, queijos de todo o ponto 
justificadas, como é por de-
mais sabido. 

A todos causa prejuízos 
esse estado de abandono em 
que estas se encontram. E' 
certo, porém, que ás vezes o 
desarranjo em que elas se 
encontram não é motivado 
por falta de verba para a sua 
reparação, visto certos con-
certos não obrigarem a um 
exagerado dispêndio de di-
nheiro. Parece imperar neste 
caso o desleixo. 

E' o que supomos sucede 
no troço da estrada da esta-
ção velha. Ha ali um enorme 
lamaçal, impossivel de por lá 
se transitar. Os carros atas-
cam-se em lama; os animais 
seus condutores asfijíiam-se 
nela, chapinhando dolorosa-
mente para se d e s e m b a r a ç a -
rem de tanta sujidade; contra 
os infelizes transeuntes, além 
do mais, são constantemente 
arremessados pedaços de la-
ma pelos automoveis, que pas-
sam. 

E sucede também este caso 
curioso: o comboio descen-
dente chegando á estação de 
Coimbra-B ás 2 da noite não 
tem ligação com a outra esta-
ção senão passados 45 minu-
tos, de forma que, de duas 
uma sucede: ou o passageiro 
se deijca ficar na estação ve-
lha esperando uma eternidade 
de 45 minutos, na desabrigada 
e incómoda estação, ou se 
mete a caminho calcurriando 
lama e mais lama, uma lama 
infernal, para não esperar 45 
minutos por um comboio onde 
terá de fazer um percurso 
de , minutos. 

Representa enorme dispên-
dio de tempo esta demora, 
donde resulta que muitas pes-
soas, para economizar tempo, 
e para se não conservarem 
num sitio incómodo e frio ás 
2 da manhã, se metem a ca-
minho para a cidade por so-
bre aquela lama pegajosa. A 
algumas que tenham a infeli-
cidade de trazer quaisquer vo-
lumes nem isso é permitido: 
não ha, a essa hora, qualquer 
carregador que as possa ali-
viar dos volumes e conduzi-
los para a cidade. 

Não se poderia remediar 
cate inconveniente, mandan-
do-se concertar aquele bocado 
da estrada, conseguindo-se 
também que o comboio de li-
gação não fizesse esperar 45 
minutos os passageiros que 
querem chegar a Coimbra? 

Beethowen 
FEZ ha dias 100 anos 

^ u e morreu o grande 
compositor alemão Beetho-
wen, considerado um dos 
maiores, se não o maior dos 
músicos dó século passado. 

Conta um jornal espanhol, 
querendo fazer blague, que o 
grande maestro voltara a este 
mundo no dia do centenário 
da sua morte e andara por 
varias terras, tendo estado 
também em Lisboa. 

Passando lá por uma rua, 
apesar de muito surdo, ouviu 
distintamente tocar um jazz-
banó, e por tal modo ficou 
atordoado e admirado que 
pediu em altos gritos que o 
ensurdecessem outra vez por-
que não podia ouvir semi-
lhante musica. 

Tinha razão o grande mes-
tre e fez bem em voltar á paz 
do túmulo. 

1 DE ABRIL 
Foi ontem o óia óa mentira ofi-

cial; foi ontem o primeiro óia óe 
Abril, em que é costume meter-se 
o tradicional palão e muitos se me-
teram. 

Gentes houve que pescaram o 
poisem d'Avril, sem óar por eles ... 
que, apezar óe peiye, não é o nos-
so fiel amigo. 

Que o bacalhau também não é 
peipe ... 

Pois ontem, toóa a gente pro-
curava enganar o propimo, com 
ncticias tenóenciosas, falsas, erró-
neas. com boatos, ele. 

Uma óas petas que causou a 
maior sensação, foi a noticia óa 
prisão óum professor óo liceu, que 
fora agreóióo na aula por um alu-
no, apoz uma óiscussão política. 
Muita gente se informou óa vera-
cióaóe óesta noticia. 

Outra, que levou algumas pes-
úuuo uu x-u.vytsc VU wiuui/C, iUl & 
óa tentativa óe óestruição óas pla-
cas ajaróinaóas óaquele recinto. 

E, como estas, muitas mais, mui-
tas outras noticias falsas, muitas 
noticias se propalaram ... 

O povo, aproveita esta ocasião 
para óar largas á sua alegria, ao 
seu óesejo óe se óivertir á custa 
óa ingenuióaóe óos outros, e faz 
bem. 

: e w 
F( 

Sessão de 31 de Março 

01 aberta a sessão com 
a presença do sr. Pre-

sidente da Associação Comer-
cial sr. Vilaça da Fonseca. 

— Foi lamentada a não 
comparência do pre^ idented^ 

^máfáflWGnlclpSl . sr. dr7Má-
rio d'Almeida, por motivos 
imperiosos e que certamente 
o desgostariam pois do con-
trario não teria deitado de 
comparecer. 

— Pelo sr. Dr. Providencia 
e Costa, foi explicada a neces-
sidade absoluta de se conse-
guir pôr em pratica a ideia 
que partiu ha mais dum ano, 
da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade, a cons-
trução da casa dos Estudan-
tes, visto ser Coimbra um 
meio essencialmente acadé-
mico, e ser duma importancia 
capital não só para Coimbra, 
como para a nossa Universi-
dade. 

— Felo presidente sr. Con-
de de Felgueiras, foi dado co-
nhecimento da sua projdma 
partida para o estrangeiro por 
algum tempo, entregando a 
presidencia ao sr. Dr. Provi-
dencia e Cosia muito digno 
vice-presidente. 

— Foi resolvido oficiar-se 
ás entidades competentes para 
que a fachada da igreja de 
Santa Cruz, saja mandada 
limpar, pois como está, repre-
senta uma vergonha para 
Coimbra e um atentado de 
lesa-arte. 

— As sessões desta di-
recção são facultadas a to-
dos os jornalistas que a elas 
queiram assistir e que teem 
logar todas as quintas feiras 
ás 9 horas da noite. 

Conde de Felgueiras 
PARTE na segunda-feira 

para Italia e Bélgi-
ca, acompanhado por sua es-
posa e filho, o sr. Conde de 
Felgueiras, prestimoso presi-
dente da Sociedade de De-
fesa e propaganda de Coim-
bra. 

Contam demorar-se apro-
ximadamente um mês, regres-
sando a Portugal num magni-
fico automovel que s. ejc.a ali 
vai comprar. 

Desejamos-lhes uma feliz 
viagem e que por ali gozem a 
mais perfeita saúde. 

Beata Emeida 
OS bispos portugueses 

determinaram que 
no dia 3 de Abril se realise 
a festa em honra da beata 
Emeida. 

Em Coimbra esta festa ce-
lebra-se amanhã, ás 9 horas, 
na igreja de S. Bartolomeu, 
sendo convidados para ela a 
União Naelista, os sócios do 
C. A. D. C., o Grupo de esco-
teiros, a Congregação Ma-
riana e muito particularmente 
as creadas de servir e os 
operários que recebam qual-
quer auxilio dalguma dessas 
instituições. 

9 de Abril 
COMEMORANDOoani-

versário da batalha 
de La-Lys, realiza-se no dia 9 
do corrente, uma grande pa-
rada militar, havendo em to 
dos os quartéis discursos alu 
sivos a esta data. 

NOTICIAS VARIAS 
- DE -

l i l l E i LOCAL f Hl 
A SOCIEDADE Propagan-

da de Portugal promo-
ve, entre 1 a 10 do próximo 
mês de Maio, na sua séde em 
Lisboa, numa reunião das as-
sociações suas congéneres e 
das Comissões de Turismo, 
a fim de serem discutidas e 
estudadas as soluções a dar 
aos problemas inais importan-
tes do turismo em Portugal, 
quer sob o ponto de vista na-
cional, quer local e regional. 

Segundo as nossas infor-
mações, para essa reunião re-
ceberam convites a Sociedade 
de Defesa e Propaganda e a 
Comissão de Turismo desta 
cidade, que, por certo, se fa-
rão representar e apresenta-
rão os seus pontos 
mSníàcf com os interesses e 
aspirações de Coimbra e sua 
região. 

Um dos assuntos que de-
vem ser tratados nessa reu-
nião, será, no nosso entender, 

confederação de todas as 
colectividades que, no nosso 
país, se dedicam ao desenvol-
vimento do turismo. 

+ + • 

CONSTA-NOS, de boa fon-
te, que esteve nesta ci-

dade, ha poucos dias, o repre-
sentante de um poderoso gru-
po bancário suiço, que veiu 
encarregado de oferecer á Ca-
mara nas melhores condições, 
um emprestimo de alguns mi-
lhares (fe contos, para ela po-
der realizar certos melhora-
mentos municipais de vulto, 
a conversão de todos os seus 
emprestimos antigos. 
- w A , € tnwnwp sé /ré? 
essa grande opéfàçãò de cré-
dito, do que aliás não temos 
a certeza, parece que pensaria 
em construir o projectado mer-
cado, em ampliar a viação 
electrica até aos arredores da 
cidade, e em regularizar todas 
as ruas dos novos bairros, 
abrindo também na baij{a, al-
gumas avenidas. 

E' isto o que nos consta, 
repetimos, de boa fonte. 

O facto só demonstra o 
firme crédito da actual admi-
nistração municipal. 

• • + 

TUDO nos leva a crer que a 
construção do Staòium 

poderá, agora, ser uma reali-
dade, se todos se dispozerem 
a trabalhar de pleno acordo 
nesse sentido, dedicando á 
solução do problema a melhor 
e a mais inteligente e sincera 
atenção e boa vontade. 

A Camara, sobretudo, po-
de e deve auxiliar essa ini-
ciativa com todo o seu carinho 
e boa vontade. Houve tempo 
em que á Camara faltavam 
recursos para esse fim; mas, 
hoje, com as suas receitas 
considerávelmente aumenta-
das e com o emprestimo de 
6.000 contos, realizado ha dias, 
esses recursos não lhe faltam. 

Depois, a Camara, como 
nenhuma outra entidade, será 
compensada largamente do 
sacrifício que fizer. O Sta-
òium virá promover receitas 
avultadíssimas aos serviços 
da viação electrica, que á Ca-
mara pertencem. 

Isto é que não deve es-
quecer I 

• + + 

PARA alargamento da ins-
talação dos serviços do 

Quartel General da 2.a Região 
Militar, que, como se sabe, 
encontra-se em casa perten-
cente ao Estado, na rua An-
tero do Quental, parece que 
vai ser adquirido pelo Minis-
tério da Guerra, na mesma 
rua, o prédio contíguo. 

E' o que nos consta de 
boa fonte. 

• + + 

DE novo chamamos a aten-
ção da Camara para a 

necessidade de evitar os pe-
rigosos e sucessivos encon-
tros dos carros electricos com 
os outros veículos que diária-
mente transitam na rua que 
liga Celas aos Olivais, a qual, 
sendo muito estreita em al-
guns pontos e tendo voltas 
bastante apertadas, não per-
mite que aqueles carros cir-
culem sem paragens bruscas, 
a fim de darem passagem cru-

zada aos camions, automo-
veis, carroças e carros de bois, 
que por ali transitam em gran-
de numero. 

Qualquer dia, se a Camara 
não providenciar, teremos de 
lamentar mais de que uma 
grande desgraça, resultantes 
de choques violentos dos elec-
tricos com os camions e auto-
moveis, e que já muitas vezes 
teem estado iminentes. Para 
os evitar, veem-se os electri-
cos amiudadas vezes força-
dos. repetimos, a parar tão 
repentinamente que os passa-
geiros que vão sentados, sal-
tam dos bancos, e os que vã d 
de pé não poucas vezes caem 
por terra! A um condutor 
ainda não ha muitos dias que 
isto sucedeu á vista de quem 
escreve estas linhas. 

Pedimos, pois, de novo, 
providencias. 

A Camara, enquanto a re-
ferida rua não for alargada, é 
forçoso aue mnnrlp reaulari-
da Silva, que vai dos Olivais 
ao quartel da G. N. R., e tam-
bém a rua que deste segue 
até á Cruz de Celas, a fim de 
por ali se poder fazer parte 
do transito que, presentemen-
te, acode a Celas, em virtude 
de não poder ser feito por ou-
tro ponto. Se não fizer isto, 
conte qualquer dia com uma 
grande desgraça, cuja respon-
sabilidade, por, certo, nos não 
caberá. 

• + • NO Parque da Cidade, teem 
roubado ultimamente al-

gumas plantas mimosas, prin-
cipalmente rainuculos, tulipas 
e jacintos, dos canteiros que 
estão próximos do lago. 

Pedimos ao sr. comissário 
de policia que ordene aos 
guardas que ali costumam fa-
zer serviço maior vígilancia, 

N.° 2024 

CASA DAS IAS 
67-R.Vísconòe òa Luz-69 

RECEBEU 
um grande sortimen-
ta de casimiras' em 

nas mais variadas 
cores da nona. 

Preços ao âlcance 
de todas as bolças. 

v 
Noutros tempos, esses guar-

das eram ali vistos com per-
manência de dia e de noite; 
ha já meses, porém, que eles 
mal se veem no giro, naquele 
recinto. 

A s. ejí.a, pois, pedimos 
providencias. 

X. 

Beneíicencia 
COMEMORANDO o 9." 

aniversário do faleci-
mento de seu querido e sau-
doso filho Joaquim Martins 
Pinheiro, cujo aniversário pas-
sa na próxima segunda-feira, 
recebemos da sr.a D. Maria 
da Anunciação Santos Seco, 
a quantia de 20$00 para os 
seus pobres. 

Em nome dos contempla-
dos, agradecemos á generosa 
bemfeitora a sua esmola. 

T ISBOA, que é terra gran-
de, cheia de aconteci-

| mentos sensacionais que tra-
zem a sua população de mais 
de 500 mil habitantes sempre 
ávidos de curiosidade, assis-
tiu na quarta-feira a um des-
ses grandes sucessos, que fez 
pôr em movimento todos os 
lisboetas. 

Nada menos do que a es 
colha da mulher mais linda 
de quantas portuguesas con 
correram ao prémio da mulher 
mais bonita óo munóo. 

O júri hesitou entre três 
formosuras, dando por fim a 
preferencia a Margarida Bas-
tos Ferreira, de 20 risonhas 
primaveras, cabelos negros, 
cortados á garçonne, natural 
de Amadora, perto de Lisboa. 

Enquanto outros factos não 
provarem o contrário, é ali, 

vil,! ^ J ° ' < f« ' nha saloia, 

s meus sábados 

Peio csnoiiisâçãs da Padroei-
ra M primeiros comungaotes 

AVISO 
A'manhã domingo realisa-

se na igreja de S. Bartolomeu 
ás 9 horas, missa celebrada 
por S. E;*.a o senhor Bispo 
Coadjutor seguida de prática, 
bençam e cânticos. Segundo 
as instruções dos Bipos por-
tugueses, estas festas são 
celebradas em todo o paiz e 
tem por fim implorar do 
Santo-Padre a canonisação 
de Emeida Lambertini, já ha 
muitos anos nomeada pelos 
Papas, Padroeira e exemplo 
dos Mo-comungantes. 

Todas as pessoas deverão 
no fim da festa ir á sacristia 
assinar o seu nome. 

São convidados a compa-
recer a esta festividade, todos 
os membros das seguintes 
associações: 

União Noelista de Coim-
bra, C. A. D. C., Congrega-
ção Mariana, Corpo Nacional 
dos Escoteiros e particular-
mente as criadas e operários 
protegidos pela União Noe-
lista. 

Maria Teresa Serras e 
Silva, presidente da União 
Noelista. 

Alvaro óa Costa Pimpão, 
presidente do C. A. D. C. 

José Patrício, presidente 
da Congregação Mariana. 

Francisco Penalva óa 
Rocha, presidente do Corpo 
Nacional dos Escoteiros. 

, y ; ' ^ f j n u l h e r mais linda 
para mostrar o seu palmo de 
cara em concorrência com as 
candidatas de todos os outros 
países. 

Dizem ser uma rapariga 
modesta, tímida, que foi le-
vada pela família a mostrar o 
seu palminho de cara á popu-
lação alfacinha, que a acla-
mou delirantemente quando 
ela se mostrou á janela dos 
paços municipais da capital, 
depois na rua e por fim num 
camarote do Coliseu dos Re-
creios. O que julgará de tudo 
isto essa galante rapariga? 

Por maior que seja a sua 
modéstia, ela não se sentirá, 
a® menos um poucochinho, 
espicassada pela vaidade de 
ser considerada a mulher mais 
linda do ê&UBaísjL, ^ 

la nãcp- nasceu1 no 
seu coração o sentimento do 
amor por alguém que a pre-
tenda, decerto que os candi-
datos surgirão agora como os 
tortulhos nos pinhais. 

Coimbra não quiz dar ne-
nhuma candidata, mas não é 
porque cá não haja bonitos 
palmas de cara, capazes de 
rivalisar com todas as mulhe-
res das cinco partes do mun-
do; mas a timidez e o aca-
nhamento oposeram-se a que 
elas entrassem no numero das 
maiores belesas de Portugal. 

Desta vez Coimbra não 
deu concorrentes, mas quando 
se fizer o concurso do homem 
mais bonito do mundo, não 
faltarão candidatos. 

Uma viagem á América e 
andar em triunfo pelas ruas 
de Galveston, antes da deci 
©o do juri, não é coisa para 
se desprezar. 

E quem sabe se a nossa 
compatriota não arranjará lá 
pela América um milionário 
que se apaixone por ela e 
lhe dê tantas libras esterli-
nas como as estrelas do céu 
ou como as areias do mar? 

Agora surgem os ofereci-
mentos a miss Portugal. 

São casacos, chapéus, re 
tratos, etc., etc. Lisboa já tem 
muito que se parece com as 
Américas em reclame. 

O Diário óe Noticias vai 
fazer outro concurso das mu 
lheres mais lindas de Portu-
gal para figurarem numa gran 
de festa em Lisboa. 

Preparem-se as nossas con 
terraneas, que o triunfo as 
espera! 

Mais um ano!... 
Bem pensaóo; o que é um ano, o que são séculos, 

o que sao séculos óe séculos no infinito óo tempo ? 
O que somos nós (humanos, cheios óe soberba) 

porque temos um pouco óe inteligência, uma parcela óe 
alma, óe que tao mau uso fazemos ? E em vez óe pos-
suir-se óo sentimento óa sua pequenez, e transitorieóaóe 
sobre a lerra, e aproveitar portanto esse pouco tempo 
para progreóir, para abóicar óe si em favor óa comuni-
òaòe, o homem (colectivo e inóivióualmente) apenas mos-
tra um feroz egoísmo, uma cega cruelóaóe que o Homo 
nomini Iupus sintetisa aómirávelmente. 

Para mim não é a questão económico-financeira e 
as múltiplas outras que com ela se ligam, a causa primor-
Oial òa debacle que ameaça o munóo terráqueo 

.. • fymrVíus od ar consciência Oa nossa 
relativa insignificância, nesta curta passagem sobre a 
Terra. Em vez óisso está assentanóo arraiais no munóo, 
a sua perfeita antítese: o cinismo, a cruelóaóe, o que me 
importa ? óos sem pátria, sem lar... quasi ôiria, sem 
alma . .. 

E ... quanóo penso nas lutas travaóas entre os 
homens, (pequeninos seres óum óos maií, pequenos pla-
netas óo nosso sistema solar) e quanóo reflito na guerra 
que sinto latente em caóa nação terrena, prestes a reben-
tar ao mais pequeno pretexto, e semear horrores naba 
comparáveis aos óa\ ultima guerra, (que foi já, óe si, a 
mais cruel óe que ha memória) acho que é óe urgente 
necessióaóe que se óescubra uma maneira óe emigrar 
para um outro planeta ... onóe haja paz ... 

Mas não é motivo para rir. 
O que será essa ejcplosão para a qual caóa naçao 

contribuirá com a sua quota óe horrores, facultaóos pela 
química, (que só óevia ser utilisaóa no progresso óa hu-
manióaóe) só uma mente no óelirio óa febre ou óa lou-
cura, poóe imaginar / ... 

Nesta época óe paz (?) sente-se por toóa a parte 
um- fermentar, um latejar imenso, que torna ainòa mais 

" contingente, a contingente vióa humana ,.. 
O corpo óa sua amiga tem mais um ano, mas o 

espirito que nele habita não tem ióaóe ... 
Lembranças óa sua 

Maria B. Kent. 

Reunião de um curso 
VEM reunir-se em Coim-

bra nos dias 28, 29 
e 30 de Maio, o curso do 5.° 
ano de medicina de 1906-1907. 

Deste curso, que foi muito 
distinto, fizeram parte os srs. 
Drs. Almeida Ribeiro, Alvaro 
de Matos, Alberto Pessoa, Ge-
raldino Brites, Matos Chaves, 
D. Maria da Glória Paiva, Al 
fredo Couceiro, Abílio Mejda, 
Custódio de Almeida Henri-
ques, Manuel Lourenço Dias, 
Francisco Pedro de Jesus, Al-
berto Bastos, Joaquim Augus-
to Gabriel de Almeida, Antó-
nio Correia dos Santos, etc 
Ao todo 35. 

Pertenceram também a es-
te curso os drs. Sérgio da 
Rocha Calisto e António dos 
Santos Silva, que foram alu-
nos laureados, já falecidos. 

Seis são naturais de Coim-
bra. 

UMA CARTA 
T\A-ME os parabéns pelo meu aniversário. É 

•LS veróaóe: tenho mais um ano. E mais uma vez 
esta coisa a que nós, seres finitos, tanta importancia liaa-
mos ** 

M e r l o lorge 
D1 EU-NOS a honra da 

a visita o nosso 
presado amigo e conterrâneo, 
sr. comendador Noberto Jor-
ge, jornalista muito distinto, e 
ha anos residente em S. Paulo, 
onde, pelas suas nobres qua-
lidades de caracter e de inte-
ligência ocupa um lugar de 
destaque. 

Cumprimentamos s. ej<a a 
quem agradecemos o prazer 
da sua visita. 

Exposição 
NO Palacio Ameal, rea-

lisa-se nos dias 3, 4 
e 5 do corrente, uma exposi-
ção de reproduções de qua-
dros celebres, a qual está pa-
tente das 13 ás 15 horas. 

A entrada é pela rua da 
Bofia — porta de S. Tomaz. 

NA vitrine da livraria da 
Coimbra-Editora acha-

se exposto o projecto do novo 
edifício para os correios, que 
ficará muito aparatoso, de 
magnifico aspecto e com to-
das as comodidades para o 
publico e pessoal. 

As obras de demolição da 
antiga casa principiam na se-
gunda-feira, sob a direcção do 
empreiteiro sr. Cera. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia n.o, 22. l . o andar 

Encarrega-se de colocação 
de capitais. Compra e vendas 
de propriedades, obtenção de 
certidões e outros documen-
tos. A tratar no cartorio 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 35, 2.o. 5 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

r . Visconde da L u z , 8-r-coimfira 

Bola abaixo 
TEMOS finalmente uma 

vereação municipal 
que está resolvida a fazer 
grande uso do camartelo de-
molidor, de que Coimbra ha 
muito se acha precisada. 

O prolongamento da Ave-
nida da Madalena transfor-
mou aquele local, dando-lhe 
muito melhor aspecto. A actual 
comissão administrativa está 
resolvida a continuar essa ave-
nida até ao Arnado. 

Está em projecto demolir 
outras casas velhas que pedem 
camartelo, principalmente no 
bairro baijeo. 

Uma companhia de segu-
ros projecta mandar construir 
em Coimbra um bairro ope-
rário. 

Apoiando a situação 
O GRUPO de estudan-

tes da Universida-
de de Coimbra que constituiu 
a Comissão promotora da 
manifestação nacional aca-
démica de apoio ao governo 
da ditadura, resolveu nomear 
entre si, uma comissão exe-
cutiva, composta 'pelos estu-
dantes André de Melo e Cas-
tro Ribeiro, Antonio Quitério 
e Flávio dos Reis e Moura, 
que vai intensificar a propa-
ganda em defesa da actual 
situação, iniciando brevemen-
te os seus trabalhos por uma 
série de conferencias anti-
maçónicas. 

Conferencias 
NO dia 6 do corrente, 

pelas 21 horas, o sr. 
Heitor Correia realiza, na Uni-
versidade Livre, uma confe-
rencia sobre Angola: suas 
riquesas; possibilióaóe e ne-
cessióaóe óa sua colonisa-
ção pelos portugueses. 

O distinto orador sagrado 
sr. dr. José Pedro Ferreira vai 
realizar uma série de confe-
rencias na igreja de Santa 
Cruz, á noite, principiando 
ámanhã. 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Abri l de 1927 

AO ABANDONO 

M I M i 
A n i v e r s á r i o s 

A U M A dúzia de quiló-
metros desta cidade, 

pum vale banal, encontra-se o 
venerando mosteiro de Lor-
vão» Horizonte breve limitado 
pelas colinas ao redor. Em 
frente a mancha policroma da 
©Ideia em anfiteatro. A ribei-
ía aos zig-zags murmura uma 
canção triste. 

O mosteiro, massa gigan-
te, corre na direcção do nas-
cente obliquando á esquerda 

Eara se debruçar sobre o ri-
eiro que lhe canta aos pés, 

A cúpula argentina bat ida pe-
ito sol espelha e o seu perfil 
simétrico de curvas ornadas 
recorta-se no azul do ceu lim-
pido. Só longe, a um passo 
do poente puro, um farrapo 
quasi imaterial drapeja. Em 
frente, rés-vés com os telha-
dos negros das mais elevadas 
casas da aldeia, na mancha 
verde dos degraus da escosta 
0 sol cai acariciante, morno 
P a r a as bandas do poente na 
colina arborizada da cerca, a 
mancha branca de uma casa 
pequenina de colunas e sgu ias 
de paredes vestidas de éra 
corta a monotonia da paísa 
gem esverdeada. 

O mosteiro de Lorvão, edi 
ficio gigantesco, pezado, de 
l inhas bem traçadas, foi fun 
dado no século VI conforme 
asseveram alguns historiado 
res. E' pois antiquíssimo e a 
data longínqua da sua funda-
ção perde-se na noite tene-
brosa, negra, da Idade-Média. 
Quando os árabes, apoz a jor-
nada fulgente do Guadelete, 
levando na sua frente as hos-
tes dos godos desmoral isados 
os obrigaram a refugiar-se 
nas Astúr ias — montes onde 
mais tarde se havia de des-
fraldar o estandarte sublime 
dá l iberdade — já o convento 
de Lorvão, de ha muito, exis-
tia. Os árabes a-pesar-de na 
sua fúria barbara, satanica 
destruírem os conventos não 
quizetam jámais mal algum 
fazer ao de Lorvão, antes lhe 
concederem muitos privilégios, 
entre os quais a isenção de tri-
butos. Mais tarde muitos anos 
volvidos, reinava D. Fernando 
1 de Castela, os f rades deste 
então pobre mosteiro foram 
por aquele rei presenteados 
principescamente como recom-
pensa dos serviços relevantes 
por aqueles prestados ao exér-
cito cristão que então cercava 
Coimbra. Os irades, benediti-
nos, que até ali, levaram vida 
austera, exemplar, entrega-
ram-se a seguir, inebriados 
por tanta riqueza á mais lou-
ca das depravações, á mais 
romana das orgias. E os anos 
p a s s a r a m . . . 

Reinava agora D. Sancho I. 
D. Tereza, sua filha, anulava 
o casamento com Afonso IX 
de Aragão , levada a isso, na 
maior parte, pela sua alma 
mística anelante de fé. Resol-
veu professar. Aos ouvidos lhe 
chegou a noticia da vida des-
regrada que levavam os fra-
des de Lorvão. Pediu, supli-
cou a seu pai e, pouco depois, 
fundava ali um convento de 
freiras cistercenses. E apoz 
uma vida exemplar, uma exis-
tência que marca pela sua 
elevação, que atinge as raias 
do sublime, D. Tereza morreu, 
sendo o seu corpo sepultado 
funto ao de sua irmã D. San-
cha que, ern tempos fundara 
o convento de Celas. Só mui-
to mais tarde, no ano de 
1713 é que os corpos das 
duas santas, canonizadas anos 
antes, foram encerradas nas 
u rnas riquíssimas em que ho-
je a inda se encontram. 

Apoz muitos séculos de 
fausto as freiras deste con-
vento, o mais rico do país — 
exemplo bem frizante da in-
constância do mundo que ha-
bitamos — cairam na negra 
aniseria. Debalde o génio que 
foi Herculano implorou uma 
esmola para as já poucas e 
velhas freiras de Lorvão, de-
balde. 

E antes assim. Que dôr a 
delas se hoje podêssem olhar 
as celas onde hoje a lgumas 
famílias numa ilusão de abri-
go vegetam numa promiscui-
dade comovente. 

Qúe dôr a delas se po-
dessem hoje olhar a cerca 
onde elas tantas vezes gra-
neavam em revoadas em bus-
ca de algo que lhes recordas-
se a l iberdade linda para 
sempre perdida, agora em ruí 
has, claustros aniquilados. 

A-pesar-das do sem nu-
mero de delapidações que este 
convento sofreu, de ha anos 
a esta data, ainda nele exis-
tem objectos de um valor no-
tável pela sua riquesa e pela 
arte que receberam. 

Em primeiro logar o côro, 
poema de madeira, imponente, 
sublime, eleva a nossa alma 
ao mundo do belo. Madeira 
jrincada, arrendada, arabes-
cos de uma nitidês que as 
sombra. E' toda a nossa epo-
peia marítima que su rge^ 
nossa mente, é a recordação 
dessa época marcante da nos-
sa historia linda. 

S ã o as caravelas — cruz 
de Cristo, recortadas no poen-
te em labaredas —- que vão 
por «mares nunca dantes na-
vegados » em busca de novos 
mundos, de povos desconhe 
eidos. E' o período áureo 
magestoso de D. João V, o 
Luiz XIV de Portugal que bri 
lha, que resulta daqueles ca 
deirais severos mas ricos. no 
bres, elevados, onde outr'ora 
as freiras sen tadas oravam • 
Deus, tendo nos ouvidos a 
harmonias místicas que do 
Orqão monstro caíam ritma 
crustações de bronze, aii es 
tava a separa-las do mundo 
— obstáculo intransponive 
implacavel. 

No museu, pequenino e po 
líeromo, as alfaias ricas, sum 
ptuosas de um colorido ma 
gestoso, mostram o esplendor 
de uma vida opulenta que 
passou. O ouro escorre em 
fi lagranas que deslumbram 
pela sua concepção, pela per-
feição com que foram execu-
tados. 

+ • + 

O convento de Lorvão era, 
pelas suas tradições, pela sua 
antiguidade, pelo seu numero 
de preciosidades ainda nele 
existentes, digno de melhor 
sorte. 

Por ele passaram figuras, 
que marcaram pela sua estir-
pe, peto seu carácter. Acho-
se ligado por muitos e aper-
tados élos á historia da na-
cionalidade. Naquelas cam-
pas simples, agora meio ocul-
tas pelas ruinas dos claus-
tros, pelas ervas, repousam 
muitas freiras f idalgas deste 
que foi ò mais opulento con-
vento do país. 

De ha muito, que os pode-
res públicos, deviam ter posto 
de parte o ostracismo a que 
sempre o votaram e que já-
mais teve razão de existir. E' 
i n d i s p e n s á v e l — a n t e s q u e 
nunca salvá-lo. 

As paredes estão fendidas 
e o telhado deprimido de uma 
forma assustadora p e r m i t e 
que a chuva caia em quasi 
todas as dependenciás. 

As celas, umas já não 
existem, outras, nem tetos, 
nem sobrados possuem. Dos 
claustros, não mais restam 
que meia dusia de colunas. 
A cerca, ou t ro ra tão linda 
com os seus arruamentos, 
com as suas hortas é hoje, 
uma mata banal. 

Para que ao pouco que 
ainda resta de pé, que logrou 
escapar á acção destruidora 
do tempo e á inércia crimi-
nosa do homem não seja em 
breve senão uma massa in-
forme, é necessário proceder 
ás mais urgentes reparações. 

E' indispensável que o go-
verno olhe com mais carinho 
este convento ha tempo já 
elevado á categoria de monu-
mento nacional. E' preciso 
legar ás gerações que hão de 
vir para que elas nos não 
amesquinhem as jóias que os 
d 'antanho nos deixaram. 

Esperamos agora que o 
Estado ouvirá as nossas sú-
plicas. Confiamos que a in-
diferença com que tem sido 
tratada esta relíquia histórica 
acabe de vez e que, d'ora-
avante, mereça dos poderes 
públicos, a atenção que sem-
pre aqueles lhe deviam ter 
dispensado. 

Silva Rosa. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

l.o turno — Victor Feitir e Paiva 
— Praça do Comércio, telef. n.o 238. 

Pais Mamede e Mamede — Praça 
da Republica, telef. n.o 102. 

Farmácia do Castelo — Largo do 
Castelo, telef,, n.o 189. 

Fizeram anos, ante-ontem, a sr.a 
D. Idalina Machado Gonçalves; on-
tem, o menino Antonio de Brito Pinto 
Borges e Castro, filho do sr. Joaquim 
Pinto Borges. 

F o o t i s a S I 

s ã [ l e r â l I toiiia 
N O T A O F I C I O S A 

D I R E C Ç Ã O desta 

Fazem anos, hoje : 
D. Amélia Pires Gaspar. 
D. Maria Albertina Batista. 
D. Elvira Correia Guimarães. 
Ricardo Pereira da SilVa. 
Antonio Tojres Veiga. 
A'manhã : 
Menina Dulce Irene Moura Mar-

ques. 
D. Consuela Sequeira Coimbra. 
0 menino Antonio Assis Teixeira. 
Mário Cid Novais. , 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. , 
Manoel Fernandes Claro. 
Segunda-feira : 
D. Rosa de Jesus Simões. 
D Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 
O menino Carlos Domingos dos 

Santos. 
Fernando Angelo Sacadura. 
Eugénio Barjona de Freitas. 

+ * + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coíy e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2'i variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

mm m 
CONSELHO Admi-

nistrativo do Hos-
pital e Asilo da Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, que, 
no louvável intuito de anga-
riar donativos para socorrer 
os velhinhos que se encon-
tram debaixo da sua prote-
ção, solicitou da direcção do 
Smar t Club a abertura de 
uma quéte entre os seus só-
cios, em beneficio daquela 
casa de caridade, resolução 
que só merece louvores e que 
tem sido apreciada como é 
de justiça, acaba cie agrada-
cer pela forma que segue o 
beneficio pres tado: 

Ey.ma Direcção óo Smart Clizb 
— Acusamos recebido o generoso e 
valioso donativo de Esc. 1.647$50 
que V. Ejt.as, seus associados e em-
pregados quizeram ter a gentilesa de 

.enviar cara çs nossos pobres, pro-
curando assim-com o manto da Ca* 
ridade cobrir neste momento os nos-
sos velhinhos, ficando sempre bem, 
hasteada a bandeira da Misericórdia 
aonde se encontra a miséria. 

Apresentando a V. Ejí.as os pro-
testos do nosso sincero reconheci-
mento e agradecimento, com os nos-
sos cumprimentos nos subscrevemos 
com a maior consideração, pelo Con-
selho d'Administração, att.os v.es 
muito gratos, — Uoórigo óa Silvo 
Araujo, Manoel Joaquim Guima-
rães Júnior, Antonio Ribeiro ôas 
Neves Machado. 

Sabemos que a direcção 
do Smar t Club, se encontra 
na disposição de continuar a 
sua obra de car idade a que 
se comprometeu nos seus es-
tatutos, facto que só merece 
louvores. 

M o - S i n á s i e 

JOGA amanhã, pelas 15 
horas, em San ta Cruz, 

a convite do União Football 
Coimbra Club, a l.a categoria 
do Ginásio Club Figueirense 
CÔntra o team de honra daque-
le club. 

0 team que ámanhã nos 
visita, que na época passada 
foi o campeão da cidade visi-
nha, possue um conjunto apre-
ciável, e que os jornais figuei-
renses afirmam ser ainda o 
que melhor football produz. 

A luta com os campeões 
das duas cidades deve ser 
uma luta interessante, forte e 
movimentada, dada as forças 
dos dois contendores. 

E' de afirmar, pois, urna 
boa tarde de football. 

Sporí-Lisíioa-Sanía Clara 

REALIZA-SE na próxi-
ma segunda-feira, pe-

las 15 horas, no campo de 
Santa Cruz, um desafio de 
beneficência entre o Sport-
Lisboa e Coimbra e o San ta 
Clara F. C. 

Neste desafio disputa-se 
uma taça com o nome do co-
nhecido arbitro da A. F. C. 
ar- Antonio _ I?adxiaur_3—dos 

n n j í ã G - C o i i i i i i i i r i c s i i s e s 

COMO tínhamos noticia-
do, real izou-se na 

quinta-feira o desafio de be-
neficencia entre o União F. 
C. C. e os Conimbricenses, 
tendo vencido o primeiro por 
2 bolas a 0. 

Campsonaío sle C i i t ó r a 
M virtude de ámanhã 

haver jogos para o 
campeonato de Portugal, não 
se realizam os desafios para o 
campeonato de Coimbra. 

associação de clas-
se, tendo-se ocupado na ses-
são de 31, p. p., dumas noti-
cias incertas nos jornais so-
bre a prisão do industrial 
sr. Arnaldo Januario, declara 
que anteriormente s e n ã o 
ocupou de semelhante assun-
to nem directa ou indirecta-
mente interveio nas óémar-
ches resl isadas para conse-
guir a l iberdade daquele se-
nhor. 

De resto, só debaixo do 
ponto humanitario e da situa-
ção em que fica a família 
daquele senhor, poderia in-
terferir em tal assunto, — A 
Direcção. 

NA ultima sessão da Co-
missão Administra-

tiva desta florescente colecti-
vidade, foram tomadas entre 
outras resoluções, as seguin-
tes : 

Realisar o baile da Pas-
coa no proximo dia 23 do 
coi rente. 

Eliminar vários socios ao 
abrigo do § 1.° do artigo 5.° 
dos Estatutos desta agremia-
ção. 

Aprovar várias propostas 
para socios. 

Proceder a uma rigorosa 
selecção aos convites ultima-
mente solicitados. 

Aceitar somente até ao 
dia 18 de Abril pedidos de 
convites para a próxima soi-
rée. 

Convocar oportunamente 
a Assembleia Geral afim de 
lhe dar conhecimento do re-
sultado da sindicancia efec-
tuada ás duas ultkítas Comis-
sões Administrativas e apre-
ciação do respectivo reiatorio. 

Aprovar alguns alvitres 
no sentido de tornar esta 
colectividade cada vez mais 
prospera. 

Elaborar uns novos Esta-
tutos afim de serem presentes 
na primeira reunião da As-
sembleia Geral. 

l o i p s e vidros, p r e d s » 
Diz-se nesta í e d a i p o . 

A»MANHA, das 17 ás 
19 horas, no coreto 

da Avenida Navarro, a banda 
de Caçadores 10, dá concerto 
com o seguinte programa : 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha da Opera « Aida » Verói 
«Petite marche» de . . Weóer 
«Marche et Air de Saras-

t e » Mozart 
«Serraea» — Opera . . A. Keil. 

SEGUNDA PARTE 

Sintonia da Opera «Gui-
lherme Tell* . . . Rossini 

«La Calesera» — Marcha 
d e concerto . . . . Alonso 

«Mancha Militar» de . , Schuber 

ULTIMA hora cne-
ga-nos a noticia 

de que o desafio para o cam-
peonato de Portugal entre o 
Spçrtíng •• Académica que se 
de\?ia reeitiízar ámanhã n^cam-
po da Escola Agrícola, foi 
marcada para Lisboa no Cam-
po Grande. 

i i s m o 

Eoii í i rs-Loiisã-íoí if lm 
P R O V A ciclista orga-

nizada pè!o l lnião 
F. C. C., Coimbra-Mirarida-
Lousã-Coimbra, foi marcada 
definitivamente para o próxi-
mo dia 10. 

EoiRto-Peseia-Eoisilira 
7V ' M A N H Ã rea l i za - se 

uma prova ciclista, 
cujo percurso é Coimbra-Cer-
nache-Condeixa-Penela-Ven-
das de Podentes-Alto de Vila 
Oeca-Coimbra, na extensão 
de 60 quilómetros. 

Esta prova é organizada 
por uma comissão de sócios 
do Sport Club Conimbricen-
se, club que a patrocina. 

Disp utam-se, entre outros 
prémios de valor, a Taça Mon-
dego. 

T i r o 

O próximo dia 10 do 
mês corrente, reali-

za-se na carreira de tiro desta 
cidade, a prova Inter-Socie-
òaóes óe Tiro óe Coimbra, 
começando o tiro ás 9,30. 

<D i » • 

t F A L E C I M E N T O ! ! t 
• p S T Á de luto pelo fale-

cimento duma sua es-
tremosa irmã, em Arganil , o 
nosso antigo sr. José dos San-
tos Coelho, a quem acompa-
nhamos no seu grande pezrr. 

v * + 

VITIM ADO por uma me-
ningite, faleceu esta 

noite o aluno da Faculdade 
de Direito, sr. Albano da Ga-
ma de Oliveira Mamede, filho 
estremoso do nosso amigo sr. 
Antonio Pais de Oliveira Ma-
mede, societário da Farmacia 
Adriana, e sobrinho do nosso 
distinto colaborador, coronel 
sr. Pais Mamede. 

Sent indo profundamente o 
triste acontecimento, dirigimos 
á familia enlutada as nossas 
senj ídâs condolências. 

O funeral realisa-se hoje 
ás 15 horas, da rua Antero do 
Quental. 

mu U s 
FOI levantado o arrola-

mento judicial do 
Coliseu de Coimbra, L.da e 
entregue os haveres da So-
ciedade a uma comissão admi-
nistrativa, composta pelos so-
cios srs. Adriano A. Bizarro 
da Fonseca, Guilhermino Dias 
e o subscritor sr. Agostinho 
Rodrigues Bela, conforme o 
acordo real isado em 2? de 
Janeiro findo, como noticia-
mos. 
tões" jmlièiâí3 ; ngd#s,as g u e ^ 
vinham prejudicando os inte-
resses do Coliseu de Coim-
bra, e a comissão administra-
tiva, agora eleita, vai iratar 
de lavrar no mais curto prazo 
a escritura social com a en-
trada de todos os subscrito-
res que tenham realisado in-
tegralmente as suas quotas, 
mas apezar da melhor boa 
vontade o novo pacto social 
não poderá ser feito sem pri-
meiro serem ar rumadas todas 
as bases do acordo — ou 
seja uma revisão cuidadosa 
de forma a apurar o estado 
financeiro do Coliseu. 

esoslre >k a u t a e v e 

COBiíESreiENCIAS, 
OllMra da Hospital 

31 óe Março. — Comó 
dissemos em telegrama, foi 
adiado para 29 de Abril pró-
ximo, o julgamento de José 
Gama da Costa Veiga; autor 
do crime de homicídio volun-
tário praticado na pessoa de 
Antonio Batista Figueiras, 
facto que se deu em 28 de 
Agosto de 1925, na povoação 
de Se i^o do Ervedal, terra 
da natural idade de ambos, e 
quando o primeiro era admi-
nistrador deste concelho e o 
segundo exercia o cargo de 
vice-presidente da Comissão 
Executiva da Camara Muni-

rijai 
u moTIvo cTó acnaménto 

foi a falta de testemuhos, 
cujos depoimentos são consi-
derados essenciais para a dis-
cussão da causa. 

Tínhamos dito que, por 
virtude dum recente decreto, 
o julgamento seria feito pelo 
juiz, sem intervenção do juri. 

Mas por outro decreto, 
posterior àquela nossa infor-
mação, entendeu-se que o 
processo do referido crime 
devia ser julgado com inter-
venção do juri. 

A este respeito divergem 
as opiniões, parecendo que o 
assunto vai ser submetido á 
apreciação dos tribunais su-
periores. 

A esta vila vieram no dia 
marcado para o julgamento 
—- 29 do corrente — muitas 
pessoas das povoações deste 

rada ha dois meses, com ma-
nifesto prejuízo das creanças 
que a frequentavam. 

Habituada, como está a 
população desta vila, a vêr 
sempre t ra tadas com o maior 
despreso as coisas que lhe 
respeitem, ela vê mais uma 
vez o propositado desinteres-
se do funcionamento da refe-
rida escola. 

Somos informados, por 
pessoa competente, de que já 
foi feita a comunicação e pro-
posta para nova nomeação. 

A' Direcção Geral de En-
sino Primário cumpre agora 
a nomeação urgente e de 
pessoa que antecipadamente 
se saiba estar na disposição 
de vir desempenhar as res-
pectivas funções. 

desastre de automovel, o nos-
so amigo sr. João Nogueira, 
sócio da Havaneza Central. 

No auto seguiam também 
a esposa daquele nosso ami-
go e mais duas pessoas de 
família, q-ie ficaram ligeira-
mente contusas , sendo de 
maior gravidade o estado da 
primeira, devido a importan-
tes lesões internas que sofreu. 

Lamentamos o desastre e 
fazemos votos pelo restabele-
cimento dos enfermos. 

M l i v ã i e roBbo 
AT A noite de quinta para 

sexta-feira, os gatu-
nos tentaram assal tar o esta-
belecimento de merceai ia do 
sr. José Fernandes de Almei-
da, no Tovim de Baixo, che-
gando a forçar as portas, mas 
ao cerem presentidos puze-
ram-se em fuga, sem que con-
seguissem os seus fins. 

SR. Francisco Cor-
reia, sapateiro, não 

foi vitima de desastre com 
arma de fogo, como se disse, 
mas sim um prego que se lhe 
espetou numa das mãos. 

ÀNTE-ONTEM, ao fim 
da tarde, na estrada 

de P e n a r o vVi, foi vftiraa,-de-«m f ooncelUo e das comarcas vi-

Dona Julia Adelaide de 
Sousa Pires de Lima Henri-
ques da Fonseca, convales-
cente da grave doença de que 
sofreu, vem por este meio, na 
impossibilidade de o poder 
iazer pessoalmente, agradecer 
a todas as pessoas que, direc-
ta ou indirectamente, tiveram 
a gentileza de se interessar 
pelo seu estado, a todos pro-
testando o seu reconheci-
mento. 

Ncio pode também esque-
cer a solicitude, carinho e a 
devoção clinica com que foi 
tratada pelo Ex rno Proí. Sr . 
Dr. Alberto da Rocha Brito a 
quem publicamente manifesta 
per esta iorma a sua grande 
gratidão. 

Sábado , 2, abertura da 
nova Bcirbearia Aveirense, na 
Rua da Moeda, 102. Serve-se 
na melhor perfeição e higiene. 

João Marques Vidal 

zinhas, vendo-se entre essas 
pessoas vários advogados de 
Coimbra. Seia, Arganil, Gois, 
Tabua, etc. 

No dia imediato, dia em 
que o julgamento continuaria, 
se não fosse adiado, maior 
seria a af luência de pessoas, 
esperando-se por um grande 
numero de estudantes da Uni-
versidade de Coimbra, de 
cuja Faculdade de Direito o 
réu era aluno na ocasião do 
crime. 

Na sala da audiência acha-
vam-se também vários repre-
sentantes da imprensa para 
fazerem a reportagem do jul-
gamento. 

Pouco depois da hora 
marcada, foi aberta a audiên-
cia. Depois de um ligeiro in-
cidente ácerca da junção ao 
processo dum documento, 
achando-se já presente o réu, 
procedeu-se á chamada das 
testemunhas, verificando-se 
que faltavam três de acusa-
ção e duas de defesa. Foram 
também chamados os jurados, 
que eram desta comarca e 
das de Seia e Tabua, tendo 
faltado dois sem motivo justi-
ficado, pelo que foram multa-
dos em zt00$00 cada um. 

Como os representantes 
do Ministério Publico e da 
acusação particular declaras-
sem que não prescindiam dos 
depoimentos das testemunhas 
de acusação, foi o julgamento 
adiado e para ele marcado 
de novo o já referido dia 29 
de Abril proximo. 

A' volta deste julgamento 
vem sendo bordadas várias 
considerações, a que por en-
quanto não queremos referir-
nos. 

Por agora, ditemos sim-
plesmente que tem sido muito 
comentada a extraordinaria 
actividade desenvolvida per 
parte do réu junto de todos 
os jurados, para a obtenção 
duma decisão que possivel-
mente dê causa a uma injusta 
absolvição. Como também foi 
muito notada a opinão ante-
cipada que alguns jurados 
manifestaram sobre a decisão 
a tomar, sem sequer conhece-
rem os elementos que do pro-
cesso constam. 

— Ainda desta vez não 
veiu tomar posse a professora 
nomeada para reger interina-
mente a escola n.o 1 desta 
vila, que se encontra encer-

— Foram providas nas es-
colas de ensino primário das 
povoações de Vale de Ma-
ceira, freguesia de Aldeia das 
Dez, e Vilela, freguesia de 
Nogueira do Cravo, as pro-
fessoras sr.a D. Bemvinda de 
Deus Oliveira Brito, na pri-
meira, e sr.a D, Maria do Pa-
trocínio de Azevedo, na se-
gunda. 

• * + 

—• Foi reconhecido o di-
reito á aposentação aos páro-
cos Luiz Alves de Campos, da 
Lageosa, e José Guilherme 
Hall, do Seixo do Ervedal.— C. 

ã pi d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

eupiies-Tosses 
ip i i í e ile grafas e trislaís 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde da Luz, 71-1.• 

• f t 

Completo soriiôo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços I 

Na freguesia de Ribeira 
de F rades, concelho de Coim-
bra, uma casa de habitação e 
e outra própria para padaria 
contendo um forno e casa de 
venda de pão, telheiro, currais 
e terras de semeadura cerca-
da por muros, ficando a dis-
tancia de 10 minutos do apia-
deiro do caminho de ferro nos 
Casais do Campo, da fregue-, 
sia de S. Martinho do Bis^ 
po. 

Esta pi aça tem lugar no 
mesmo local, no dia 10 de 
Abril, pelas 15 horas. Informa 
o seu procurador sr. An to r jo 
Melo Jorge, rua Ferreira Bor-
ges, n.o 151, loja — Coimbra. 

Coimbra, 15 de Março de 
1927. 3 

M 
B O R D A D O R A 

Precisa-se empregada que 
saiba bordar. 2 

Senleara ensina e executa 
c o i s s i o x f i a pe rMção íoíla 
a « c i e fie Horúodos e pin-
tara. Encarrcfla-sc úe enxovais 
p r o noivas e UóMs. 

Rua óa Esteirinha, lO-l.o 
( jun to ao Teatro Sousa 

Bastos ) 

?0 H r i 0 - < ! 0 u m a m o b i i i a d e 

tSIiSSG M» quarto e parte 
du ma de sala, incluindo um 
magnifico piano alemão. 3 

Ver e tratar na Pensão 
Augusto Lopes, San ta Clara. 4 § . M $ 0 i ; emprestam-se, 

juros em boas 
condições. Nesta redacção se 
informa. 1 

1 arrenda-se o da 
R. da Sofia, 54, 

com 6 divisões, para habita-
ção, escritorio, medico ou 
advogado. 

Tratar com Abel Tavares 
— Caixa Geral Deposites. 2 

empresta - se 
sobre primei-

ra hipoteca. Trata-se das 14 
ás 16 koras, com B. J. Pin-
to, rua dos Grilos, n.° 1,-1.° 
andar. 1 

A i i i l i ás l ã taras, m c a p s He Mi H m , i n i i e É K Í Í te | i i t i l í i issie M F i i i l K i § i i i i e F s i M L CluD 
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a c c e l e n t e p r o d u t o p u r a o b r a s d . © f o s p o i s à b i l i d a d e 
A Companhia dos Caminhos dc Ferro Portogaescs e m p r e g a pas obras da no\?a estação de Coimbra e em 

todas as obras da soa rede. E' a melhor recomendação qoe se pode oferecer a qaem desejar iicar bem servido 
experimente V. fcx.a empre^endo-o na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Oatros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

I r t T J A O A 2 S G T J k , 

l / I c ^ o n s f c o & 
T E L E F O N E 4 5 3 C O I M B R A 

A N U N C I O 

P o r p o u i c o 
d i n h e i r o 

Fazendas fabricadas com 
puríssima lã 

Lindos padrões 
Para íalos f ie i i o i 
eves t idos iesenl ier 
C a d a corte 
3 m e t r o s 

5 5 $ 0 0 e T 
VENDA POR CONTA 

DA FABRICA 

a 

A D I V I N H A , 
Qual é a palavra com no-
ve letras e que tem nada 
menos de írez significações 

AV. SA' DA BANDEIRA 
C o i m b r a 

UM 
I m 1 1 m 

A família do falecido Juiz 
da Relação, Dr. Antonio Luiz 
te Freitas, manda rezar no 
próximo dia 5 de Abril (terça-
feira), ás 8 e meia horas da 
manhã, na Sé Velha, a missa 
do 1.° aniversário, em sufrá-
gio da alma do saudoso e 
querido finado, e íicará muito 
grata ás pessoas amigas, e a 
todas as das suas relações 
pela assistência áqude pie-
doso acio. 

Conseite M i i i s i s -
trativa 

Faz-se publico que no dia 
7 do projeimo mez de Abril, 
pelas 12 horas, na parada 
deste quartel, deve ter lugar 
a venda em haste publica, de 
uns lotes de calçado usado, 
bem como marmitas e púca-
ros julgados incapa3es. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Março de 1927. 

O Secretario, Antonio A. 
Sequeira Menóes, tenente. 1 

K 
1 0 

i i s í i i \ m m 
A casa da Praça do Co-

mercio, 36-1.° andar participa 
aos srs. mutuários que até 15 
de Abril projeimo, teem de fa-
zer o distrate de todos os 
penhores. 

Coimbra, 28 de Março de 
1927. 

Justiniano Rosa de Almei-
da 6/ Filho Sucr. 6 

i É l i 
m 

Eu abaixo assinado, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida-
de de Coimbra, general medico re-
formado : 

Atesto que o unguento Supura-
Cura preparado no Lnboratorio Far-
macêutico, de R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança no trata-
mento de « Dermatoses seças ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». £ por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óe Campos 

Palvà. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Cura da MorlOa 
dermatoses s.ecas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
ejítern», cura radical em 3 
mezes de tratamento, com o 
ELIXIR REIS, e a afamada 
pomada SUPURA-CURA. A' 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elidir, 15$00; Su-
pura-Cura, 4$00. Pelo correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e 4 caijcas. 

O Conselho Administra-
tivo desta unidade, faz publico 
que no dia 27 do corrente, 
por 14 horas, se procederá á ( 
venda em hasta publica de j 
uni sajiofone-contralto, julga-
do incapaz para ó serviço do 
exercito. 

Quartel em Coimbra, 25 
de Março de 1927. 

Pelo Secretario, Francisco 
Sergio Parreira, tenente 
do B. C. 10. 

José Domingues Serrado, 
sua espesa e filhos manda 
celebrar na projeima terça-
feira, 5 do corrente, pelas 
7 e meia uma missa na igreja 
de Santa Cruz, sufragando a 
alma de seu saudoso pai, so-
gro e avô 

i'O UU lirJi." TA» J. •-
Desde já agradece ás pes-

soas das suas relações e ami-
zade a sua comparência a 
este piedoso acto. 

Coimbra, 2 de Abril de 
1927. 

Fa z-se publico, que até ás 16 horas dç> dia 16 de Maio 
de 1927, se recebem propostas para o fornecimento de : 

(H) 
(c) 
<í> 0) 
(8) 

1 
l Esavertiilor de mercúrio 
1 Caldeira a vapor 
1.900 fkHMto-waao Iwamiian alánfpinac 
8.100 Pars í s s i s de eciisses 
40.000 TirelOBds de via 
220 Postos para t race is eléctrica de aço tami-

sado s e a costura. 

As propostas devem ser em separado para cada uma 
das verbas acima e devem ser entregues nos escritórios dos 
Serviços Municipalisados, á Rua dAlegria, em envelope 
fechado e lacrado com a indicação exterior do respectivo 
conteúdo. 

O programa do concurso e cadernos de encargos res-
pectivos acham-se patentes todos os dias úteis das i4 ás 16 
horas nos mesmos escritórios. 

Coimbra, 31 de Março de 1927. 

O Presidente da Comissão Administra-
tiva, (a) Mário ó'Almeiôa. 

Arreiiãa-se i ^ t z l 
e 1.° andar, com 7 comparti-
mentos) da rua dr. João Ja-
cinto, é higiénico, bern situado 
e bem avisinhado. 5 

de farmácia ofe-
rece-se, com 7 

anos de pratica. 
Nesta redacção se diz. 2 

[oapHa ios bDintoi it Ferre 
m 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

M ( m l g 9 » M < 3 l 
FESTAS DO SENHOS 

PASSO! 
EM 

A l u g a m - s e 

Casa 

Casa 
lioÉ 3 È Hirll k mi 
Por motivo destas festivi-

dades o comboio de mercado-
rias n.° 2105 fará, no referido 
dia, serviço dè passageiros 
das tres classes desde Ver-
moil, donde parte ás 20-30. 

Lisboa, 24 de Março de 
1927. 

O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mesquita. 

S E G U R O S DE VIDA 

Kíílt Ê É i i i y i Í S I i M U 
Rua Corpo da Deu®, 40 

Encontrain-se pelos ulti-
timos figurinos e moderni-
sam-se. Otilia R. Araujo. 

Quinta da Conchada 11 

Trespassa-se o maior, e 
melhor estabelecimento co- j 
mercial, e o mais bem mon- j 
tado e ufreguezado do Calha-
bé, com os n.os 202, 4, 6 e 8, I 
com um grande retiro ane^jo 
á loja. um grande armazém, 
barracões para arrecadações, 
agua, luz, telefone, etc. 

Renda em conta, e facili-
ta-se o pagamento, ou ndmi-
te-se uin socio capitalista para 
desenvolver o negocio, e que-
rendo, pode iicar com a ge-
rencia da casa. 

Para informações na Mer-
cearia Pires — Calhabé. 3 
„ „ . _ ( 

A Gazeta óe Coimbra, j 
encontra-se á venda em va- | 
rias tabacarias e quiosques i 

P s i i s í a s ssueciais t de aftsolif i eiíHíici f i r i i m\\-
Ei i i e , mismvícíi e s i a i i i í cap i i e r i i l i s , f i i r i E i í í s ptf*s 
r ^ s i i d i s s a o l ^ l s t a s Irsiíctses 

L a m o t h e A b i e l : ajK-i&s tfúmfa m m t i i i i ins iriiiíts í ciiiriici 
I. T. Pinto Vasconcelos, Lis . 

Praça Ouquê U Terceira, 24, 

Está em liquidação todo o 
existente na Casa Coimbra, 
rua dos Sapateiros, 50 a 60, 
para trespasse da casa. 

Para vosso interesse ide 
lá comprar. 6 

de farmacia de 
maior idade, ofe-

rece-se. 1 
Nesta redacção se diz. 

dois bons 
quartos mo-

bilados ou sem mobília, rua 
Visconde da Luz, n.° 72. 

arrenda com 14 divi? 
soes, na rua numero 

onze. Trata-se na referida rua 
e na de Sargento Mór, n.« 18. 

vende-se ou aluga-se> 
em Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Santa Ana). 

aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 74, A. X 

P l S S i c o m k ° n s aposentos, 
•JlIuQ agua e instalação elec-
trica, para familia numerosa, 
ou duas famílias, e entrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

aluga-se com seis di-
s« 
de 

da Saudade de 

Professora dá lições de 
pintura a pe-

na e a ólio, e bordados á má-
quina, renda inglesa, e bai-
nhas abertas. Em casa das 
alunas e em sua casa. Pre-
ços módicos. 

Postal á rua do Borralho, 
n.° 5, a M. Monteiío. 2 

alugam-se em ca-
sa particular, com 

luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Ejdgem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

Casa 
também mobília de sala 
jantar e quarto novas. 

Penedo 
Rua n o 5. 

LI m 11 Fraseais 

IffiítSi 
EÉiii i i e sala m p a prata vende •e em cou-

veaRc-tis. Nesta 
ção se diz 

ende-se baraia. Ver e tratar 
ancisco Fonseca Ferreira, 

da Soía —-

Revista munôial. Publica-se 
mensalmente. 

Agencia geral em Coimbra, 
Ànibal dn Silva Botinas, tua 
do Norte, 23, 2.0 — Coimbra, 
Portugal. 

Rua 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregp.m desabitadas, grande 
quintiil com arvores de fruto, 
videira?, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
; Lopc 

Bactilosrais 
Laja 

precisa - se , 
Aliança Co-

mercial de Miudezas, Lda. 2 
arrenda-se. Própria pa-
ra garage, ou qualquer 

negocio. Avenida Sá da Ban-
deira, 117. Trata se no mes-
mo prédio. 2 

a e m a oa por motivo de 
B u u B Uu retirada forçada 

um estabelecimento. O preço 
serve e todos. 

Rua dss Padeiras, 36. 4 

Pecllucliã 

Primeira 

piano francês 
em bom esta 

do, autor Henri Herz, vende-
se por metade do seu valor. 

Informa Taboleta Feliz. X 
andar esplendi-
do para escritó-

rio ou armazém, na rua do 
Corvo, n.° 6 (esquina da Praça 
8 de Maio), trespassa-se. 

Para tratar Avenida Sá 
Rocio, Santa Clara.s-X da Bandeira, 11.5. 3 

QaaríGS 

Quarta A K E N ? A ^ E v R ' 
I g y U l MJ Eduardo Coelho, 

• 104. 1 Dez do chão 
do Quental, n.o 39. X 

Trespassa-K e d±«õ 
proprio para qualquer ramo 
de negocio, tratar rua Eduar-
do Coelho, 52 a 54. 1 

Trespassa-se 
ramo de negocio, por motivo 
de retirada. 

Tratar na rua Eduardo 
Coelho, 40 e 42—Coimbra. X 

Tresoassa-se 
de vinhos, em bom local. 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama júnior. X 

Terrena para construção. 
V e n d e - s e n a 

Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venancia 
Rodrigues, n.o 6. X 

Terrenos para c o n s t r u -
ções iconomicas 

vendem-se ao Calhabé; trata-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena 1, ou 
com José Vasques, ao Ca-
lhabé. X-t-s 

Vende-se r ^ r s u s t 
Penha (Picôto dos Barbados) 
constante de terra de seanea-
dura, oliveiras e outras arvo-
res de fruto, pinhal e uma 
íonte de ejreelente agua po-
tável. Tratar com José Maria 
França, S. Martinho do Bispo. 

camionete Forà' 
em bom estado-» 

de conservação, para carga «5? 
passageiros. 

Trata-se eom União a> 
rua da Moeda. . ó 

f e a l e - s e 
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Si 
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Panos brancos. 
Zefires inglezes e italianos. 
B R I N D E S í Utilidades 

181" mwi, HlMtll pareies, mM, pa-l t i e t Cx* 
vendem-se na 

e r a s . rácios. \jpm em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
s-ni m e i a s ! O m e l h o r sortido d e Retrozeiro. B R I N D E S í 

MrtMM.li 
M i t a u » 

m m n 

•arriba ó^á^&iáy 
ende a 

ia Miai se 
Largo d a E M - C Í l M l l â 

I B 8 P S 3 5 

Ri? 
Éf 

C o m p r e 5 o a a « t r a i a i s n u s , m 1 2 Av i s t e s . «eaírc d a úúm. 
C o l o c a : S l l R L I Ul l IÉCL I L M B U l i U . f c p • _ 
P r e c i s a : i s 1,908 t i n t a , f i r 1 c m t m M a s f i n i i a s . m f e i r a . 
A r r e n d a : m n«i« mui* i t nm sa r i t A i t i r i u i s e m ã l , m 5 i iv l so i s 

eor H s t i f i i i m a l i m a r m f i t i r t i . . J „ 4 „ , 
Vende : l a i s torrrais s l l a a i e i 11 M n Ai Hairr« flt Minies Claros, 

i s i i i t lMi S t r a d a f á l a s s s H i t n i i sjtíaés. 
i i i s u m i i t i r i f t i i cisis, I I a a i s i l t i r e s c i i r r t a l i t de C s m l r ^ . 

T r e s p a s s a : f r t i M n « i t i M e c i s t i í M , u r i i m m * « i s i r i r u s m m -
I i c i i , i i r mm, 2 5 . 0 8 8 i u m « S E I I I S . l u l a s mrn i j f i c j i a l i K l a s . 

E n c a r r e g a - 9 @ s M Mi 8 %u\m BUffll, PIF fllls ÈUíBlíSSI m m, 
i o r p r n § 5 Is i i scBrr renc i i . , - , 

p r o m o v e : t m 8 EaSrsnci U dii idas, f o r i â l s a a í i p s m selam. 
F o r n e c e : m m ' m m t i U s l o a , a i a n u r í í p r l f l i para s s r&oí í o i a t e s p a m 

o r g a s L g l i o e s . p i M i r e s nos s s e i o r e s c o b r o s . 
" F s ^ a ^ a a 

COMPANHIA DE SEGUROS 

5 H , 5 0 e nniÉenSis mi! escudos taprai: URI M« 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos , gréves , cris-

tais , ag r í co l a s , r o u b o s e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra 

C.a (Casa l í m m m ) 

-̂se o prédio si-
t u a d o á C r u z d e Celas, on-
d e s e a c h a i n s t a l a d o o cole-

-se no Colégio 

K ( 

í 

Correias de couro, pêlo de 
camelo e balatas, ligado-
res Jachson, Detroi e G e m 
para coser correias, gor-
dura "Scellos„, limas car-
bo, etc. 

& , 5 f ã c a r d a v e r d a d e » c l l r s -

j a m - s e á ( > O m n i a „ e p e s s o a l m e n t e a v e r i f i c a -

r ã o . R i s a V i s c o n d e d a L o z , 1 4 - 2 , = » C o i m b r a . 

n oa um quarto e uma | ? «aaE^TBaagE-aggaooHgaeaMB^ * 
_H Du sala espaçosa ser-< ^ jga. l 

vindo para casal, 1.® andar da j 
casa n.o da rua dos Milita- | 
res. Trata-se na mesma. X i 

t O B | P ! 1 B - S 8 ã v S Í 
quinas de costura usadas , bem j 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas , Largo j | 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. | \ p13sT^rdTexplicÀçoTfs | 
u u k u u Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 
baratos para pe-
quenas c o n s t r u - i 

ções, vendem-se na Concliada e ! 

nos Olivais. 
Pa ra tratar, com Antonio 

Maia — Olivais. X 
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VENDE A O S MELHORES P R E Ç O S D O M E R C A D O 

ã C e s a r L o p e s 
Rua Visconde óa Luz, 11 — COIMBRA 
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J o s é 

^ Esnilírio, L a i ds Paco. i. 
s t s z . 

Cabeleireiro ie SeuMoras 
Rua Ferreira Borges, - 1-° 

À maxima neríoicia m lodos ís írãíiBiriOs. 
C o m o d i d a d e , L u x o , Higiene 

1 l i M a r i 
Funôaóa em 1901 

ilMIHii 
S é d e na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1: 

Endereço telegráfico: Marilima. — Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

S é d e na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
Endereço telegráfico; llitvamacina. - - Telefone 69'i. 

A G E N C I A S EM T O D O O P A i Z 
Cap i t a l e R e s e r v a s , Esc. 2 .321 .588$31 

S i n i s t r o s p a g o s a té 30, '9/926, Esc . ? . 6 9 1 . 2 8 8 $ 5 9 

Efectua: Segaras Marítimos, Terrestres coíéíí lm, Agrícolas 
contra lego, à c í M s W% traFialaa, U\M$ 

Agente em Coimbra : Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro-

á máquina leccionam-se na 

S S S s u m a r i n 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias , 9-10 — 
Coimbra, X 
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íesosirss, arecs gera Dsrágr, 8!o. 
Senhora habilitaóa 

para ensino óe boróaóos 
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sfraia Racionai il° de 2: desse Cantiga 
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Faz-ze publico que no dia 30 de Abril de 1927, pelas 
13 horas, na Administração do Concelho de Soure, perante 
a comissão nomeada para esse fim, nos termos das leis e 
regulamentos em vigor, se procederá ao concurso publico, 
para a adujudicaçao dos trabalhos abáijfo indicados: 

sígaafêg, mimm e sifascEe 
dos f r â s l S o s Base Oe licitação 

Emprego de pedra britada existente aos 
lados da estrada 

r 
m g M 

15.491$52 

O 
t f m 

ar 
^«lií 

•jk im m 

1 

Là&i 
S i f l l l i t p BBSBBI!g|I 

i f f l 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter fetto na Cai^a Geral de 
Depósitos, o depósito provisório de 38?$28, sendo as guias 
para efectuar este depósito, passadas na Divisão de Estra-
das em Coimbra, todos os dias úteis das 12 ás 16 horas,*até 
á véspera do concurso. 

O concorrente, a quem for adjudicado o trabalho, terá 
de reforçar o depósito provisório, com a quantia necessária 
para. completar o depósito definitivo, na importancia de 5 oj„ 
do valor da adjudicação, 

O programa do concurso, caderno de encargos, me-
dições e orçamentos, estão patentes lodos os dias das 11 ás 
17 horas mr Secretaria da Divisão de Es t radas do Distrito 
de Coimbra e na Administração do Concelho de Soure. 

Coimbra, 25 de j ane i ro de 1927. 

O Engenheiro, Chefe de Divisão, João Rangel 
de Lima. 
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CASA DAS LIS 
67-R.Visconôe 6a Luz-€9 

RECEBEU 
um grande sortimen-
ta de cas imiras em 
padross d'aita nouidads 
n a s mais variadas 

GOFOS da mono. 
P r e ç o s ao a lcance 
de iodas as bolças . 

a s e s a 

A GAZETA DE COIM-
BRA andou ha dois 

anos, durante um mês, a dis-
cutir com um jornal de Braga 
qual das duas cidades — Coim-
bra ou Braga — deve ser con-
siderada a terceira Cidade 
portuguesa. 

Pondo de parte inteiramen-
te o amor que temos pela 
nossa terra, entramos na ques-
tão abjolutamente convitos de 
que nenhuma outra terra tem 
o direito a conquistar essa 
categoria á cidade de Coim-
bra, tantas sã ; as razões de 
preferencia que lhe assistem. 

Os leitores da Gazeta óe 
Coimbra devem estar lembra-
dos das notas de informação 
que publicámos, estatísticas 
de movimento dos serviços 
mais importantes, de passa-
geiros e mercadorias, comér-
cio e industria, serviços pos-
tais, telegráficos e telefonicos, 
movimento da Caijca Geral 
de Depósitos e Agencia do 
Banco de Portugal» área da 
cidade, sua população, estabe-
lecimentos universitários, mu-
seus, monumentos, etc., etc. 
Tudo nos serviu para mostrar 
a supremacia de Coimbra so-
bre a cidade de Braga. 

A questão, na opinião dos 
bracarenses, ficou vencida por 
eles, e a tanto chegou o seu 
bairrismo, que o autor dos ar-
tigos publicados a favor de 
Braga recebeu aplausos, votos 
de louvor e não sabemos se 
coroas de louro. 

Não lhes queremos mal 
por isso e até, pelo contrário, 
achamos digno de elogio o 
amor que eles teem á sua 
terra, embora já fóra das 
marcas. 

Pela nossa parte — jura-
mo-lo sem sombra de duvida 
— estamos cada vez mais con-
vencidos de que Coimbra é, 
incontestávelmente, a terceira 
cidade de Portugal, sem o mí-
nimo favor. Para o provar, 
basta que os de Braga visi-

t e m esta cidade e se demorem 
por cá oito dias, porque não 
lhes faltará que vêr e admirar. 
Poderão dizer depois, pondo 
de parte o seu bairrismo e 
assentando bem a mão na 
consciência, se a cidade de 
Braga pode continuar a ter a 
doce ilusão de querer tirar 
esse lugar a Coimbra. 

Não fazíamos tenção de 
voltar a este assunto, mas a 
insistência de Braga estar 
sempre a afirmar em letra re-
donda ter preferencia sobre 
Coimbra, e o demónio da in-
veja que os morde sempre 
que algum melhoramento se 
vai fazer nesta cidade, obri-
ga-nos a tomar a resolução 
de matraquejar mais uma vez 
— que não será a ultima — 
sobre este assunto que agrada 
sempre ás galerias. 

E não nos digam que os 
não mórde o pecado mortal 
da inveja. 

Os de Braga, assim que 
souberam que á Camara Mu-
nicipal de Coimbra havia 
sido autorizado o empresti-
mo de 6.000 contos para me-
lhoramentos locais, logo no-
mearam uma comissão para 
ir a Lisboa conseguir um em-
prestimo de 2.000 contos. 

Dias depois era assinado 
um decreto autorizando a Ad-
ministração Geral dos Cor-
reios a gastar 1:500 contos 
com o novo edifício para os 
Correios, e logo os de Braga, 
mandaram a Lisboa uma cof, 
missão pedir que fosse auto-
risada a mesma Administra-
ção Geral a gastar 900 contos 
com a conclusão do seu edi-
fício para os mesmos serviços. 

Aparece agora o decreto 
sobre a l iberdade dos taba-
cos, autorisando fabricas em 
Lisboa, Porto e Coimbra, e 
logo os de Braga reclamam 
também fabricas de tabacos 

•para a terceira cióaóef 
Pois então, Braga também 

tem direito a fumar o seu ci-
garro e a cheirar a sua pi-
tada. 

Ha tempo reclamaram os 
bracarenses do governo um 
decreto classificando Braga 
a terceira cidade portuguesa ' 

Quando da ejctinção da 
soa divisão militar, rião falta-
ram reclamações, fundadas 
sempre — diziam eles — em 

Braga ser a terceira cidade. 
Não se lhes pode conce-

der esse direito enquanto eles 
não conseguirem transferir de 
Coimbra para Braga, os esta-
belecimentos universitários, 
que cá temos, com a sua 
sumptuosa biblioteca; Institu-
tos Jurídico e de Botanica, o 
seu famoso Museu de Histo-
ria Natural, os seus hospitais, 
o Jardim Btstanico, Observa-
tórios, gabinetes, laboratcrios 
e as coleções valiosíssimas 
de estudo. Enquanto não le-
varem daqui os nossos famo-
sos monumentos, os museus 
Machado de Castro e de Arte 
Sacra, os lindíssimos parques 
de Santa Cruz e da c idade; 
os dois licèus que cá temos 
coin uma frequencia superior 
a 1:200 alunos, quando o Li-
ceu de Braga não cheqa a 
ter 400; enquanto não muda-
rem para ali o nosso rio Mon-
dego, o Choupal, a Escola 
Nacional de Agricultura, o 
Penedo da Saudade, as nos-
sas fabricas, a lgumas consi-
deradas no seu genero as 
meihores do pa ís ; os nossos 
hotéis, restaurantes, cafés e 
outros estabelecimentos co-
merciais. 

Dar-ihes-emos o direito a 
terceira cidade de Portugal 
quando, além disso e de muito 
mais, Braga tiver uma popu-
lação de 30.000 habitantes e 
uma área de quasi uma légua 
de extensão, como tem Coim-
bra. Quando tiver as suas 
ruas do bairro baijto e algu-
mas do bairro alto com um 
movimento intenso de popula-
ção local e de fóra, como te-
mos cá. 

Até faltam a Braga as 
guitarradas e serenatas, as 
lindas caras das tricanas e 
os rouxinóis dó Mondego, que 
são os mais afamados canto-
res do mundo I 

E agora para mais os mor-
der o pecado mortal da inve-
ja, aí vai urna nota curiosa de 
informação do que se está 
fazendo actualmente em Coim-
bra : 

I .° — anda em construção 
a nova estação do caminho 
de ferro; 

2.o — vão muito adianta-
dos os trabalhos do mages-
toso edifício para a Faculdade 
de Letras; 

3.o — principiaram ontem 
as obras para o novo edifício 
dos Correios, que será um 
magnifico palacio; 

— por todo este mês 
deve ser inaugurada a Tuto-
ria da Infancia; 

5.° — vai em adiantada 
construção o grande edifício 
para o asilo dos f i lhos dos 
mortos da guerra mandado 
fazer pela colonia portuguesa 
do Brasil; 

6.o— funciona ha um ano, 
prestando excelentes serviços, 
o Instituto anti-rábico; 

7.o — foram já encomen-
dados mais 7 carros eléctri-
cos e anunciada a c. mpra 
de muito material para o pro-
longamento das l inhas eléc-
tricas.; 

8.o — está quase canclui-
do o primeiro pavilhão do 
Manicomio Sena, e outros 
estão já principiados ; 

9.o — foi autorisada a v e r -
ba para novos melhoramentos 
no parque da cidade; 

lO.o —• vão em bom cami-« 
nho as negociações para aqui-
sição dum grande campo para 
staóium ; 

II.» —acha-se quase pron-
to um amplo e bonito salão 
para o museu colonial. 

12.o — vão fazer-se impor-
tantes melhoramentos no lin-
díssimo parque de Santa Cruz, 
o mais característico dos par-
ques .portugueses; 

13.o — u m a companhia de 
seguros quer construir um 
grande bairro no Alto do Pio; 

l ;l.o — a C. P. vai mandar 
construir 60 casas para o seu 
pessoal em frente da estação 
do caminho de ferro; 

15.o— anda-se procedendo 
a grande embelesamento no 
planalto de Val de Canas ; 

16.o — faz-se a construção 
da estrada para o Senhor da 
S e r r a ; 

17.o — ainda esta semana 
principiará a funcionar o Ins-
tituto de Criminalogia; 

18.o-—vai ser principiado 
o bonito bairro de ligação do 
de Santa Teresa a Celas; 

19.° — a Camara Munici-
pal tem as melhores esperan-
ças de ainda eate ano dar 
principio ao novo mercado; 

20.° — faz-se o prolonga-
mento da Avenida da rua da 
Madalena, para descongestio-
nar o grande movimento das 
ruas principais do bairro bai-
j<o; etc., etc., etc., etc. 

Admirados estamos nó^ de 
Braga não ter cr iado ainda a 
industria das a r rufadas e do 
manjar branco em rivalidade 
com Coimbra! 

l y i i i 
o u d m 

Parece que, enfim, Sesta VPZ vai 
a efeito esla iniciativa louvável, o.o 
laôo óa qual sempre alinhou a Ga-
zeta de Coimbra. 

Espíritos ponóeraózs, pessoas 
sérias, são os mentores óeste mo-
vimento Pró-Desporto e Pró-Raça, 
que a Mocióaèe óe Coimbra ini-
ciou; e essas pessoas são a maior 
garantia óa realização óeste em-
preendimento granóioso. 

Obvias são as vantagens que 
tão louvável empresa traz á ci-
óaóe óe Coimbra que, mercê óela, 
beneficiará imenso, e muito progre-
óirá sob toóos os pontos óe vista, 
mesmo • sob toóos os golpes óe 
vista. 

Urge, porém, assentar no se-
guinte : Fazenóo-sc o Stadium, tem 
óe ser uma obra completa, gran-
diosa, bela, com amplióão e moóe 
laóa por o que, óe melhor, o es-
trangeiro apresenta, e em terreno 
próprio, que não uma obra provi-
sória e tacanha, em terra alheia, 
obra esta que não óaria os lucros 

cessários e impeóiria ámanhã a 
construção óum Stadium melhor, 
óaóa a nossa proverbial inóolencia 
e comodismo, e iaàii iíímbmr**i 
falta pregressiva óe terrenos óe 
construção. 

Um terreno amplo, um Stadium 
óigno óc Coimbra, eis o que que-
remos. 

E queremo-lo para que seja ele, 
pela Eóucação Física, o caóinho óe 
formação óas gerações futuras, quer 
óe homens, quer óe mulheres ... 

Sim, mulheres . . ÁinAa hei-óe 
ver muitas óas minhas leitoras pra-
ticando Desporto no Stadium. 

E, então, que golpes de vista . . . 

A PUI 1 1 1 
JUSTAMOS na época 

J-J óa paixão e morte 
óe Jesus. De Jesus que so-
freu para nos óar a resigna-
ção ; que morreu para nos 
óar a vióa. Jesus teve pelos 
pequeninos e pelos pobres, 
a maior óas ternuras e o 
mais eptraoróinário óos amo-
res ... Comemoremos a Sua 
Paixão e Morte, com actos 
óe ternura, com actos óe 
amor, não esquecendo como 
Ele, os pequeninos e os po-
bres. 

A Gazeta de Coimbra, ape-
la para os corações gene-
rosos óos seus estimaóos lei-
tores, para que, comem.oran-
óo a Pascoa óo Senhor, ve-
nham com os seus obulos, 
minorar os sofrimentos óos 
pequeninos e óos pobres que, 
tanto foram amaóos por 
Jesus .. . 

Ha muitas criancinhas tir-
ritanóo óe frio e òe fome; 
lares onòe a miséria se ins-
talou como senhora e sobe-
rana, que se óefinham com 
óores e se óistilam em la-
grimas. 

Para toóos esses peói-
mos, bem certos que. os co-
rações generosos e bons óos 
nossos leitores hão óe ouvir 
e corresponóer ao nosso 
apelo. 

Anónimo 5$00 
Tenente C. A. pela che-

gada dos aviadores ao Bra-
Zil 10$00 

C ONTR ATADO por uma 
casa de Barcelona, 

o Orfeon Académico de Coim-
bra irá a Lisboa depois das 
férias da Pascoa, para firmar 
vários discos para grainafone. 

SJlíPíiÉLOIHÉliil 
A uns trinta anos es-

creveu, entre outras, 
a respeito dum poeta brasi 
leiro nascido no Porto, mas 
residincio li a longos anos no 
Brasil, onde casou e onde 
ainda hoje vive, as seguintes 
palavras um nosso escritor: 

«Filinto de Almeida ocupa 
logar á parte entre os poetas 
brasileiros, dos quais se dis-
tingue pelo sentir e pela ma-
neira. 

«No estilo e na maneira é 
na verdade português, como 
português é de nascimento. 

«Talvez devesse antes figu-
rar entre os poetas do Portu-
gal contemporâneo do que 
entre os ornamentos da lite-
ratura moderna do Brasil. 0 
que acontece com Filinto de 
Almeida na poesia brasileira, 
sucedeu com um filho do Bra-
sil, o primoroso poeta Gon-
çalves; C:eâpi>; na'fhJfteúi por-
tuguesa. 

«Também este, vindo crian-
ça para Portugal e entre nós 
fijeando residencia e consti-
tuindo família, quafdou na 
alma e no coração a'é á sua 
morte prematura a ardência 
do sul americano. Foi sempre 
um poeta brasileiro, e de su-
perior merecimento, no meio 
dos poetas portugueses. Do 
mesmo modo Filinto de Almei-
da é um poeta pcrrWgu&s, e 
poeta distintíssimo, no meio 
dos poetas brasileiros.» 

Assim escreveu Teixeira 
Bastos acerca do distinto au-
tor da Lyrica, livro dedicado 
a uma Senhora ilustre, que 
veiu a ser sua esposa, e que 
hoje tem um nome consagra-
do na literatura brasileira : a 
Senhora Dona Julia Lopes de 
Almeida, prosadora de mere-
cido renome, a primeira ro-
mancista brasileira, e ao mes-
mo tempo poetiza notável, 
num país onde tantos t p m e s 
de ^enhoVas^n^feè/TÍFser ci-
tados, na poesia, com justifi-
cado louvor. 

Dos filhos de F;'into de 
Almeida e de D.Jul ia Lopes 
de Almeida dois, espacial-
mente, se tornaram notados. 
Como seus psis, na Arte Bra-
sileira. 

Afonso Lopes de Almeida, 
jornalista, escritor e poeta, 
apreciado, honra o nome bra-
sileiro; de D. Margar ida Lo-
pes de Almeida outro tanto 
se pode dizer. 

Aluna de escultura da Es-
cola Nacional de Belas-Artes 
do Rio de Janeiro tendo figu-
rado seus trabalhps em várias 
exposições, a D. Margar ida 
Lopes de Almeida, também 
poetisa, foi concedido, ha anos, 
um prémio pelo governo bra-
sileiro. 

Esta Senhora, porém, que 
é filha de poetas, irmã dum 
poeta, sobrinha duma poe-
tisa, a sr.a D. Adelina Lo-
pes Vieira, e também poetisa, 
sentiu-se encantada com a re-
citação de versos. No seu 
país, como na Europa e em 
Portugal, em Lisboa, no Porto 
e mesmo já em Coimbra, ha 
quasi dois anos, tem tornado 
conhecidos deliciosos trechos 
poéticos de vultos em desta 
que nas duas literaturas ir-
mãs, como também de poetas 
franceses consagrados. 

Às homenagens que esta 
filha de poetas tem recebido 
é sintomática de quanto tem 
sido apreciada e acarinhada 
em Portugal, como o tem sido 
em toda a parte onde tem de-
liciado os seus ouvintes com 
o primor das suas recitações. 

A imprensa portuguesa, 
como a brasileira, a francesa 
e a argentina, não teem rega-
teado louvores a D. Marga-
rida Lopes de Almeida tendo 
sobre a poetisa escrito as ce-
guintes palavras Ricardo Ro-
jas : 

«La Belieza dei Brasil se 
encarna en Margarida Lopes 
de Almeida como en una de-
cima musa. Cunndo ella re-
cita, su armoniosa estampa 
amazónica idealiza al Monte 
Dorado, sus manos íienen la 
docilidad de la ola eiocuente; 
sus ojos negros se apenum-
bran o alumbran como la no-
che tropical; su voz canta y 
llora como el viento ouando 
passa por ias f lores tas». 

Ainda ha poucos dias, no 
Porto, gostosamente tive oca-
sião de verificar como um 
publico numeroso ovacionou, 

justamente, a Senhora D. Mar-
garida Lopes de Almeida num 
seu recital de que faziam parte 
inspirados versos de notáveis 
poetas brasileiros, portugue-
ses e franceses. 

Não é preciso ter dedo de 
adivinho para augurar que, 
em Coimbra, o mesmo suce-
derá á distinta Senhora que, 
deliciosamente, nos vem ago-
ra dizer, corno ela tão bem 
sabe, mimosas composições 
de poetas por todos admi-
rados. 

N u n o Be ja . 

Porto, 2 óe Abril, óc 1927. 

« \ m PoaTosâi > 
O Diário óe Noticias num intuito 

muito louvável da proclamar as nos-
sas belezas femininas, lá fóra no es-
tranjeiro, organisou um concurso pa-
ru saber quem havia de representar 
Portugal em Galveston. 

Foi uma idéa interessante e de 
bom golpe de vista que o nosso co-
lega lisboeta teve. E, foi tão feliz, 
tão afortunado, que desempenhou 
bem o seu papel, conseguindo apre-
sentarj- nos uma rapariga esbelta, 
cheia de frescura, candidata ao su-
premo titulo de Rainha de Belesa do 
Mundo. 

D. Margarida Bastos Ferreira, 
natural da Amadora, subúrbios de 
Lisboa, tem 20 anos, é de boa apre-
sentação e duma formosura incom-
parável. 

E' uma cachopa tão graciosa, tão 
sedutora, que todos se julgam no 
direiio de acumula-la de gentilesas. 

São escultores a quererem mo-
delar o seu busto; pintores que que-
rem desenhar as suas lindas feições; 
comerciantes a oferecerem os suas 
fazendas; modistas que se apressam 
a fazer as suas toiletles, e, — até 
uma professora de canto — se com-
prometeu a ç$)sii)&-]a a cagiaujífc. 
perieição, trechos de musica classica 
em doze liçSes! 

O Diário óe Noticias diz que os 
oferecimentos continuam a chegar de 
todos os lados e sempre ccm pala-
vras amaveis para a Rainha de Be-
leza. E' justo. 

Mtss Portugal é merecedora de 
tudo. Por minha parte — confesso — 
é-me inteiramente impossível nesta 
ocasião oferecer-lhe uma prenda, on-
de pudesse significar-lhe todo o meu 
apreço e consideração. Mas não per-
de com a demora. 

Vá a Galveston, seja feliz, faça 
todos os possiveis por ser a primei-
ra, e no regresso, pode crér, dar-lhe-
hei um prémio de subido valor. 

Está assente, Miss Portugal ? 

Ernesto de Castro, Filho. 

A M o c i d a d e e o D e s p o r t o 

Faiai Í3S 
A SÉRIE de serões pro-

movidos pela Asso-
ciação dos Estudantes da Fa-
culdade de Letras da nossa 
Universidade mais um se veio 
juntar. No ultimo sabado o 
sr. Dr. Marques da Crus leu 
a um avultado nuditorio o seu 
novo poema, brevemente a 
aparecer á publicidade e que 
é um belo hino em louvor de 
Portugal, uma encantadora 
evocação da nossa historia. 

O poeta que no Brasil vi-
veu muitos anos, o autor do 
apreciado livro Liz e Lena, 
óe Agua óa Fonte, e do li-
vro em prosa Memorias óe 
Fulgêncio Claro, recitou tam-
bém varias poesias de auto-
res brasileiros, como Artur de 
Azevedo, Olavo Bilac, Mar-
tins Fontes, Castro Alves, etc.. 
o que lhe rendeu muitos aplau-
sos, assim como a recitação 
de poesias de sua autoria. 
Para finalisar o recital o sr. 
Dr. Marques da Cruz recitou 
poesias de Bocage. Foi muito 
justamente aplaudido. 

Na assistência v i am-se 
muitas senhoras, assim como 
lentes da Universidade, o sr. 
Bispo coadjutor, professores, 
estudantes, etc. 

ERIFíCO com alegria 
que a mocidade de 

Coimbra se movimenta para 
ter aí utn grande Estáóio e 
que, á frente da iniciativa, a 
Gazeta óe Coimbra, marcou 
a sua posição — uma admi-
rável posição de pioneiro do 
progresso e engrandecimento 
da sua terra. Devo a essa 
iniciativa, como homem de 
desporto e homem de jornal, 
os melhores aplausos. 

Coimbra tem hoje uma va-
lorosa população desportiva', 
que precisa de enobreccr-sc 
nas grandes pugnas atléticas. 
Ha desportos que não são aí 
praticados, por falia de cam-
po proprio, e o footbali não 
tem o desenvolvimento cor-
respondente ao de outras ci-
dades menos importantes, ain-
da por igual motivo. Um bom 
campo de atletismo valorisa 
o Desporto, pelo chamamento 
de novos elementos e aper-
feiçoamento da « forma », e 
valorisa a cidade, pelos tor-
neios que as associações re-
gionais e as federeções na-
cionais poderão fazer e que 
sempre atrairão milhares de 
forasteiros. 

A construção dum Está-
óio em Coimbra não interessa 
apenas á mocidade despor-
tista, pelo mesmo motivo por-
que o Desporto não é apenas 
uma causa dos que o prati-
cam. A função social e mo-
ral do Desporto é hoje enor-
me, em todos os meios civi-
lisados. Verdadeiro exército 
da Paz, a mocidade despor-
tista de todo o inundo está 
Hoje unida — independente de 
credos políticos, sociais ou 
religiosos e alheia á divisão 
de seitas ou de classes — 
para a obra do revigoramento 
das Raças e do levantamento 
das Pairias. Dela fiam os 
povos os seus destinos, 

O Desporto dá vigor, saú-
de e alegria á mocidade. 
Ejiercita-lhe a combatividade 
e a coragem ao mesmo tem-
po que lhe domina os instin-
tos e a prepara para os lar-
gos prélios da ejíistencia. 
D i s c i p l i n a - a e enobrece-a, 
afastando-a das tabernas e 

dos meios onde a gente se 
aborrece. Só por isso, o Des-
porto merece a cooperação 
de todos os homens, que, as-
sim, preparando as gerações 
futuras, realisam uma obra 
eminentemente generosa. E' 
por isso que eu afirmo que a 
construção dum Estáóio em 
Coimbra não interessa ape-
nas aos desportistas, mas a 
todos os conimbricenses que 
sabem amar a sua terra. 

O preconceito tolo de que 
a prática dos desportos en-
volve o culto pela brutalida-
de, tornando aquela incom-
patível com os ejeercicios mo-
rais e espirituais, já hoje não> 
é admitido em parle algumn. 
O que a sciencia reconhece e 
demonstra todos os dias é 
que não ha espiritos sãos em 
corpos doentes. De resto, a 
moral que orienta os verda-
deiros homens do Desporto, 
fazendo-os leais e justos, vale, 
por si só, como uma bela es-
cola de civismo. 

Na Grécia antiga, os jo-
gos olímpicos davam pretexto 
a torneios literários e musi-
cais. No nosso tempo, a or-
ganização dos jogos olímpi-
cos inclue manifestações in-
telectuais e artísticas, a que 
são chamados os mais belos 
espiritos de todas as nações. 
O Desporto não é inimigo do 
Espírito. 

E é por isso ainda que 
um Estáóio fica bem na velha 
cidade universitária de Coim-
bra. Construam-no, quanto an-
tes 1 

Desde a ideia que orienta 
a vida dos clubs até ao espi-
rito que a preside á organisa-
ção das équipes atléticas, o 
Desporto impõe-se como uma 
grande escola de solidarie-
dade. Dentro da sociedade 
portuguesa, conturbada pelos 
conflitos mais diferentes, o 
Desporto é a única manifes-
tação de vida que reúne os 
homens dos mais diversos 
ideais e dos mais variados 
destinos. A p r o v e i t e m o s a 
Ideia Nova que ele consubs-
tancia, para levantarmos a 
Patr ia l 

Belo Redondo. 

Pela Imprensa 

'NTROU no 2.o ano da 
sua publicação o nos-

so presado colega Jornal óe 
Arganil, a cuja redacção di-
rigimos as nossas calorosas 
felicitações. 

OTICIAS VARIA 
- DE -

I I I L S I l r a i L 
GOM a regulamentação do 

jogo, cujo ante-projecto 
o governo, como se sabe, aca-
ba de publicar, estamos con-
vencidos que se poderão re-
solver dois problemas que 
muito interessam a Coimbra 
— o do teatro e o do staóium. 

A Comissão de Turismo, 
nesse ante-projecto, receberá 
do Estado 40°jo das receitas 
que a este couberem em Coim-
bra, e que, segundo cálculos 
seguros feitos, devem orçar 
por 300 contos. E como a re-
ferida Comissão só poderá 
aplicar a verba que lhe cou-
ber em melhoramentos da ci-
dade, e muito principalmente 
naqueles de que ela mais pre-
cisa, temos razões fundamen-
tadas para acreditar que o 
problema do teatro e do sta-
óium seriam resolvidos, senão 
em um só ano, em dois ou 
três. 

A Comissão, com esse fun-
do extraordinário, poderia con-
trair um emprestimo na Caijca 
Geral dos Depósitos, como a 
lei lhe faculta, e lnrtçar-se ar-
rojadamente nesses dois em-
preendimentos. 

O Estado, das referidas 
receitas, que lhe couberem no 
jogo, cederará também em fa-
vor da beneficencia 40°(o, e 
os restantes 20 °|'o serão des-
tinados á propaganda do nos-
so país no estrangeiro. 

Voltaremos ao assunto. 

À ADMINISTRAÇAO Ge-
ral das Estradas vai 

mandar para Coimbra, segun-

do nos consta, mais um ou 
dois cilindros mecânicos. 

• * 

TNFORMAM-NOS um «nge* 
-A- nheiro dos caminhos d« 
ferro, com quem conversámos 
ha poucos dias, que, para a 
conclusão até Serpins dos tra-
balhos da linha de Arganil, 
ainda são precisos mais 1.300 
contos, sobre os 5.000 já gas-
tos no seu prolongamento para 
além da Lousã, e que a cons-
trução da linha de Serpins a 
Goes, não custará menos de 
3.000 contos í 

O mesmo engenheiro afir-
mou que lhe parece inevitável 
a passagem da referida linha 
para bitola estreita, de con-
trário tarde ou nunca se aca-
bará. E, então, o seu prolon-
gamento até á Covilhã, acres-
centou, não haverá possibili-
dade de o fazer em via larga. 

ES T A ' sendo organizada, 
nesta cidade, uma agen* 

cia de informações e de ex-
cursões, modelada pelas que, 
no es tange i ro , melhores ser-
viços prestam, e que muito 
deve aproveitar a Coimbra, 
como centro importante de co-
mércio e de turismo. 

A agencia, ern organiza-
ção, também disporá de cice-
rones, falando correctamente 
as línguas ira acesa e inglesa, 
e cujos serviçps, bem como 

! todos os que por aquela forem 
! prestados, serão pagos por 
i preços tabelados, seguindo-se, 
; assim, O que se faz lá fóra, 
I nes países aonde as agencias 
j desta natureza estão melhor 

organizadas. 
Um dos seus mais activos 

organizadores é o sr. dr. Ca-
mara Lima, distinto professor 
do Liceu, que, sendo muito 
viajado, conhece perfeitamen-
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como todos esses serviços 
São prestados lá fóra, quer nos 
bureaus óe renseignements, 
quer nas grandes agencias de 
viagens e de excursões. 

E' esta uma iniciativa que 
muito util pode ser a esta ci-
dade, e estamos certos que o 
será.-

• • • 

'VfO Calhabé, no terminus da 
* linha dos electricas, anda 

em construção uma pequena 
barraca com alpendre, que a 
comissão administrativa dos 
serviços municipalizados man-
dou fazer para abrigo e con-
forto do publico que transite 
nos seus carros. 

Foi uma ideia múito acer-
tada. 

+ • + 

SEGUNDO as nossas infor-
mações, a Camara resol-

veu que sejam conveniente-
mente reparadas e o mais ra-
pidamente possível, todas as 
calçadas, desde a cidade baixa 
até aos bairros mais afastados. 

Nesse serviço vai ser em-
pregada uma numerosa bri-
gada de calceteiros. 

+ * * 

CONSTA-NOS que a Direc-
ção dos Serviços Hidráu-

licos está animada da melhor 
vontade de fazer a regulari-
zação do pavimento da rua 
da borda da rio, que corre 
entre o Parque da Cidade e a 
cortina que ultimamente ali 
foi construída. 

O seu actual estado ê de-
plorável e bem merece a aten-
ção da referida Direcção. 

Actos de vandalismo 
JÁ foram pronunciados 

pela Direcção da Poli-
cia de Investigação Criminal, 
os culpados do vandalismo 
ha dias comelido por h estu-
dantes, nas lampadas da ilu-
minação electrica da Ladeira 
do Seminário. 

Foi atbitrada a cada um 
•a fiança de 8:000 escudos. 

Podemos informar que o 
ilustre Juís Director da Poli-
cia de Investigação Criminal 
está na disposição de perse-
guir iniplacavelmeníe todos os 
q\ie cometerem actos desta 
jiutureza e de os castigar com 
eneigia, sempre que o caso 
esteja dentro da sua alçada. 

Registamos com prazer a 
intenção do iiitegerrimo ma-
gistrado, pois a cidade não 
pode estar á merc ê dos van-
dalos. 

N' \A noite de sabado para 
domingo foram reti-

radas da agua, na rampa das 
Ameias, as caibas com as 
lampreias, morrendo para ci-
ália de 100 daqueles peixes. 

E' mais um acto de malva-
dez a acrescentar a tantos ou-
tros que por aí se teem pra-
ticado. 

Liceu Di. lú Faltão 
R 1 kEALISOU-SE ontem 

neste estabelecimen-
to de ensino um ensaio geral 
dos grupos de canto coral e 
ginástica sob a direcção dos 
professores destas disciplinas, 
respectivamente, os srs. te-
nente Campos Felizes e capi-
tão-médico dr, Carlos de Fi-
gueiredo. 

Ambos os grupos se apre-
sentaram bem ensaiados, con-
firmando assim a muita com-
pètencia técnica daqueles dis-
tintos professores, tanto mais 
que apenas ha dois meses, 
quando muito, é que eles co-
meçaram organisando e en-
saiando os referidos grupos. 
Ao ensaio assistiram o reitor, 
s r , dr. José Custodio de Mo-
rais, muitos professores, alu-
nos, algumas pessoas estra-
nhas ao Liceu, entre elas o 
sr. dr. Elias de Aguiar, distin-
to regente do orfeon acadé-
mico da Universidade. 

Pelo professor sr. dr. An-
tero de Seabra, foi experi-
mentada a maquina de films 
<jue o Liceu recentemente ad-
quiriu, procurando obter um 
film reproduzindo os exercí-
cios ginásticos, o quol será 
brevemente projectado naque-
le estabelecimento de ensino, 
Com a esplendida máquina de 
projecção, tambem do Liceu. 

Oira m e n t e 
H' TA muitos dias que a 

água da antiga Fonte 
Nova se espalha em frente do 
larye da Manutenção Militar, 
impedindo muitas vezes o 
transito, principalmente de se-
nhoras. 

Nesse local está-se fazen-
do uma verdadeira montoreira 
com quanto lixo para ali que-
tem lançar. 

Ptídreiros providencias-

li bi acto li m 
110 

Na laa lsã Os dominp a p r e -
cei!, na Universidade, isMaâa 
de negro, a lapide comemorafi-

ATRAVESSAMOS uma 
época da mais revol-

tante miséria moral 1 
Ainda ha dias tivemos de 

verberar o procedimento ignó-
bil duns académicos que, sem 
respeito por si proprios, sem 
respeito pela cidade de Coim-
bra, se entretinham a partir 
lampadas da iluminação pu-
blica, e já hoje, uma nova e 
revoltante proesa temos a 
verberar — o acto praticado 
na lapide comemorativa da 
proclamação da Republica. 

Essa lapide, verdadeira 
joia d'arte, obra dum dos mais 
altos espíritos da terra portu-
guesa — do ilustre escultor 
conimbricense, sr. Costa Mota, 
Tio, lavrada sobre o mais fino 
mármore de Carrara, foi, por 
ignóbeis mãos, pintada a tinta 
negra1 

Que significa isto? 
A mais crassa das igno-

râncias, a maior estupidez, de 
que não seriam capazes os 
selvagens da Hotentotia. 

Quizeram com tão ignóbil 
proesa, enxovalhar a Repu-
blica, e com o seu acto enxo-
valharam a Patria, porque a 
figura que cs barbaros lam-
busaram de preto, é aquela 
que na lapide representa a 
Patria! 

Diz-se, corre de boca em 
boca, que os autores desta 
façanha, foram .. . académicos! 

Nós não queremos acredi-
tar. Julgamos que rapazes 
culto?, rapazes que envergam 
uma capa, não são capazes 
de praticar tajs baixesas de 
cometcr destas proezas! 

Entretanto, não deixa de 
estar em cheque, o prestigio 
e o brio da Academia. Urge 
que, a própria Academia, pelo 
brio preprio, pela própria hon-
ra se desagrave a si própria. 

Se, na verdade, são aca-
démicos, os autores da proe-
s~'., c!cs não teem mais o di-
reito de continuarem a fazer 
parte da academia, de conli-
nuareth a cobrir os ombros 
com n nobilíssima capa ne-
gra da Academia Coimbrã. 

A Academia deve repu-
dia-los, marcar os seus no-
mes, com o ferrete da igno-
minia, afasta-los do seu seio, 
p.ira que se não possa dizer, 
que - a Academia é solidaria 
com tais vandalos, com tão 
repugnantes creaturas, que de 
estudantes só teem o nome. 

Se ás autoridades exigi-
mos o maior rigor na punição 
dos criminosos, á Academia 
pedimos, para eles, todo o seu 
despreso que será o maior 
dos castigos. 

E se confiamos na inergia 
das autoridades, não deixa" 
mos tambem de confiar no 
brio da Academia. 

A lapide, cuja inaugura-
ção se devia efectuar no pro-
Ximo mês de Maio, ha oito 
dias que havia sido assente 
numa das paredes do edifício 
central da Universidade, e ali 
colçcada por deliberação do 
Senado Universitário e depois 
de ouvida a respectiva comis-
são de que fazia parte o ilus-
tre professor sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

h' um valioso trabalho ar-
tístico que honra sobrema-
neiramente o seu autor, e o 
seu custo havia sido de trinta 
mil escudos. 

Para levarem a efeito a 
sua proesa, os autores de tal 
seivageria, utili-saram-se de 
uma escada dos Serviços Mu-
nicipalisados que se encon-
trava aos Grilos e com o au-
xilio da qual escalaram o 
muro das escadas Minewa. 

A policia iniciou imedia-
tamente as suas investiga-
ções. 

+ + * 

Perto da lapide foi encon-
trado um jornal sujo de tinta, 
com um endereço que certa-
mente virá a fazer luz sobre o 
caso. 

+ + + 

O Centro Republicano Aca-
démico vai convocar uma as-
sembleia geral da Academia 
para protestar contra este acto 
de vandalismo. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 31 óe Março 

Resolveu alterar o § único 
do artigo 3^.° do Regulamento 
do Cemitério, pela forma se-
guinte: «Para os efeitos do 
presente artigo compreendem-
se como pessoas de família 
os ascendentes, descendentes, 
irmãos, tios, sobrinhos e res-
pectivos afins ». 

— Deliberou que pela Re-
partição de Obras se proceda 
á execução da reparação das 
retretes do Asilo de Celas. 

— Tomou conhecimento de 
um subsidio de 100 contos 
concedido pelo sr. Ministro 
da Justiça, com aplicação ás 
obras da nova cadeia civil. 

— Resolveu que, a partir 
de 1 de Abril próximo, seja 
estabelecido na Inspecção dos 
Incêndios um piquete diurno, 
composto de um chefe e qua-
tro bombeiros. 

— Deliberou que pela Re-
partição de Obras seja dado 
o alinhamento para a vedação 
do terreno onde vai ser cons-
truído o novo edifício dos cor-
reios e que pela mesma repar-
tição sejam concedidas todas 
as possíveis facilidades no 
sentido de o mais rapidamen-
te possível se conseguir reali-
zar um tão importante melho-
ramento. 

— Encarregou o vereador 
sr. dr. Sanches de Morais de, 
em nome da Camara, propor-
cionar á comissão organiza-
dora da I Volta de Portugal 
em bicicleta, as facilidades 
que lhe torem solicitadas para 
a boa realização do seu óesi-
óeraium. 

— Atestou ácerca do bom 
comportamento moral e civil 
de um cidadão. 

— Deferiu vários requeri-
mentos para construção e re-
paração de obras dentro e 
fóra da cidade. 

ÍDÍí 

V A O ser estabelecidas 
carreiras de camion, 

de dia e seguidamente, entre 
Coimbra e as povoações de 
Bemcnnta e outras da fregue-
sia de S. Martinho do Bispo. 

MORREU subitamente 
em Lisboa, o escri-

tor teatral Acácio Antunes, 
autor e tradutor de muitas 
peças que fizeram carreira e 
ganharam aplausos. Era da 
Figueira da Fez. 

Foi aluno do Liceu de 
Cjinibra e deixando os livros 
loi para Lisboc, onde mani-
festou a sua vocação poética, 
escrevendo e traduzindo mui-
to e com graça para o teatro. 
Acontecia ás vezes serem 
representadas na mesma noi-
te em diversos teatros peças 
suas ou por ele traduzidas. 

Francisco Palha, empresá-
rio do Teatro da Trindade, 
nomeou-o ensaiador e nesta 
qualidade seguiu com a com-
panhia para o Brasil onde ele 
se demorou alguns anos. Vol-
tando a Portugal, revelou ain-
da com maior êxito a sua 
aptidão para o teatro. 

Quem escreve estas linhas 
conheceu muito bem e durante 
muitos anos Acácio Antunes, 
com quem manteve sempre 
uma amisade sincera e muito 
afectuosa. 

Vem a proposito lembrar 
uma partida que lhe foi feita 
um dia que ele veio a Coim-
bra e assistiu comnoscoa uma 
festa na igreja de Santa Cruz. 

Ouvindo cantar o tiple Do-
mingos Dias fizemos conven-
cer o pobre Acácio de que era 
uma autentica mulher e não 
um homem, já com filhos cres-
cidos. 

Regressando a Lisboa deu 
conta a Francisco Palha de 
existir em Coimbra uma can-
tora distinta que bem podia 
servir para dama da com-
panhia. 

Dentro de poucos dias re-
cebíamos a incumbência de 
lhe oferecer escritura no tea-
tro da Trindade com o orde-
nado de 50 mil reis mensais 
e um beneficio. 

Só passados dias se des-
cobriu a partida, com que ele 
não deu sorte, antes pelo con-
trário falava sempre dela en-
tre gargalhadas. 

Pobre Acácio Antunes! 

fiSÍOBEOI 3!iH-: 
instantanea e positivamente 
das cri es mais violentas 
usando o Asthmador ou os 
Cigarros Asthmador. Este me-
dicamento assegura um re-
pouso tranquilo ás pessoas 
impossibilitadas . de dormir 
sem ele a não ser sentadas. 

A' vsnda em todas as far-
mácias e respectivamente no 
Deposito do senhor Simões 
Pires (Antiga Farmacia Nas-
cimento) Rua da Prata, 115 
e 117. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

B. visconde ua LUZ, § r-ceiíiilirs 

ih ia Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
A menina Moria Teresa, filha do 

sr. Francisco d'Almeida Cruz. 
D. Desalinia Correia dos Santos 

e Silva. 
Dr. José Joaquim d'01iveira Gui-

marães. 
Antonio da Costa Carolino. 
A'manhã : 
D. Julieta Morais Pires Rodrigues 

da Conceição. 
Carlos Alves de Oliveira Peça. 
José dos Santos Carvalho. 
José da Silva Soares. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. Manoel Simões Vaz e 

sua esposa sr.a D. Olivia Gomes 
Porto Vaz, foi pedida em casamento 
para o nosso presado amigo e inteli-
gente guarda-livros sr. Joaquim Go-
mes Porto, a sr.a D. Gabriela Gas-
par Carreira, gentil filha do comer-
ciante de Lisboa, sr. José Gaspar 
Carreira e da sr.a D. Maria Luisa 
Carreira. 

Casamen tos 
Na Sé Catedral, realisou-se ante-

ontem o consorcio da sr.a D. Alice 
de Oliveira Guimarães, gentil filha 
do ilustre professor da nossa Uni-
versidade. sr. Dr Oliveira Guima-
rães, com o sr. Herculano de Olivei-
ra Guimarães, abastado proprietário 
de Pernambuco (Brasil). 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, o sr. José da Cruz Fael, im-
portante industrial da Covilhã, e sua 
esposa, e por parte do noivo o sr. 
dr. Antonio de Oliveira Guimarães, 
medico era ;Cuelimane e sua esposa 
a sr.a D.*Màtcela Guimarães. 

Finda a cerimonia foi servida em 
casa do pai da noiva um delicado 
copo de agua. 
v Na corbeille viam-se ricas e va-

liosas prendas. 
Os noivos, a quem desejamos as 

maiores venturas, partiram em via-
gem de núpcias para a Italia. 

Doentes 
Continua doente desde Dezem-

bro ultimo, o nosso amigo sr. Dr. Vi-
cente José de Seiça, digníssimo pro-
fessor da Faculdade de Farmacia da 
nossa Universidade. Desejamos-lhe 
as melhoras. 

— Esteve bastante doente em 
Africa, estando felismente já resta-
belecida, segundo as noticias dali 
recebidas, a sr.a D. Maria Veiga 
Dias, viuva do saudoso industrial 
desta cidade Joaquim Dias Costa. 

Par t idas e c h e g a d a s 
Encontra-se em Coimbra, a Sr.a 

D. Laura Martins de Carvalho de 
Bessa Aragão, esposa do sr. dr. Gil-
berto de Aragão, director da Policia 
Criminal de Coimbra. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs 'Gbty' e Houbígant, de Paris , ' 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esla casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone ;i40 

8 í l fÉI P3Í211!ÍS 
PRINCIPIARAM final-

mente os trabalhos 
de demolição do antigo edifí-
cio dos correios, onde se deu 
o incêndio ha 15 meses. 

Em seu lugar vai ser le-
vantado um magnifico e apa-
ratoso, edificio, onde os servi-
ços poderão ser instalados 
com va devida amplitude e co-
modidade para o publico e 
empregados. 

A Gazeta óe Coimbra 
congratula-se por ter entrado 
nesta campanha e conseguin-
do ver o caso resolvido como 
sempre desejou e defendeu. 

O que é pena é que se não 
tivesse aproveitado o tempo 
já decorrido na construção do 
novo ediíicio, que já podia 
achar-se quase pronto. 

O projecto do edificio a 
construir tem estado exposto 
na vitrine da livraria da Coim-
bra-Editora, onde tem sido 
vi;to por centenares de pes-
soas unanimes «°m o elogiar, 
pois ficará sendo uma casa 
apalaçada, das melhores de 
Coimbra, e o primeiro edificio 
dos correios de Portugal. 

18 COSllU 

Ciclismo 
Coimbra-Penela-Coimbra 

OR G A N I S A D A pelo 
Sport Club Conim-

bricense realisou-se ante on-
tem a prova ciclista Coimbra-
Penela-Coimbra numa exten-
são de 58 hilómetros. 

A partida anunciada para 
as 11 horas, só foi dada pe-
las 12 e 20. 

Saíram 4 corredores 3 do 
Sport, Gil, Pina e Celestino, 
e 1 do Santa Ciara, José Ber-
nardo Ferreira. 

Ganhou o 1.° prémio, Taça 
Mondego, o representante do 
Santa Clara, que fez uma 
magnifica prova cobrindo o 
percurso em 2 horas e 7 mi-
nutos. 

O 2.° foi Celestino que fez 
o percurso em 2 horas e 43 
minutos, Gil e Pina desistiram. 

Footbaia 

União-Binasio 

A CONVITE do União 
Football Coimbra 

Club jogou no domingo pas-
sado, o primeiro team do Gi-
násio Club Figueirense que 
foi batido pelo team unionista 
por 3 a 1. 

A partida que foi sempre 
de vantagem para o team de 
Coimbra, foi agradavel de 
presenciar, aparte umas pe-
quenas escaramuças esboça-
das entre José da Silva e 
Guia. 

O jogo foi energicamente 
disputado. Dum lado uma de-
fesa estóica, persistente aguen-
tando um ataque forte, conti-
nuo, mas na maior parte das 
vezes feito sem inteligência. 

Ante-ontem foi posto mais 
uma vez á prova o valor e a 
coesão da defesa unionista, 
onde se destacam nuin plano 
superior Ferreira, em boa for-
ma e Oliveira, jogador inteli-
gentíssimo com um sangue 
frio admiravel. Teve no desa-
fio de domingo uma jogada 
estupenda, estilisada. que lhe 
mereceu uma grande ovação 
de toda a assistência. 

Nos homens- da frente 
Matos muito bem a extremo 
direito. Neste jogo fez a sua 
estreia a interior esquerdo o 
jogador Carlos Sousa, que 
tem feito o campeonato de3.a s 

categorias. Está veróe mas é 
um jogador que tem na sua 
frentv um futuro brilhante, se 
não desperdiçar as suas qua-
lidades. 

+ + + 

Do team figueirense o 
keeper foi o seu primeiro jo-
gador. Numa tarde brilhante, 
salvou o seu team dum maior 
score, João Guia o mesmo 
bom jogador de sempre. Da 
frente só Barata deu acordo 
de~si, de vez em quando. Os 
outros elementos fracos. An-
tonio Guia muito trabalhador 

A arbitragem a cargo de 
Antonio Velindro foi impar-
cial, mas muito deficiente. 

Exposição È quadros 
de pintura 

NO palacete Amial foi 
inaugurada no do-

mingo uma exposição de re-
produções de quadros cele-
bres, que tem sido muito con-
corrida e justamente apre-
ciada. 

Ha ali quadros dum ma-
gnifico efeito, muito deles de 
autores COIlS ci grados. 

Alguns desses quatros teem 
sido vendidos. 

A exposição termina hofe. 

A um tempo a esta 
parte que os caiado-

res cá do burgo, ou seja por 
mandada dos proprietários 
das casas ou por iniciativa 
própria, tem gas.to muita cal 
e muita oca a esborratar as 
cantarias das casas. 

São edifícios públicos, ca-
sas particulares e tudo mais 
que é- do agrado de gente de 
Ião mau gosto, 

Passando hontem na rua 
da Trindade ficamos assom-
brados ao vermos a lapide, i 

J ! 
que supomos ser de mármore, > 
colocada na casa onde mor- j 
reu o Dr. José Falcão, tambem 
esborratada de óca de um 
amarelo feissimo, berrante, 
como se usa nas aldeias! 

Por quem são, mandem 
limpar a lapile quanto antes, 
para desaparecer essa afronta 
aobom senso e ao bom crediío 
da nossa terra. 

. Tantas casas em Coimbra 
a precisarem de cal e tanta 
cal onde ela não deve existir! 

Guarda r e p U l i c n 
SOMOS informados de 

que pela nova orga-
nisação da G. N.. R. não fica 
força alguma de cavalaria e n 
Coimbra e acabe, uma compa-
nhia de infantai ia da mesma 
guarda. 

Acabam tambem os pos-
tos que ha es tabeleciaos em 
diversas locali da des. 

A Junta G.eral já telegra-
fou para Lisboe. pedindo que 
se mantenha a força de cava-
laria, absolutamente indispen-
sável em Coimbra. No mesmo 
sentido vão reclamar a Ca-
mara e Asscciaç :ão Comercial. 

Este assunti !> é da maior 
importancia pa ra Coimbra e 
a ele nos refer iremos no pro-
ximo numere,. ^0 sr. dr. Costa 
Rodrigues, que está servindo 
de governador civil, tambem 
se interessa pel a boa solução 
deste assunto de modo a 
Coimbra não sei prejudicada. 

Governador civil 
FOI nomeado governa-

dor civil deste dis-
trito o sr. major Lobo da 
Costa, comandante de Caça-
dores 5, muito conhecido e 
justamente considerado em 
Coimbra, onde serviu. 

S. ex-a deve tomar posse 
provavelmente no proximo 
dia 10. 

[ I P OOS p i e s » 
Liceu Bi. José Falcão 

RE U N I R A M ONTEM OS 

professores do Liceu 
Dr. José Falcão para organi-
zarem a sua associação, se-
guindo o exemplo da grande 
maioria dos liceus do país, 
cujas associações, já organi-
zadas, se encontram federa-
das, constituindo um organis-
mo intitulado Feóeração óas 
associações óos professores 
óos liceus portugueses. 

Foram eleitos para a di-
reccão os seguintes professo-
res efectivos: 

Presidente, dr. Antonio To-
mé; secretario, dr. Mário Cos-
ta de Almeida; tesoureiro, dr. 
Barata Teles. 

Escoteiros 
ACABA de se consti-

tuir nesta cidade um 
grupo de Escoteiros de Por-
tugal com o n.o 66 sob a di-
recção do Escoteiro-Chefe 
sr. Henrique Alves Casquilho 
do Grupo n.o 1 de Lisboa. 

A séde provisória deste 
novo grupo é na Escola Pri-
maria de Santa Clara. 

Desastres 
RE C E B E R A M t r a t a m e n -

to no Banco do Hos-
pital, devido a desastre, Saul 
Moura Coelho, desta cidade, 
com um largo ferimento na 
região frontal, e Alberto Si-
mões, de 13 anos, tambem 
desta cidade, com um braço 
fracturado. 

0 [rime I Im to Circo 
A» REQUISIÇÃO da au-

toridade judicial de 
Condeixa partiu para ali um 
agente da policia de Coimbra, 
afim de tratar da descoberta 
dos autores do crime da Serra 
do Circo, cujas investigações 
forani de novo encetadas e 
pela autoridade judicial. 

Uma carta 
Um que peóe justiça, di-

rigiu ao sr. Inspector da Poli-
cia de Investigação Criminal, 
uma carta denunciando um 
crime grave. 

Como não são de conside-
rar as denuncias anónimas, 
pede-nos aquele magistrado, 
para que o remetente da car-
ta, compareça na Inspecção 
de Policia, garantindo que 
guardará sobre ele a maior 
confidencia. 

E' de louvar a atitude do 
ilustre Inspector que não de-
seja fazer fé, em denuncias 
anónimas e decerto, o seu 
correspondente não terá duvi-
das, não se tratando duma 
falsidade, de ir ali, comprovar 
a sua denuncia. 

Caso, porém, o autor da 
carta não compareça, o sr. 
Inspector, porá em exposição 
a mesma cartei, para assim 
se averiguar do seu autor, 
por quem conheça a letra, e 
aplicar-lhe as sanções penais 
com que a lei pune os falsos 
denunciantes. 

t FALECIMENTOS t AiooucoCOOOO© JOOÔOOOOOOOOOOOO' "Toocoooow* 

COM 18 anos de idade, 
'faleceu o sr. Mário 

Duarte Areosa, filho do sr. 
Adelino Duarte Areosa, fun-
cionário de finanças. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Medicina 

Reabriu o sen consoaíõrio na 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1.° 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Snfiít, n.o, 22. l .o andar 

TRIBUNAIS^ 
RÊLÃçI 

Sessão de 2 de Abril 
DISTRIBUIÇÃO 

Apelação crime 
Tondela — José Peixoto Alarcão, 

contra o dr. José Braz da Costa. — 
Rei., D. Lemos; esc„ Pimentel. 

Agravos eiveis 
Oliveira de Frades—Joaquim Ta» 

vares da Silva e mulher, contra Se-
rafim Luís da Silva e mulher.— Rei., 
Botelheiro ; esc., QuentaL 

Ceia — Manuel José Pinto e mu-
lher, contra Francisco Alvaro e mu-
lher.— Rei.. Ponces; esc., Pimentel. 

Agravo crime 
Aveiro — Inácio Trindade, contra 

o Ministério Publico. — Rei., A. de 
Aragão ; esc.. Nogueira. 

JULGAMENTOS; 
Figueira da Foz — Manuel Al-

berto e mulher, contra Manuel Gon-
çalves Marinheiro e outro. Confir-
mada a sentença. 

Coimbra ( l .a Va ra )—Joaqu im 
Maria Carrola e mulher, contra Joa-
quim Borges e mulher. Confirmada 
a sentença. 

Castelo Branco — Leonardo José 
de Sousa, contra Joaquim Negreiro 
dos Santos Sal. Não admitiram o 
recurso de revista. 

Montemór-o-Velho — Maria da 
Conceição Silva, contra Engrácia dos 
Santos Rainho. Confirmada a sen-
tença.. 

Figueira da Foz—Bernardino Nu-
nes Sena Cardoso, contra Maufjcio 
Augusto Aguas Pinto e mulher. 
Desatendida a petição de f ls . 168. 

Anadia—Antonio Couceiro e mu-
lher, contra José da Silva e mulher, 
Revogada a sentença. 

Coimbra—José Maria Rocha da 
Fonseca, contra Manuel Carvalho. 
Revogada a sentença. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Distribuição de h de Abril 

1.a VARA 
Ao escrivão Campos: Autos de 

emancipação requerida por Felismina 
de Matos, viuva, proprietária, do lo-
gar de Lordemão, freguesia de S. 
Paulo dos Frades, a favor de seu fi-
lho Alfredo da Costa Matos, de 19 
anos. — Adv., dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão Faria: Acção suma-
ria nos termos do Dec. de 29 de Maio 
de 1907, requerida por Teresa Ma-
tilde, viuva, proprietária, de Brasfe-
mes, contra Piedade de Jesus, casa-
da com Antonio Cardoso, proprietá-
rio, residente em Brasfemes.— Adv., 
dr. Octaviano Sà. 

— Autos' de emancipação reque-
ridos por Manuel Rosa Pereira de 
Almeida, casado, comerciante, desta 
cidade, a favor de seu filho Armando 
Costa Rosa d'Almeida, solteiro, maior 
de 19 anos e menor de 21, emprega-
do comercial, tambem desta cidade. 
— Adv., dr. Carvalho LucaB. 

2.a VARA 
Acção nos termos do Dec. de 29 

de Maio de 1907, requerida por Abel 
Gomes e mulher, Maria Joaquim Leal, 
proprietários, do logar e freguesia de 
Eiras, contra Samuel Lucas e mulher 
Maria José Lucas, da mesma fregue-
sia de Eiras. — Adv., dr. Campos de 
Melo. 

Acção sumaria nos termos do Dec. 
de 29 de Maio de 1907, requerida 
pela Sociedade Comercial por que-
tas com séde na Praça do Comercio, 
desta cidade «Alfredo Loureiro fy 
C.a, L.da» contra José Rodrigues, sol-
teiro, maior, comerciante da Rua do 
Poço, n.o 3, tambem desta cidade. — 
Proc., Alberto Pita. 

Ao escrivão, Perdigão; Despejo 
requerido por Julio de Carvalho, ca-
sado, proprietário, desta cidade, con-
tra Domingos dos Santos Cruz, viu-
vo, proprietário, tambem desta cida-
de. residente na Rua das Padeiras, 
76. — Adv., dr. Mário Ramos. 

M 
Encarrega-se de colocação 

de capitais. Compra e vendas 
de propriedades, obtenção de 
certidões e outros documen-
tos. A tratar no cartorio 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 
de Maio. 35, 2.o. 5 

L O T E R I A A > L f 3OO:O0O$OO 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Q> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

C O M U N I C A D O 
Atentado iodoíormico 

Sr. Director da Gazela óe 
Coimbra. — Na Gazeta óe 
Coimbra de 5 de Março ulti-
mo, publicou o sr. José Au-
gusto Carolino, desta fregue-
sia, um comunicado sob o 
titulo «Atentado iodoformico » 
em que pretende rebater ou 
esclarecer uma local que, tam-
bem sob aquela designação* 
o conceituado jornal de v. 
trouxera a publico em 26 de 
Fevereiro deste ano. 

Eu podia desmentir de fio 
a pavio esse comunicado; mas 
como o assunto foi por mim 
confiado aos Tribunais com-
petentes, suponho ser melhor 
aguardar a sua decisão para 
vermos depois a quem assiste 
a justiça. 

A v. rogo a publicação 
destas linhas com as quais 
apenas pretendo dizer a quem 
me conhece que adoptei o 
critério de confiar o assunto 
do mesmo comunicado a quem 
tem competencia para resol-
vê-lo. 

São João do Campo, 2 de 
Abril de 1927. 

De v. etc., José óos San-
tos. 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Abril de 1927 

c: í iSi 

B o p ^ 

Amêndoas finíssimas. Grande variedade em 
artigos para brindes. 

Eu abaixo assinado, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida-
de de Coimbra, general medico re-
formado : 

Atesto que o unguento Supura-
Cura preparado no Laboratorio Far-
macêutico, de R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança no trata-
mento de « Dermatoses secas ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óe Campos 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Cara da Marfêa 
dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
externa, cura radical em 3 
mezes de tratamento, com o 
ELIXIR REIS, e a afamada 
pomada SUPURA-CURA. A' 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elidir, 15$00; Su-
pura-Cura, 4$00. Pelo correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e 4 caibas. 

M I S S A 
Maria V e íga Dias, Olivia 

Dias da Costa Nobre e Anto-
nio Ramiro Dias Nobre, resi-
dentes na VFrita Ocidental, 
participam a todas as pessoas 
das suas relações e arnisade, 
que no dia 18 do corrente 
mês de Abril, ás 8 horas da 
manhã, será resada uma mis-
sa na Igreja de Santa Cruz. 
comemorando o 4.° aniversa-
rio do falecimento do seu 
sempre chorado marido, pai e 
sogro, Joaquim Dias da Costa, 
que foi mui conceituado in-
dustrial desta cidade,aniversa-
rio que passa no dia 15. Agra-
decendo antecipadamente a 
todas as pessoas que honre-
rem este piedoso acto com a 
sua prese ç?. Em /Vfrica será 
r> a ' a uma outra no mesmo 
dia e hora. 

ATrica Ocidental, Abril 
de 1927. 

I l l 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ouqusdoes-Tosses 

Na freguesia de Ribeira 
de Frades, concelho de Coim-
bra, uma casa de habitação e 
e outra própria para padaria 
contendo um forno e casa de 
venda de pão, telheiro, currais 
e terras de semeadura cerca-
da por muros, ficando a dis-
tancia de 10 minutos do apia-
deiro do caminho de ferro nos 
Casais do Campo, da fregue-
sia de S. Martinho do Bis-
po, 

Esta praça tem lugar no 
mesmo local, no dia 10 de 
Abril, pelas 15 horas. Informa 
o seu procurador sr. Antonio 
Melo Jorge, rua Ferreira Bor 
ges, n.o 151, loja — Coimbra. 

Coimbra,' 15 de Março de 
1927. 

M I S S A 
D. Isaura Carolina Esteves 

de Lima Duque participa ás 
pessoas de suas relações e 
amisade que manda rezar, no 
proximo dia 12 do corrente, 
pelas 10 horas, na Sé Cate-
dral, uma missa sufragando 
a alma de seu querido mari-
do o Dr. Julio Ernesto de 
Lima Duque. 

Coimbra, 2 de Abril de 
1927. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de hoje resolveu 
alterar o § único do artigo 34 
do Regulamento do Cemitério 
Municipal em vigor, pela foi-
ma seguinte: 

*y>§ único.—Para os efeitos 
do presente artig'o compreen-
dem-se como pessoas de fa-
milia os ascendentes, descen-
dentes, irmãos, tios, sobrinhos 
e respectivos afins ». 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 31 de Março de 1927. 

O Presidente, Mário óe 
Almeióa. 

r j e e i a r o ç a o 
Angelina de Jesus Simões 

com estabelecimento na rua 
Direita, vem tornar publico 
que se não responsabilisa por 
quaisqiit r dividas feitas por 
seu marido Manuel Simões 
Abade, também conhecido por 
Manuel Coito. 

aipins prática de 
2 vidros, prseisa-se. 
-sã nesta reilaccão. X 

is Aveirense 
Sábado, 2. abertura da 

nova Barbearia Aveirense, na 
Rua da Moeda, 102. Serve-se 
na melhor perfeição e higiene. 

João Marques Vióal 

Senhora ensina e execoia 
com a tnaxima perfeição toda 
a especie de bordados e pin-
tara. Encarreoa-ss de enxovais 
para noivas e fiéirés. 

Rua óa Esteirinha, 10-1.o 
( junto ao Teatro Sousa 

Bastos ) 

O Ferreól 'é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

f í s r r í l í l í l n O f Q a n i m a l ver.de-se barata. Ver e tratar 
LOliDÇd Pdlfl alilllldl Francisco Fonseca Ferreira, 
• Rua da Sota 

de farmacia ofe-A l a â a B t e rece-se, com 
anos- de pratica. 

Nesta redacção se diz. 1 

dois bons 
quartos mo-

bilados ou cem mobília, rua 
Visconde da Luz, n.° 72. 

A l o i a m - s e 

A r a PQ o prédio n"° 5 
Mo (rez do chão 

e l.o andar, com 7 comparti-
mentos) da rua dr. João Ja-
cinto, é higiénico, bem situado 
e bem avisinhado. 4 

Panharó em 
tf €>2 boin estado, 

vende-se barato. 
Trata-se na Estrada da 

Beira, 64. X 
aluga-se com 4 divi-
sões, na rua da Louça, 

27-3°. Tratar no 4.o andar. X 
Casa 

Encontram-se pelos últi-
mos figurinos e moderni-
sam-se. Otilia R. Araujo. 

Quinta da Conchada 10 

arrenda com 14 divi-
sões, na rua numero 

onze. Trata-se na referida rua 
e na de Sargento Mór, n.o 18. 
P o ™ vende-se ou aluga-se, 
UUUll em Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Santa Ana). 
flrgriQ aluga-se um andar com 
u l l u u 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 74, A. X 

Casa aluga-se com seis di-
v i s õ e s . vendendo se 

Eu abaixo assinado de-1 também mobília de sala de 
claro debaixo da minha pala- j jantar e quarto novas. 
vra de honra que não sou e 
nem mesmo fui agente de in-
formação. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1927. 

Francisco óa Silva. 

DeiiafSEão 
Eu abaixo assinado decla-

ro debaixo da minha palavra 
de honra que não sou e nem 
nunca fui agente de informa-
ção. 

Coimbra, 4 de Abril de 
1927. 

Crispim Afonso Barbosa. 

Penedo 
Rua n.o 5. 

da Saudade de 
2 

Casa com bons oposentos, 
agua e instalação elec-

trica, para família numerosa, 
ou duas famílias, e entrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

Daciilonrafo 

Caso aluga-se ou vend-se 
uma com 5 divisões e 

um pequeno quintal, na quinta 
Moura e Sá, Montes Claros. 

Trata-se na mesma com 
José Veríssimo. 1-s-X 

Trespassa-se casa para 
qualquer 

ramo de negocio, por motivo 
de retirada. 

Tratar na rua Eduardo 
Coelho, 40 e 42—Coimbra. X 

Terreno 
Cumiada, 

para construção. 
V e n d e - s e n a 

com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

Terrenos para c o n s t r u -
ções iconomicas 

vendem-se ao Calhabé; trate-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.o 1, ou 
com José Vasques, ao Ca-
lhabé. X-t-s 

Vphiíp-W cam,ione,e f ° t ò 
H O i i l i t j UiJ em bom estado 
de conservação, para carga e 
passageiros. 

Trata-se com União L.da, 
rua da Moeda. 1 

Vende-se uma mobilia de 
quarto e perte 

duma de sala, incluindo um 
magnifico piano alemão. 3 

Ver e tratar na Pensão 
Augusto Lopes, Santa Clara. 

Venie-se uma arma de 2 
canos de fogo 

central em bom estado. 
Para tratar com Amadeu 

Du arte, na Adémia ^e Baixo, 
ou com Serafim Maria da 
Costa. 2 

1° andar 

Restaurant 
Almoços e jantares a preços 
: : : IHQdiCOS : : : 

ESPECIALIDADE 
- EM -

VINHO DE MESA 

6ceitani-se (Mensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

C Q t M B R À 

SEI 
Companhia de seguros M i -

mos e Transportes 
Directores em Portugal e 

Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas minimas sem os 

15 OjO óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

r&Pílatir firci 
Revista munóial. Publica-se 

mensalmente. 
Agencia geral em Coimbra, 
Aníbal da Silva Botinas, rua 
do Norte, 23, 2.o — Coimbra, 
Portugal. 

precisa - se , 
_ Aliança Co-

mercial de Miudezas, L.da. 1 
I f í l í i arrenda-se. Própria pa-
LUJU ra garage, ou qualquer 
negocio, Avenida Sá da Ban-
deira, 117. Trata se no mes-
mo prédio. 1 j 

B ¥ e r l a n f l r d « ° » e e o u T „ ° : ' 
ca-se por camionete, facilita-
se o pagamento, rua Bordalo 
Pinheiro, 36. 4 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ i 

por motivo de 
retirada forçada ' 

um estabelecimento. O preço -
serve a todos. i 

Rua das Padeiras, 36. 3 j 
piano francês j 
em bom esta- : 

do, autor Henri Herz, vende- | 
se por metade do seu valor. | 

Informa Taboleta Feliz. X 

arrenda-se o da 
R. da Sofia, 54, 

com 6 divisões, para habita-
ção, escritorio, medico ou 
advogado. 

Tratar com Abel Tavares 
— Caixa Geral Depositos. 2 

50.S0QS08 empresta - se 
sobre primei-

ra hipoteca. Trata-se das 14 
ás 16 horas, com B. J. Pin-
to. rua dos 'Grilos, n.° 1,-1.» 
andar. 2 

Passa-se 

Pechincha 

Exposição de pratas i cristal 
I Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Visconde do Luz, 71-1.' 

f f 

Primeiro andar explendi-
do para escrito-

rio ou armazém, na rua do 
Corvo, n.o 6 (esquina da Praça 
8 de Maio), trespassa-se. 

Para tratar Avenida Sá 
da Bandeira, 115. 2 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

"Gazela de Coimbra 
ASSINATURAS 

roiessora 
A n o . . . . . . 
Pelo correio . . 
Estranj. e AI. Or. 
Africa Ocióental . 

30$00 
36$00 
65S00 
Í7$00 

dá lições de 
pintura a pe-

na e a ólio, e bordados á má-
quina, renda inglesa, e bai-
nhas abertas. Em casa das 
alunas e em sua casa. Pre-
ços módicos. _ , . . 0 < t n n 0, , . 

Postal á rua do Borralho 
n.o 5, a M. Monteíio. 1 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

nono alugam-se em ca- • 
sa particular, com j 

luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
t'rez pessoas que queiram es- j 
tar juntas fornecendo-se tans- . 
bem comida. 

Exigem-se referencias. j 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X r 

io chão±8As„!e"ô; 
do Quental, n.o 39. X 

1$00; 3.* e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os óes-
contos óe 20 OjO. 

Trespassa-se mercearia 
e v e n d a 

de vinhos, em bom local, 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Júnior. X 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

A Gazeta óe Coimbra, 
Cncontra-se á venda em var 
rias tabacarias e quiosques 

C A L H I D R Á U L I C A 
E x c e l e n t e p r o d u t o 

M A R T I N G A N Ç £ 1 
obras de responsabilidade 

A Companhia d* s Caminhos de Ferro Portugueses e r.prega-a nas obras da n va estacão de Coimbra e em 
todas as obras da soa rede. 1.' a roeihor recomendação que se pode oferecer a quem desrjar ficar bem servido. 
Exp rimente V. Ex a empreg ndo a n:» ser- obra, e obterá os m lhores resultados. Temos em armazém para 
entreg* imediata. Ou:r s m terias de on l u j ao sempre ao melhor preço do mercado. Consu te os nossos preços. 

1 3 : c á l c i o 

Telefone 453 3 ( . " i T A 
8c <3.% La.da 

- T J S L E I F - a i N r J S 4 5 3 C O I M B R A 



GAZETA D E COIMBRA, d e 5 d e A b r i l d e 1 9 2 7 i . l i , ——»—_ — 
ISS 

«PS» 
I I M l 

P a n o s brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. 
Zefires inglezes e italianos» Especial idades em meias i O melhor sortido de Retroseiro. 
BRINDES I Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE M A I S B A R A T O ! 

Popelines e 
BRINDES ! 

U U ã i v s a l a e s p a ç o s a .ser V . & E 
vinco para casal, 1. andar da ^ ,, 
c a s a n . ° d a r u a d o s M i l i t a 
r e s . T r a t a - s e na m e s m a . > X 

SJH toda a quall-
fSíÃi t$h dade de ma-

quinas c!t: costura usadas, bem 
corno pedais separados, etc. ; 

Casa das Máquina- , Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. ftwcn DE EXPllCACÕÊS 

A % & 

S Ú l ã i i Bacharéis 
e Letras, lecionam todas as ca-

em Sdenc i a s 

m T M I M , R . yiscandfi m LUZ, 2 e s 

Secção l--!',gráfica c o m tod - i s os a r t i g o s 
da casa-KODAK Ld.a. Grande variedade 
de máquina-, dos melhores fabricantes. 

E^ieculuni-se trabalhos óa ravtr-
iagens. provas e ampliações. 

Comerciais e Técnicas. 
Rua Sá da Bandeira, 91. 

T í í i T O H I ^ h a r a t 0 3 i > a r a Pe" 
I. wl 1 fuitiiwsj quenas c o n s t r u -
ções, vf:ndem-se na Conchada e 
nos Olivais. j 

Para tratar, com Antonio j 
1 Maia — Olivais. XiSH: 

y * * 9 9 

ac?K«í g a s e s ie fârviii • 
L A T P M m a , g « W . - m m - T M K I S m j 

i) IÉ Bi E8íiplíi3!É|8fâ É l * 

Wà mm, v » o xmu 
ÍM mu 8&prs:ns. m, mi sidas 
« m m n a r s s s Bardar, otc. 

uiorti liobilil•;óa 
p :va cu .ino òc boróaóos 

papelaria TaUãsifis - P s M f i a 
Artigos de pintura, desenho c arte aplicada. Artiyos de novidade 
e faniazia próprios para bíind". Completo sortido de máquinas 
hatbear. Estampas para q-, adros da melhor fábrica St:is;a. Cramie 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 

— _ bilhetes pastais ilustrados de Coimbra. —— 

Mu liara mm li tinte k nfin t p i s t a 
C O N S E R T O S 6 & R A N T I D O S 

A t e n ç ã o 
$m tofias m M-

aainas vgpiir-js i 

R e c o r d a ç õ e s d e C o s o r a 

C a s a M a m r 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont á jouc. 

Largo das Ameias, 9-10 
Coimbra. X 

hhèhiZUlú 

doses 
rp. P£|-JJ 

« 

T R A T A M E N T O s é r i o , eficn:-, fáci l de s e g u i r 
m e s m o e m v iagem pe lo s C O M P R I M I D O S D E 
GI3Eí?T d o s l a b o r a t o r i o s d o s p r o d u t o s Giber t , 
R u a d A u b a g n e , 19, M a r s e l h a . Es t e p r o d u t o é o 
m a i s p o d e r o s o e spec i f i co d a S Í F I L I S e m t o d a s a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e pe r íodos , e o ún ico de r e -
s u l t a d o s g a r a n t i d o s em subs tu r . i ção do 0 0 6 , 914- e 
toda a e s p e c i e de i n j ecções . í m p õ e - s e pe tos s e u s 
resu l tados ' c o m p r o v a d o s , s e n d o p r e c e i t u a d o p e l a s 
m a i o r e s s u m i d a d e s m é d i c a s d e f r a n ç a , E s p a n h a 
e Bras i l , o n d e *é s o b e j a m e n t e conhec ido . C o m o 
p r o v a da s u a i r .o fenr iv idade p a r a o o r g a n i s m o , 
ejspõe l e a l m e n t e o f a b r i c a n t e e x t e r n a m e n t e no en-
vo loc ro , a r e s p e c t i v a f ó r m u l a p a r a q u e todos a 
p o s s a m e x a m i n a r . Cs da caijca dá p a r a 12 ou m a i s 
d i a s d c t r a t a m e n t o . 

P e d i r B R O C H U R A GRATUITA a o d e p a s i t a r i o 
p a r a o Distr i to de C O I M B R A , F a r m a c i a A d r i a n a , 
P r a ç a da Repub l i ca . j 

,'1 
<V àajt.3 SaetiVii T„y 

® X O J R Í ^ i L . M i ã k S S E C L I P S E 

E S â ; V E N D E A O S M E L H O R E S P R E Ç O S D O M E R C A D O 

José Cesar L o p e s 
Rua Visconde óa Luz, 11 — C O I M B R A 

V 
s 

K l l (mm 
l i ^ p f i i i p i f i i ^ y p y i p » ! ilíi í l l y l i i i áhkuJii,Etii 

i 1 i „ 

í5F ifiaíHis nn, vraw^P» 
ú\ raliy m li&iírt 

A c a s a d a P r a ç a d o C c - ! * 
m e r c i o , 36-1,° andar participa 
a o s s r 
de Abril 
z e r 
p e n h o r e s . 

C o i m b r a , 28 <!e M a r ç o de i 
192T. | 

J u s t i n i a n o Rosa d<: A l m t i - j " f 
da F i l h o S u c r . 5 

I ç e m p r a s í í i o morâdts m mm, m l ã flivlsses, âealrs áa cidade. 
» e i . a l í ip íéEa, SISJOS ossaáos. 

s a : Be 8.888 p ? 1 a s s e c s i Uo^s liriaas. Per M 

ni-Rinii i 11 l i ® ̂  1 
1 1 I I I l i ú 

• a »íj i PM «U f \ « to a í a ík» « I 2 

ílma filiaia moraie â5 casas íieníro M slilaHe. 
Mm fea loreie 08 cosas, no nais pitoresco arraijaids de Soiniíira. 

s, para u messno oa outro remo do H* aooo, por mmi mrn 8 mm ESSUÍ!8S. Sendas laratas e iã acíeolísadas. c a r r e g a - s e s se Mi 8 palgasr sscrlía, por usais flillctiifesa pe sela, 
por areçcs ds EORCOIITSÍIIIÍS. 

Tv5 

fyiP S^tiãjJ SfeBSSÊS^ 

r ? s IM f*f$ l í l i ^ í . ÍM i»Uli'íisJSIí4 L i ij ií li <ã ií 6íâ V U V * 

J u l s o cáe M a t o s 
T r a b a l h o s de e n t a l h a d o r , mob í l i a s de a . t e 

cm todos os est i iós , c ó p i a s e - r e s t a u r a ç õ e s 
de móve i s ant yos , mo lduras , misu las , 

i iuagens , g r a v u r a s em couro , etc. 

Lsrp da Sé Velita, 9 a 11 - COIMBRA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: m niilfião 8 mémiu oiii escudos 
S e g u r o s maritimos. terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso C." i 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

f r e - ' i u i t -'..'i-re o ior, e { 
melhor csia!u-!«-!ci' -r-úo co- ! fm 

„ ,, ,,, ! 

lo v e 2 Teâa 3 E Ô U R A A P m I V I I S S , PER BISÍS aafKas um selai. 
m a c e : Pelos p r e g a s i 2 Lis&sa, " ' " 

sríisías. 
! o r § a o í s a s LsiiOss Barfiíaiar«s gás isellieres essdlsles. 

a loja, tim fjrat- 'e ai snazem, i 
b a r r a c õ e s p a r a a r r e c a d a ç õ e s , • 
ay i i . i . lu/.. li S» ioiie. t i - . 

k V u U , c o n : ° - c l a ! ; ; i ; I P a r ® s e p o d e r e m c e r t i f i c a ? " d a v e r d a d e , c s i r i -!a-se o pag 1 mento. <;ti ad; 
-se íi.ii so ivv (:o;m1< !íí para j 

i desenvolver o negoc ;«:• c que- . 
rendo, pode ficar com a ge- j 
l e n c i a tia c a s a , 

Para informações, na Mer- < _ 
cearia Pi t rs -- Calh bé. 2j j 

a & p e s s o a S s m e n t e a v i r í f i c a -
i rao, R O A V I S C O N D E D A L L S S ? , » 

Está em liq.rlvi •<, ão iodo o 
existente na Ca a Coimbra, 
rua dos Sapaí t iro«. 56 a 60, 
p a r a t r e s p a s s e da casa. ) 

P a r a v o s s o i n t e r e s s e i d e j 
6 í 

f •^n l f s l * t í d p i f i a s . 

ía comprar. 

m^Â ' vv 

w V i f D A S . » . XT2-: 1QOC 
-SÍ--.1.- r:vl 

tn::t:;:sí::!« ta Ceistrs: 

SãíSLÍÍ UM JKíHíSf 
R l » í a Csfpi; r f u Uact, 

Çí 1 f• 3 ^ r 
Vende-sif? y.na tauiii.a <H; 

Cerantica, ?.iíuada no Arn< iro-
9 « i Louzan com bo:is b;ineiros. J 

um motor a o r.> n;--ad.» | 
„ , „ i , ; marca Lanz de lo P.. uma | •»-a nente pode ter um r . , , . . o . .. r tit;ira de t;to!o n.'-> " com trez í 3 p « ito a vestir, com íor- . ' i-r , ,{T> á T \ I - H W N - T l bocas para d d e r e d e s t . p o . j f j g 0 1 1 1 1 1 3 

ÍS St S . íí í» TS A 
li k sf Si ii.V «2 k! . . w « n . « S J « «f I f I I 

S USiUU . I hòíil \ â . | . 

urnjmmw 
E s t a C o m p a n h i a , a m a í ? ! 

a n t i g a e i r . a i s p o d e r o s a clt : 
P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n - i 
ira o risco de fogo, sobre i 
prédios, mobílias, estahe-e- i • • • 
c i n t e n t o s e r i s c o n t a n t i n i o s . ' I 

S E G U R O S DE V I D A j 

f e l i l l f l í l 
H I j g É l S l l 

BlIB- l 

de tijolo, u.na cortadeira, coi- ; 
reias e veio, tudo em estado 
de novo, podendo também 
sêr vendidos as maquinas em 
separado. 

Para tratar com João i*er- j 
(' Em beiítf- da igreja de S. • reira. Pensão Av<:.i,«Ja -Lou-1 
Baitclorr.eu ). ' zo.n. 

I l l 1 1 1 % i â II $ 
f íf% C tf 
* 3 w % ÍL 

a 

9 ! 

f í l P I ^ i ^ íiiiiÉiPi fío Iff^PPi n fáiiii;-'? ^kPádfla iiiif^iíá! m siliÉOI é llllÉiii5 

Frendas laDr içadas com 
puríssima ia 

Cacia corte de 
3 metros por 

õ õ $ 0 0 e ? 5 $ 0 0 
VENDA POR CONTA 

DA FABRICA 

IV. SA' DA BANDEIRA 
1 Coimbra 



ADMINIST.—Augusto Ribeiro Arroba s 

0 Jaraal mais aatigo de 

Dire, 
Am XVI Redacção e Administrei 

Pátio da Inquisição, 6-1.°— 
iiwni — — . — — « i i i In —wT^v 

maior tiragem BO sen Distrito. — FaMica-se ás terças, quintas e sábados. 
i 

oprietario—João Ribeiro Arrobas 

CASA DAS LAS 
67-R.Visconóe óa Luz-69 

RECEBEU 
um grande sortimen-
ta de casimiras em 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Quinfa-leira, 7 de flbril de 1927 Oficinas de composição e im-
pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 A N.° 2026 

nas mais variadas 
cores da moda. 

Preços ao alcance 
de todas as bolças. 

K'í 

APARECEU DE SÚBITO A 

noticia da reorgani-
zação da G. N. R. em circuns-
tancias de dar lugar a recla-
mações por parte da cidade 
de Coimbra, que fica sendo 
uma das terras mais prejudi-
cadas, se não a mais prejudi-
cada. com a nova organização, 

Coimbra tem dois quartéis 
da mesma guarda e um deles 
passa por ser um dos melho-
res do país, pela sua área, 
condições de acomodação e 
sobretudo pela sua esplendida 
situação. Este quartel, no 
ponto mais alto da Cumeada, 
•é um edificio magnifico, com 
poucos anos de construção. 
Além deste tem mais o quar-
tel do pateo da Inquisição, 
que tambem possue boas aco-
modações, embora para muito 
menos numero de praças. 

Estes dois quartéis chega-
ram a estar ocupados por umas 
600 praças de infantaria e 
cavalaria e mais ainda, pela 
ejíceler.»te banda de musica, 
que foi ejetinta ao fim dum ano. 

Foi sol de pouca dura. 
Coimbra tem fornecido for-

cas para diversos postos de 
muitas localidades mais ou 
menos importantes. 

Entrando-se_ em maré de 
economias, depois de extinta 
a banda de musica, principiou 
tambem a ser reduzida a força 
militar da mesma guarda em 
Coimbra, a ponto que conta 
actualmente duas companhias 
de infantaria e um esquadrão 
de cavalaria. 

Uma comissão foi encar-
regada da reorganização da 
<G. N. R. de modo a produzir 
redução e economia. 

A comissão dando conta 
do trabalho de que foi encar-
regada, resolveu acabar com 
a força de cavalaria em Coim-
bra e reduzir a força de in-
fantaria a uma única com-
panhia. 

Recebida assim de sur-
preza esta noticia inesperada, 
logo principiaram as recla-
mações por parte do sr. dr. 
Costa Rodrigues, que está 
servindo de governador civil, 
da Junta Geral, Camara Mu-
nicipal e Sociedade de De-
fesa de Coimbra. 

Estas reclamações, abso-
lutamente justas e dignas de 
serem atendidas, assentam, 
principalmente, na falta que 
fará em Coimbra a força de 
cavalaria, que, por circuns-
tancias várias, nunca deve 
deijear de existir nesta cidade 
para o seu policiamento. 

O que podemos esperar 
se vier a acabar o policia-
mento da cidade por patru-
lhas de cavalaria e serem mui-
to reduzidas as patrulhas de 
infantaria ? 

Os factos e bem recentes, 
infelizmente, dão-nos razão. 
No parque de Santa Cruz es-
tão repetidas vezes partindo 
e destruindo o que por lá es-
tá, e no parque da Cidade 
tambem vão roubando flores 
dos canteiros, á falta doutra 
coisa. 

Na ladeira do Seminário 
andaram a partir lampadas 
electricas a tiro e á pedrada 
e logo passados dias assalta-
ram a porta Minerva e en-
trando no pateo da Universi-
dade foram emporcalhar com 
tinta preta a magnifica lapide 
de mármore que ali tinha sido 
colocada dias antes, comemo-
rando a implantação da Re-
publica. 

Isto e muito mais faz-se 
em Coimbra, existindo cá po-
licia e guarda republicana a 
pé e a cavalo. O que fará 
quando não houver policia-
mento por patrulhas de cava-
laria e as de infantaria tive-
rem de ser muito reduzidas? 

E' bem sabido que a poli-
cia por mais numerosa que 
seja não substitue inteiramen-
te a força militar. Ha muito 
mais respeito por uma farda 
de militar de que dum policia, 
e vale muito mais uma patru-
lha de cavalaria do que seis 
ou oito de infantaria pela ra-
pidez com que pode acudir a 
qualquer ocorrência em que 
tenha de intervir. 

Coimbra tem ha muito a 
eyperiehcia desta grande ver-

dade: não pode estar sem 
força de cavalaria. 

As circunstancias especiais 
que se dão nesta cidade ejd-
jfem a permanencia de força 
importante de ambas as armas 
para o policiamento da cidade. 

Aqui tem-se dado casos 
graves que ganhariam muito 
maior vulto se a cavalaria 
não lhes pusesse termo rapi-
damente. 

E' o que aconteceu com o 
conflito da queima òas fitas 
ha dois anos, e pelas ultimas 
festas da Rainha Santa. 

Quando se deu a revolta 
óo grelo o tumulto que nas 
ceu no mercado teria acabado 
ali se houvesse força de cava 
laria em Coimbra, mas não 
só a não havia mas a de in 
fantaria era muito pouca, de 
modo que o conflito foi cres 
cendo á vontade até dar o la 
mentavel resultado que teve 

Não nos importa saber o 
que foi concedido pela nova 
organização da G. N. R. ás 
outras localidades. Não te-
mos inveja; o que desejamos 
é que a nossa Coimbra seja 
considerada como deve ser e 
tem direito a ser, dando-lhe 
elementos de segurança, tran 
quilidadee respeito por quanto 
cá temos que merece ser guar-
dado e estimado com zelo. 

E' por isso que ha toda a 
razão para se reclamar a per-
manencia do esquadrão de 
cavalaria da G. N. R. em 
Coimbra e até mesmo as duas 
companhias de infantaria da 
mesma guarda. 

Recital de declanieçõo 
de D. Maria Lopes de 

OS LAFIDIClDfiS 
Alguns óiscolos foram, como 

aliás a Gazeta de Coimbra já noti-
ciou, sujar óe tinia a lapiôe come-
morativa óa implantação óa Repu-
blica, incrustaóa nas pareóes óo 
pateo óa Universióaóe. 

Actos óestes, que revelam espí-
ritos oóiosos e mal formaóos, into-
lerantes, mesquinhos e vingativos, 
são óaqueles que mais infamam 
quem os pratica, quem os óesculpa 
e justifica, quem os aplauóe ou os 
tolera, e que recaiem como mancha 
vexatória sobre os seus autores, 
inóivióuais ou colectivos, infaman-
óo a classe e a categoria social a 
que pertencem, os centros onóe se 
eóucaram e a própria familia. 

A lapióe, posta por um Estaóo 
sob o regime republicano num eói-
fício óo mesmo Estaóo, é um sím-
bolo óesse mesmo Esiaóo, é um 
símbolo óa Patria, e como tal óeve 
ser respeilaóo. Assim, ha um in-
sulto ás instituições, á Republica e 
á Patria, crime óos mais graves e 
mais torpes. 

Mas, não só isso, aquela lapióe 
é uma obra óe arte, valiosa, não 
só pela sua perfeita execução como 
pela epcelencia óos seus materiais, 
e o acto revela-se como um crime 
óe lesa-Arte, e um prejuízo aos va-
lores óo Estaóo, que óevem ser 
salvaguaróaóos por toóos os cióa-
óãos óignos. 

Representanóo, arquitectònica-
mente, uma época, como a repre-
senta a Porta óe S. Peóro, com as 
suas cariátióes, a porta óa Capela, 
manoelina, a Porta Ferrea, a Bi-
blioteca, a Via-Latina, a lapióe óe 
Costa Mota, tio, é tambem, a ex-
pressão óas iòeias pelo Estaóo per 
fílhaóas, e o acto praticaóo por 
aqueles óiscolos é um acto óe into-
lerância, óe óesrespeito. atentório 
óa liberóaóe. 

Um acto óaqueles não se justi-
fica e a nação e o brio óo Estaóo 
erigem a inóagação, a investiga-
ção rigorosa para se apurarem res-
ponsabilióaóes, e a punição aóe-
quaóa e justa. 

Abusos são sempre conóená-
veis; e quanóo os abusos revestem 
semelhante caracter, é uma fra-
queza óos poóeres públicos o per-
mitir ou sancionar a impunióaóe — 
mãe geraóora óe novos abusos, óe 
novas intolerâncias. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. uíscondo da L;ÍZ, e - r - c o i m 
Um prédio para vender? 
Um casamento ? 
Uma divida a receber? 
UHI empréstimo a reaiisar? 

Não se encomode: dirija-
se á 

OMNIA [agencia popular] 
Rua Visconde da Luz, 14 - 2.° 

C O I M B R A 

REALISA-SE hoje, pelas 
21 horas, no Teatro 

Avenida, o recital desta dis-
tinta senhora e primorosa re-
Citadora de versos. 

Para se apreciar como a 
imprensa se tem elogiosa-
mente referido a D. Marga-
rida Lopes de Almeida, basta 
que aqui transcrevamos al-
guns pequenos enxertos de 
apreciações: 

Amadeu Amaral, o poeta 
consagrado, da A c a d e m i a 
Brasileira de Letras, escreveu 
de D. Margarida Lopes de 
Almeida o seguinte: 

Os versos mais diferentes pela 
métrica, pela sonoridade, pelo anda-
mento, pelo estylo, pelo assumpto, 
pela indole da inspiração, pelos ma-
tizes de escola ou de corrente, pela 
alma religiosa, philosophica, humana 
ou social, que por entre as junturas 
das sylabas se escoe, esguiche pelo 
esgarçado das reticencias ou espa-
dane e fulgure no jacto das exclama-
ções, tudo, passando pela alma sim-
patica, entranha, múltipla e maravi-
lhosa dessa menina singela, serena 
e doce, é quasi como ventania lenta 
e brisa dispersa, que, passando por 
uma bella fronde, vivem ahi com toda 
a força da sua vida e ainda tornam 
forma, expressão, bellesa — e per-
fume. 

Augusto Amado, tambem 
brasileiro, escreveu estas pa-
lavras ; 

Devo a Margarida Lopes de Al 
meida a mais forte e a mais vibrante 
das emoções sentidas no dominio da 
Arte. 

Num discurso proferido na 
Academia de Letras de Santa 
Catarina, Altino Flores, disse: 

Como as fadas dos irmãos Gri 
num embelleciam tudo, tudo em que 
tocavam, Margarida possue tambem 
o condão mysterioso de transformar 
a fixidez do verso em palpitação de 
vida. 

no Menotti Del Picchia 
Correio Paulistaòo : 

Todo o seu corpo, espiritualisado 
pela magia dos rythmos, empresta na 
harmonia dos gestos, vida e comrr.o 
ção á phrase que sahe lapidar dos 
seus lábios. Suas mãos ondulantes 
acompanham a cadencia musical dos 
rythmos e as imagens tornam forma 
e sentido, revelando o mais recondito 
mysterio das intenções nellas conti 
das, pelo milagre da intuição e do 
talento. 

Vejamos o que desta Se-
nhora escreveu uma notável 
poetisa brasileira; D. Rosa-
lina Coelho Lisboa: 

Toda delicadesa de imagem, toda 
perfeição de forma, todo frémito de 
emoção, toda gloria de idea que 
um poema pode synthetizar, acordam 
em sentimento, em vigor, a sua voz 
magica, o seu gesto expressivo, e 
accendem-lhe nos olhos escuros a 
multiplicação infinita das paixões que 
agitam, superiormente, a alma hu-
mana. 

Na Opinião, do Rio Gran-
de do Sul, ainda Amadeu 
Amaral, num extenso artigo 
escreveu estas palavras: 

Tão encantado me senti, ouvin-
do-a, que, alem do intenso prazer es-
thetico que lhe devo, ainda lhe devo 
o favor de me haver sugerido, como 
consequência da impressão experi-
mentada, ref lejíões que dantes não 
havia feito, o u apenas tizera incom-
pletas e confusas. 

A imprensa francesa, em 
vários periodicos, saudou D. 
Margarida Lopes de Almeida 
com palavras de louvor, que 
são palavras de justiça. 

Mareei Gautier, assim se 
referiu á poetisa: 

Si sa conception de l art de dire 
differe sensiblement de celle à la-
quelle nous ont habitués les artistes 
français, elle nous charme et nous 
émeut par sa sincérité. sa générosité 
et la chaleur de son talent si vivant 
et si coloré. 

A publicação Brazil Jour-
nal, disse da poetisa: 

M.lle Lopes de Almeida que nous 
entendions à- Paris pour la première 
fois est une diseuse incomparable. 

O jornalista Léone Vin-
cent assim se referiu a ela: 

Son art de dire s e s t élevé jusqua 
la perfection. 

São de L'Action Latine 
as seguintes palavras: 

Art parfaite, sentiment profond, 
voix délicieusement nuancée, geste' 
toujours juste, telles sont les qualités 
maitresses de cette grande artiste 
brésilienne que le public a vigoureu-
sement applaudi et acclamé. 

No Courrier Musical e* 
Theatral, Henri Aimê escre" 
veu: 

La diction fut excellent. M.lle de 

sans excès dramatique. La voix est 
chaude, geste varié, exact et prompt et 
la mimique três expressive. Le suo 
cès a été grand et legitime. 

Para terminar a citação de 
palavras elogiosas a respeito 
de D. Margarida Lopes de 
Almeida, transcrevemos as 
seguintes, publicadas em La 
Bourse Agyptienne, do Cai-
ro, no seu numero de 13 de 
Abril de 1926: 

On a aprecié à sa juste valeur 
1'intellectuelle d i s e u s e brésilienne 
Margarida de Almeida, dont la dic-
tion et la mimique parfaites resteront 
graves à jamais dans là mémoire 
du publique élégant qui bondait le 
salon du Continental. 

E' o seguinte o programa 
do recital desta noite: 

PRIMEIRA PARTE 
Palavras de apresentação pelo ex-mo 

sr. Dr. Eugénio de Castro: 
Luiz de Camões, Episóóio óe 

Inês óe Castre; Anlhero de Quen-
tal, Mors Amor: Vicente de Carva-
lho, A invenção óo Diabo; Ray-
mundo Correia, Horóscopo; Anto-
nio Nobre, Oh virgens que passaes 
ao sol poente ; Alberto de Oliveira, 
A Caranguejeira; Pethion de Vil-
lar, A Alma Veróe; Eugénio de 
Castro, A Virgem óos Laórões. 

SEGUNDA PARTE 
Virgínia Victorino, Renuncia ; 

Ribeiro Couto, O Desejo óa Mão; 
Alfredo Barata da Rocha, Quem 
óera ser . .., Sentinôo as cousas: 
Martins Fontes, Canção Discreta: 
Filinto de Almeida, Bem-te-vi; Ma-
nuel Bandeira, Os Sinos; Afonso 
Lopes de Almeida, Sonetos óe An-
tero. Versos óe um apai^onaóo , 
Oliva Guerra, Pequenas Cousas; 
Alegario Mariano. Matutando; Afon-
so Lopes Vieira, A Dança óo Vento. 

TERCEIRA PARTE 
Júlia Cortines, Terra Ióeal; Con-

de de Monsaraz. Aó Petenóam Plu-
viam; Guerra Junqueiro, A Lágrima -, 
Olavo Bilac, Beneóicite, Malóição; 
Artur de Salles, A Música óos Bil-
ros : Júlia Lopes de Almeida, As 
Rosas ( conto ). 

TESTAMOS na época 
-C/ óa paixão e morte 

óe Jesus. De Jesus que so-
freu para nos óar a resigna-
ção; que morreu para nos 
óar a vióa. Jesus teve pelos 
pequeninos e pelos pobres, 
a maior óas ternuras e o 
mais eptraoróinário óos amo-
res ... Comemoremos a Sua 
Paixão e Morte, com-actos 
óe ternura, com actos óe 
amor, não esquecenóo como 
Ele, os pequeninos e os po-
bres. 

A Gazeta de Coimbra, ape-
la para os corações gene-
rosos óos seus estimaóos lei-
tores, para que, comemoran-
óo a Pascoa óo Senhor, ve-
nham com os seus obulos, 
minorar os sofrimentos óos 
pequeninos e óos pobres que, 
tanto foram amaóos por 
Jesus ... 

Ha muitas criancinhas tir-
ritanóo óe frio e óe fome; 
lares onóe a miséria se ins-
talou como senhora e sobe-
rana, que se óeftnham com 
óores e se óistilam em la-
grimas. 

Para toóos esses peói-
mos, bem certos que, os co-
rações generosos e bons óos 
nossos leitores hão óe ouvir 
e corresponóer ao nosso 
apelo. 

Anónimo . . . . . . . 5$P0 
Tenente C. A. pela che-

gada dos aviadores ao Bra-
zil 10$00 

9 de Abril 
COMEMORANDO o es-

forço do nosso Exér-
cito na grande batalha de La 
Lys, cujo aniversario passa 
no proximo sábado, realisa-se 
naquele dia, ás 16 horas, uma 
parada militar na qual toma-
rão parte todas as forças da 
guarnição desta cidade. 

Na referida parada, será 
pelas forças, prestada conti-
nência aos Mortos pela Pa-
tria. 

Conferencia 
CO depois das férias de 
^ Páscoa, o nosso ami-

go sr. dr. Silvio Pelico de Oli-
veira, continuará as suas ma-
gnificas conferencias áobre 
Democracia. 

A conferencia a seguir te-
rá o titulo: A Democracia 

Almeida est une vraie animatric perante a Filosofia. 

NOTICIAS VARIAS 
- DE -

E 
O E G U N D 0 as nossas infor 

mações, ao sr. Jacinto 
de Matos, ainda não foi en-
viada pela Repartição de 
Obras da Camara, as plantas 
dos terrenos ocupados pelos 
jardins da Avenida Sá da 
Bandeira e do Cais, a fim de 
que o conhecido e distinto 
paisagista e floricultor do 
Porto possa elaborar os pro-
jectos das modificações a fa-
zer nos dois referidos jardins, 
como a Camara acertada-
mente deseja. 

O sr. Jacinto de Matos es-
teve nesta cidade em Dezem-
bro, a convite da Camara, 
para tratar dos dois assuntos, 
tendo conferenciado com o 
digno vereador dos jardins, 
sr. Moura Marques, que ficou 
de ordenar que as duas plan-
tas lhe fossem remetidas com 
toda a rapidês, mas, até hoje, 
ainda não chegaram ao Portol 

Chamamos para o caso a 
atenção do sr. dr. Mário de 
Almeida, que sabemos muito 
se interessa pelos aformosea-
mentos da Avenida Sá da 
Bandeira, e do sr. Moura 
Marques, a cujas qualidades 
de iniciativa e autoridade to-
dos prestam justiça. 

A Avenida Sá da Bandei-
ra, como está, é uma vergo-
nha, tendo todas as condições 
para ser um brinquinho. A 
sua arborisação, que é dema-
siada, abafa tudo, não dei-
tando ali desenvolver-se a 
gramínea nem as plantas, 
que se apresentam com um 
aspecto verdadeiramente de-
solador. 

O seu desbaste impõe-se, 
mas feito por quem saiba. 

A Camara resolveu entre-
gar o assunto á competencia 
do sr. Jacinto de Matos e fez 
bem, mas o que é preciso é 
que a Repartição de Obras 
levante a planta dos terrenos 
ocupados pelos jardins da 
Avenida, para que ele possa 
projectar as modificações a 
fazer. 

+ + * 

' EGUNDO as nossas infor-
' mações, a ideia de cons-

truir ali duas ou tres grandes 
taças com repujeos, aprovei-
tando-se para esse efeito a 
grande quantidade de agua 
que ali corre no sub-solo, 
ainda não foi posta de parte. 

A CAMARA, a Associação 
Comercial e a Socie-

dade de Defesa e Propagan-
da, pediram terça-feira ao sr. 
Ministro do Interior, que 
conservasse em Coimbra um 
esquadrão de cavalaria da 
Guarda Republicana por o 
julgarem indispensável á ma-
nutenção da ordem publica. 

Pela r e o r g a n i s a ç ã o da 
Guarda Republicana, cujo de-
creto foi ha dias publicado, 
em Coimbra só fica aquarte-
lada uma companhia de in-
fantaria, embora nesta cidade 
continue a ter a sua séde o 
5.° batalhão da Guarda. 

+ • + 

SABEMOS que, em Maio, 
será montada a nova e 

grandiosa iluminação central 
do Parque da Cidade, deven-
do a sua inauguração festiva 
fealisar-se no principio de Ju-
nho. Tanto em Massarelos, 
como nas oficinas dos Servi-
ços Municipalisados, traba-
lha-se com a majeima activi-
dade, na ornamentação artís-
tica dos respectivos postos. 

ÉO sp. dr. Camara Leite, 
ilustre professor do Li-

ceu Dr. José Falcão, e não 
Camara Lima, como dissemos 
no ultimo numero, que activa-
mente anda organisándo um 
modelar bureau de informa-
ções comerciais e de turismo, 
tendo anejea uma age-.icia de 
viagens e excursões, modela-
da pelas mais afamadas do 
estrangeiro. 

• + • 

SR. '-. Cunha Vaz, ofe-
Q>- Comissão de 

receu á jardins. 
1 urismo, para os s t ^ 

Crónica Alfacinha 
Ror Severo Faria 

A PRIMAVERA 
TITÃ óias, o calenóário 

inóicou ter princi-
piaóo oficialmente a Prima-
vera, o lisboeta guaróou num 
armário o grosso fato óe In-
verno, penóurou o sobretuóo, 
tirou o colete e ala óe peito 
ao léu a vir para a rua jar-
óinar e a fazer multióão em 
torno óa Camara para vér a 
miss Portugal. 

Sente-se o sangut: circu-
lar com mais força nas veias, 
os velhos sentem-se novos 
como se tivessem colocaóo 
as glanóulas óo Dr. Voro-
noff ou óos macacos nossos 
irmãos e as próprias velhas 
óespertam com apetites, pre-
param-se e ataviam-se es-
quecenóo a certióão óe ba-
tismo e prontos tambem a 
correr conquistas. 

E que isto óe certióão óe 
ióaóe é uma treta que urge 
abolir. 

Caóa um ou caóa uma 
tem a ióaóe que aparenta e 
não aquela que se conta 
óesóe a pia batismal e é por 
isso que encontramos ho-
mens óe oitenta anos que 
parecem rapazes óe vinte 
e rapazes óe vinte que pa-
recem homens óe oitenta 
anos. 

A conóição única a aten-
óer é que as creaturas são 
como os objectos inanima-
óos com respeito á conser-
vação e lembro-me bem óe 
ouvir uma rapariga óizer 
uma noite a um cavalheiro 
óe cincoenta e poucos: 

— Sabe ? você está já 
bastante velho! 

— Não óiga isso, minha 
senhora. Eu não estou ve-
lho, estou unicamente muito 
usaóo. 

+ 

Vejo as anóorinhas pas-
sarem nos seus vôos rápióos 
óa janela óo quarto onóe, 
por hospitalióaóe, me encon-
tro porque abanóonei a mi-
nha casa fuginóo óesorien-
taóo óesóe aquele óia fatal 
que lhe caiu um raio em ci-

ma e que a Dôr foi bater 
com estrepilo á porta. 

As aves precursoras óa 
Primavera vêem toóos os 
anos á procura óos antigos 
ninhos, pipilando óe alegria, 
uma á frente como servinóo 
óe guia a toóo o banóo, as 
mais pequeninas no meio óo 
rancho óe olhinhos abertos 
a aómirarem toóa a paisa-
gem que se estenóe em vol-
ta, roçanóo quasi no solo, 
afagaóas pelos olhares óe 
toóa a gente, erguenóo em 
sua volta um hino óe amôr 
e óe ternura. 

Toóos os anos, por esta 
altura, chegava eu a casa 
alegre e óizia entusiasmado: 

— Sabes? Já chegaram 
as anóorinhas / Ficavamos 
absortos nos nossos pensa-
mentos. A querióa óoente 
óeipava transparecer um sor-
riso no seu rosto óe santa, 
brilhavam-lhe os olhos óe 
satisfação e óizia: Bemvin-
óas sejam! 

Aóorava essas aves que 
me anunciavam a Primave-
ra, porque a sua vinóa re-
presentava mais uma esta-
ção óe alegria, mais uns me-
ses óe felicióaóe assegura-
óa, mais um aóiamento á 
morte que esperava óe olhos 
corruscantes 

Este ano vieram as anóo-
rinhas e não a encontraram. 

O sol brilhava com mais 
esplendor, as arvores er-
guiam ao ceu os seus novos 
rebentos, perpassava por 
toóa a terra num sopro ma-
gnético uma vióa a eppan-
óir-se em torno e as anóori-
nhas nos seus vôos ligeiros, 
óe olhinhos muito abertos e 
azas ao vento procuravam 
o ninho óo ano passado, o 
ninho de sempre que lhes 
dará hospitalidade. 

Só eu, ao vêr o regresso 
das aves que trazem a Pri-
mavera nas penas ponteagu-
das do seu corpo, inclino 
tristemente a cabeça e digo : 

Nunca mais, nunca mais! 

bustos estes de elevado preço 
e que são muito ornamentais. 

• «• 

SABEMOS que vai ser ime-
diatamente regularisada 

e ensaibrada a extensa ala-
meda marginal ao rio e que 
corre entre o Parque da Ci-
dade e a cortina que ultima-
mente ali foi construída. 

O sr. engenheiro-chefe dos 
Serviços Hidráulicos, sr. Jorge 
Lucena, acaba de ordenar que 
essa obra se faça no mais 
breve praso possível de dias, 
pelo que só merece louvores 
e aplausos nossos e da ci-
dade. 

Pela Imprensa 

O 
três lindíssimas ivonias, ar-

"Sporting" 

COM um ilustrado nume-
ro de dezasseis pa-

ginas, completou mais um ano 
de ejdstencia esta apreciada 
revista de sport que na cida-
de do Porto se publica sob a 
proficiente direcção de Oli-
veira Valença. 

Não é só por o seu ani-
versário que saudemos os seus 
cooperadores, pois, Sporting 
completando seis anos de exis-
tência mostra bem nitidamen-
te o seu esforço pela causa 
sportiva, mercê tambem de 
boa colaboração que insere 
nas suas colunas. 

Felicitamo-lo muito cor-
dialmente. 

10$ 
PA S S A hoje o 38.o ani-

versario da fundação 
da gloriosa e prestante Asso-
ciação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários de Coim-
bra, cuja corporação tem pres-
tado á cidade os mais rele-
vantes serviços. 

Na sua longa ejdstencia, 
a corporação dos Bombeiros 
Voluntários conta assinalados 
e heroicos feitos que a têm 
coberto de prestigio e con-
quistado para os seus bene-
meritos alistados os louros 
de gloria a que teem direito 
pelo seu arrojo e abnegação. + + • 

Comemorando esta data, 
haverá na sede da Associa-
ção, no projeimo domingo, a 
distribuição de distintivos ao 
corpo activo. 

Não sendo feitos convites, 
podem, no entanto, todos os 
socios assistir a este acto. •(• + + 

O Smart-Club, inscreveu-
se socio daquela Associação, 
com e quota mensal de esc. 
50$00. 

I l t l 
Encarrega-se de colocação 

de capitais. Compra e vendas 
de propriedades, obtenção de 
certidões e oiàtros documen-
tos. A tratar no cartorio 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 35, 2.o. 3 
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GAZETA DE COIMBRA, de 7 d s Abril d e 1927 

M o costa Qioa viagem 
p i a Aleianlia? 

ACERCA-SE de novo a 

época do ano mais 
favoravel para excursões e 
viagens pela Europa. As ten-
tações são múltiplas e os con-
vites abundam. Ern todos os 
países a industria do turismo j 
•—que ha um quarto de século j 

. i. j c • > auntui era quasi monopolio qa ~>utça < » ., 
— realisa grandes progressos 
e o numero de pessoas que 
viajam e gostam de viajar 
por prazer e recreio, por ou-
trò lado, aumenta de dia a 
dia. Viajar, conhecer o mun-
do, as raças e os povos di-
versos, deixou de ser um lu-
jío, para se Converter numa 
das necessidades primordiais 
da vida e cultura modernas. 
S ã o muitas porém, por outra 1 

parte, as pessoas que só po-
dem satisfazer essa necessi-
dade dentro de ceitos limites 
de tempo e de despesas. 

Aonde i r ? Não basta, para 
empreender uma viagem, sa-
ber o país que se deseja visi-
tar e estabelecer um itinerá-
rio. E'v necessário, alem dis 
so, um orçamento calculado 
com a maior exactidão pos-
sível. 

Ter-se ha que eliminar des-
de um principio a Alemanha 
de entre os países que o tu-
rista de meios modestos po-
de visitar, porque — como se 
chegou a afirmar nos últimos 
anos —•« a Alemanha é o país 
mais caro da Europa»? 

O viajante que dèseje vi-
sitar a Alemanha ha de con-
tar com que os preços a pa 
gar em terra alemã pelas coi-
S Í I S que lhe são estritamente 
indispensáveis — alojamento, 
comida e meios de transporte 
—- são os seguintes, nada su-1 

periores . aos dos outros paí-
ses : 

Encontrnm-se pensões com-
pletas a partir de 6 marcos ao 
dia e por 8 —12 marcos diá-
rios obtem-se pensão completa 
e n estabelecimentos excelen-
tes ( como, por exemplo, nos 
hotéis da Floresta Negra, dos 
Alpes Bavaros e do Rheno) . 
Nos hotéis de griinde luxo 
dos lugares mais frequenta-
dos por forasteiros e nas tem-
poradas de maior afluência, 
o preço da pensão nunca é 
superior a 15 — 16 marcos 
por dia. 

Em Berlim e nas grandes 
cidades, ás pessoas que pen-
sem aí residir apenas alguns ; 
dias não é aconselhável to- , 
mar pensão completa. Podem 
obter-se quartos em hotéis 
modestos, mas absolutamente 
limpos e aceiados, a partir de 
5 marcos por noite, e em 
bons hotéis, com excelentes 
comodidades, desde 4 até 8 
marcos por noite. 

Nos hotéis de primeira or-
dem e de luxo das grandes 
cidades alemãs encontram-se 
quartos a partir de 6 — 8 
marcos, com suplemento de 
3— 4 por banho particular. 

Nos grandes hotéis inter-
nacionais de Berlim, os pre-
ços são naturalmente mais 
elevados. 12 marcos ao dia 
por quarto simples e 6 mar-
cos de suplemento pelo banho 
particular. 

Nos restaurantes correntes 
paga-se de 1,50 a 2 marcos 
por almoço composto de sopa, 
prato de carne e sobremesa. 
Um copo de cerveja de meio 
litro custa 40 pfennigs. Nos 
restaurantes dos hotéis de lu 
Xo, o preço de menu oscila 
entre 4 a 5 marcos. 

As gorgetas foram em ge 
ral abolidas. Tanto nos res-
taurantes como nos hotéis 
cobram um suplemento de 
serviço de 10°/o sobre o va 
ler da conta. 

Não é tambem costume 
dar gorgeta aos chauffeurs 
de tay.is nem nos vagões-res 
taurantes dos comboios. O 
preço dos eléctricos é de 15 a 
20 pfennigs por trajecto no 
interior das cidades. Em Ber 
lim ha uma tarifa única de 20 
pfennigs que permite o trans-

i a s 

ceira classe, e para os viajan-
tes que pensem visitar um 
numero considerável de cida-
des ( e m cujo coso o trajecto 
de comboio nunca é superior 
a cinco ou seis h o r a s ) a ter-
ceira classe, embora os assen-
tos não sejam estofados, ofe-
rece comodidade suficiente. 
As camas custam 26 marcos 
em primeira classe. 13 em se-

e 6.50 em terceira, 
base dos preços ene 

acabamos de referir, podt - te 
facilmente calcular o que cus-
tará uma viagem dc três ou 
quatro semanas pela Alema-
nha visitando as cidades e 
lugares mais interessantes do 
país. 

[reja âa Braça 
prox>mo domingo, 10 
do corrente, o distinto 

í orador sagrado rev.do dr. José 
| Pedro Ferreira, a convite da 
[ Mesa da Irmandade do Se-
l nhor dos Passos, fará ao Evan-
l gelho da Missa, uma confe-
| rencia pelas 11 horas, a fim 
í de ' que possa ser ouvido por 

Partiu para Óbidos, para onde foi j t o d a s as p e s s o a s q u e ás no-
celebra-
m S a n t a 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 

Joaquim Abreu Couceiro, 

A'manhã: 
Luís Manoel da Costa Dias. 
Dr. Macario da Silva. 
João Duarte Pedro. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 

dias 29 e 30 do mês findo, 
julgados os seguintes réus : 

Aurelio Antero, por ofen-
sas corporais, condenado na 
multa de 200$00,em 50$00de 
reparação á vitima e 200$00 
para o Es tado; Manuel Ba-
tista, Francisco Simões e j o s é 
Neves Diogo, por dano e em 
ameaças, condenados, cada 
um. em 300$00 de multa e 
600$00 de indemnisação ao 
Es tado; 

Ana da Conceição, por j 

sr. dr. AureTiano Maia, para 
o sr. dr. João de Carvalho 
Pais Mamede, digno notário 
nesta vila. 

O enlace realisa-se em 
Setembro. — C, 

Conóei^a, 1 óe abril.— 
Responderam ontem no tribu-
nal judicial desta vila em au-
diência de julgamento de pro-
cesso correcional, Joaquim Pi-
res Rato, tambem conhecido 

meado medico municipal, o nosso ; | l > r n a s e q u a r e ^ m a i 
querido amigo. sr. dr. José Rodrigues | , r e s p e c t i v a m e n i e 
|un;or. Ao novo medico, que e do- ; f „ , _ 
indo de excelentes qualidades, agou-í ^ r u z e De C a t e d r a l , n ã o ti 
rárrtos-lhe um futuro muito prospero. j n h a m p o d i d o a s s i s t i r . 

{ 
+ 4- j 

P E R F U M E S \ 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, | 
estão em exposição e á venda na j 
Havaneza Central. Esta casa rece- > 
beu recentemente 2'1 variedades dos j 
melhores perfumes. 

erviçe dos esmneos 
A 

i 

muito do 
dc vários 
electricos. 

As cooslFiicões cavais e i 1928 

SEGUNDO os dados da 
estatística de constru-

ções navais para 1926, que 
acaba de ser publicada, a si-
tuação dos estaleiros alemães 
experimentou no decurso do 
ultimo ano uma considerável 
melhoria. 

A tonelagem das unidas 
acabadas em 1926 (259.281 
toneladas de registo bruto ) é 
inferior em umas 20.000 tone-
ladas á de 1925. M a s a tone-
lagem das embarcações em 
construção passou, em contra, 
de 3*15.116 para 631.692 tone-
ladas, aumentando por tanto 
em uns 16°|o 

E' digno de nota, que neste 
total a participação dos navios 
equipados com caldeiras de 
vapor, longe de continuar a 
diminuir como se julgava, au-
mentou consideravelmente em 
relação a 1925, passando de 
170.000 a 366.000 toneladas, 
ao passo que a dos navios 
com propulsão por motores a 
petroleo baixou de 270.000 
para 258.000 toneladas, sinal 
evidente de que na marinha 
a completa substituição da 
hulha pelo combustível liquido 
não vai ser tão rápida, como 
o julgaram os técnicos num 
certo momento. 

A proporção nas constru-
ções do^ estaleiros alemães 
por conta de armadores na-
cionais e estrangeiros sofreu 
tambem uma variação sensí-
vel em favor dos primeiros. 

Em 1925 construiram-se 
266 000 toneladas para arma-
dores alemães e 278.000 para 
armadores es t rangeiros ; em 
1926 463.000 toneladas- para 
armadores alemães e apenas 
168.000 para n m a d o r e a es-
trangeiros. 

Continuando a este passo 
— e o programa de constru-
ção das grandes companhias 
indica que o ritmo tende até 
a acelerar-se — bastará um 
par de anos para que a mari-
nha mercante alemã retome as 
suas posições de 1913, 

Hl zeppelís U 100.901 
métras 

À S 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone ViO 

V-«a» <ItObmxÈ*»* 

B U S A - S E 
transporte 

, géneros nos carros 
í Já ali temos visto vasilhas 
I com vinho, azeite e leite, que 
I trasbordam e muitas vezes 
| sujam o fato dos passageiros. 

Tambem se tem visto fre-
) quentes vezes cabazes cheios S 

furto dumas aboboras, abso l - j p o r j o a q u i m R a t o , José d c 
vida; «Jesus, tambem conhecido por 

Filomena Ferreira, p o r | j Q s é Narro, e Manuel Bernar-
ofensas corporais, condenada , ( l e s Xereso, tambem conhecido 
na multa de 150$00,em 25&00 j p o f Manuel Forte, por no dia 

i 16 de Outubro findo haverem 

Ciclismo 

"9 

de hortaliças e outros gene-
ros que igualmente mancham 

pelo união FcslUall G.j 
lltiii • Fnisistira • Miran-

o fato e encomodam as pes-
soas que ali transitam. 

Pedimos que este serviço 
{ seja regularisado por modo a 

evitar estes inconvenientes-. 

fla-Louzã-CoifiÉra, rea-
lisa-se no iiroxlma M-
mingo, 10. 

CO M O temos informado, 
é no proximo domin-

go, 10, que se reaiisa a impor-
tante corrida ciclista: Coim- g 0 v e r n o 
bra-Miranda-Louzã-Coimbra. j Q A: 

O j o g o 
ESTA' para breve a re-

gulamentação do jogo, 

de indemnisação á vitima e 
15Q$00 para o Estado: 

José Cristóvam, por dano, 
absolvido; 

José Vilão, por furto dum 
choupo, condenado em 10 dias 
de prisão e 5 de multa 5$00, 
e 200$00 de indemnisação ao 
Estado. 

Já anteriormente tinham 
sido julgados pelo mesmo 
magistrado, 19 réus, sen do 
sido absolvido um deles e 
condenados os restantes. 

ofendido voluntária e coipo-
ralmente Artur dos Santos, 
resultando para este a fractu-
ra do ante braço direito, pro 

atrénda-se no Arco 
de Almedina, n.° 39. 

Informeções, rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 8, l.o an-
dar. 3 

casa de familia de res-
peitabilidade recebem-se 

meninas ou meninos do Liceu 
e alunas da Escola Normal, 
a preços módicos. 

Nesta redacção se diz. 

M í i f f l F ^ i l i í ° f e r e c e " s e c o m ^ 
l l l U l ^ U i t O anos de pratica 
de mtiícearia. Informa Tipo-
grafia Operária, rua Eduardo 
Coelho. 2 

estado de nòVO, 
vende-se cu tro-

Ca-se por cair.ionete, faciiita-
se o pagamento, rua Bordalo 
Pinheiro, 36. 3 

mm 

por motivo de 
retirada forçada 

duzindo-lhe doença e impôs-1 um estabelecimento. O preço 
sibilidade para o trabalho pelo s e r V e a todos, 
tempo de 30 dias, incrimi- ( R u a das Padeiras, 36. 2 
nando-se assfrn na disposição ; — ; — 
pe„ s l d o „ l 3 6 5 , „ , 3 . .lo ; l i g r ò i n c & a 

1 M 0 S I . Í 3 É " 

Código penal. 
O réu Rato confessou a 

agressão que pretendeu justi-
ficar por provocações e ofen-
sas por parte do ofendido; o 

' réu Narro negou o crime e o 
t réu Forte do crime, disse nada 
! saber, respondendo o seu de-

que só será permitido em de-
terminadas localidades, que o 

escolherá, 
assunto é muito difícil 

do, autor Henri Her?., venda» 
se por metade do seu valor. 

Informa Taboleta Feliz. X 

P c r i w - s e 
da Luz, Arco de Almedina 
até á egrejA dç Bâtlolômeú 

PROSSEGUEM com to- f fensor, sr. dr. Francisco Mes - ' Uiii livro de orações. 

da a regularidade os i quita, l Pede-se a quem o achou 
ensaios desta bonita opereta, '< Provou-se o crime, bem ' a fineza de o entregar na rua 
para ser representada no prin-1 como as agravantes, a legadas , V. da Luz, 34-2.0 2 
cipio de Maio. I no n.o 10, do art, 34.0 do Cô- alugam-se Mt ca» 

A musica apesar de ter t digo penal -< de ter sido o J | l ! | | I | 0 ( J sa particular, com 
dente de coelho, la vai en-1 crime cometido por duas ou l u 2 e ] e c t r i c a e c a s a d ç banho 
trando nos ouvidos dos inter-J mais pessoas^ e a do n.o 28 p o d e n d o s ç r v i r a d u a s o u 
pretes da peça. i d o mesmo artiao «nela mani -» , . . r>. - . j t ' i . • i ' i . pessoas que queiram es-

O nosso amigo sr. dr .Jose . lesta superioridade dos reus . t g r j u n t f l s fo íneCendo-se tam-
Rodrigues de Oliveira, ensaia- i em virtude das a rmas e m p r e t L p m c o m j d a 
dor da musica, tem toda a gadas — paus». > 

Esta prova, organise.da pe-1 de r e s o l v e r e tem contra ele ' esperança do espectáculo cons- j Em virtude disto o mere^-j tnfofrlla^ Íuíio da Cruz 
lo União Footbal Coimbra ? m u i t a gente que sempre de- tu ir um acontecimento cá na" ' t issimo juiz, sr, dr. Viatta de \yyR 
Club, que ao ciclismo nacio-1 testou o jogo, em cujo nu- j terra e por isso fez uma pro- Lemos condenou 0 réu Nato, . 
nsl tem dedicado uma g r a n d e ] m e r o tambem nos devemos ! messa á N. S. da. Pac iênc ia . ' em qúctn impendeu as maio ' 

/enceslau, 
cio, 112. 

Praça do Coraer-
X 

incluir. 
Mas pensando bem no 
o temos de chegar á con-

parte da sua actividade, fa 
zendo reviver nesta c idade ; 
tardes de verdadeira glória, | 
está despertando grande en- \ c l u 5 a o q u e a lotaria é um 
tusiasmo no nosso meio des-1 j o g o autorizado por lei e dos 
portivo. j piores, por andar por aí a ser 

A partida será dada ás 10 ; a p r e g o a d o e bem á mostra 
horas, do Largo Miguel Bom-: p o r todas «s ruas. 
barda. | Se não fosse o jogo da 

Nela se disputam : a «Taça .. l o t a r i a , a Misericórdia de Lis-
Cidade de Coimbra», e meda-! }3 0 a n ã o poderia existir e por-
lhas de ouro, vermeuil, prata e j t Bnto não faria os benefícios 
c °bre . \ q U e presta a centenares >]Q 

íPessoas Dos lucros d o j 
i para o es tado p OJO s S o p a . 
I ra as c o ' í ( l S i õ e ; í iniciativa 
| e de '.orisnio pnrs melhoramen-

tos das localidades; 40 ojo 
para as instituições de bene-

20 ojo para 
íe Portugal 
e medidas 

3 óc Abril — Foi nomea-
do administrador deste con-
celho o capitãq de infantaria 
n.o 19, s r . •. of.rra. 

Já se encontram inscritos k 

corredores. 

Noticias militares 
| f i cenc ia e 

3,3 ptennigs em 

bordo dos carros electricos 
para o subterrâneo e vice-
versa. 

Nos comboios pagam-se 11 
pfennigs por quilómetro em 
primeira classe, 7,5 pfennigs 
em segunda. 5 pfennigs em 
terecira e 
quarta. 

A primeira classe alemã 
dever-se-ia chamar, em reali-
dade, classe de Juxo; nela 
viaja apenas um numero muito 
reduzido de pessoas. 

A segunda classe é.extre-
mamente cómoda e permite 
tombem utilizar as cr?rrua-
* ens-camas alemãs. Ha tam-
lem carruagens-camas dc ter-

celebres 'oficinas 
Friedríchshafen, 

s i lenciosas desde que a ulti-
ma aeronave construída —- o 
L. Z. 123 — fbandouou as 
margens do Lago de Cons-
tança para realisar a sensa-
cional travessia do Atlântico, 
voltou a renascer a activida-
de. Ameaçadas de destrui-
ção pelo Tratado de Versail-
les, a existencia das oficinas 
de Friedríchshafen — as mais 
perfeitas no genero que ha 
no mundo — poude ser salva 
ao cabo de prolongadas ne-
gociações, evitando-se assim 
ter que transplanta-las para 
outro logar da Europa. 

Colocada a quilha do no-
vo gigante dos ares — o L. Z. 
127 — ha algumas semanas, 
espera-se que na primavera 
de 1928 esta aeronave se en-
contre já pronta para efectuar 
as viagens de prova. 

O Zeppelin actualmente 
em construção terá uma ca-
pacidade exacta de 105.000 
metros cúbicos e é destinado 
ao serviço da linha aerea re-
gular entre a Península Ibé-
rica e a America do Sul. 
Possuirá 20 camarotes de 2 
camas cada, semelhantes nas 
suas dimensões e instalação 
aos camarotes de primeira 
classe de um vapor transatlan-
tico. Na gondola anterior es-
tará instalada a sala de jan-
tar que servirá tambem de 
saião de descanso nos inter-
vales das refeições e poderá 
comportar comodamente a to-
talidade dos passageiros. A 
cozinha funcionará electrica-
rnente e os passageiros pode-
rão distrair-se durante a tra-
vessia com condições das 
principais estações de broaó-
casíing da Europa e da Ame-
rica A aeronave estará ern 
onstante contacto «ie 1. S. F. 

com ambos os continentes. 

C ÃO convidados todos | paganda 
c>a soldados perten-1 trangeiro 

centos ao Esquadrão de De- j rismo. 
posito do Regimento de Ca-1 
valaria n.o 8, residentes na I 
área deste concelho, para irem 
servir por 4 anes na província 
de Moçambique, devendo as 
declarações dos que aceita-1 
ram dar entrada na Secção \ 
Administrativa do Comis- j 
sar iado G i r a i da Policia a t é ] 
fQ dia 9 do mez corrente, não • 
podendo, os que aceitarem o 1 
convite, ter averbadas nas ] 
suas cadernetas ou folhas de | 
matricula, penas que por si 1 
ou suas equivalências somem j 
mais de 30 dias de detenção, , 

a pro-
no es-
de tu-

SessSo de 6 de Abril 
J u l g a m e n t o s 

Anadia — O M. P., contra 
Antonio Francisco Ferreira. 
Confirmada a sentença. 

— J o s é Firmiano Roto, 

4 + + 
contra o governador civil de ' 
Coimbra e outro. Negado pro- . 

ÀS revista de inspecção ás v i m?.nto. 
nrfirfm o Loillibra praças licenceadas e do 

Recrutamento de Reserva do 
concelho de Coimbra, reali-
sam-se nos dias seguintes: 

Dia 24 de Abri l : Almala-
guez, Antanhol, Arzila, Assa-
farge, Castelo Viegas, Ceira e 
Ribeira de Frades. 

1 de Maio: Antuzede, Bras-
femes. San ta Clara, San ta 
Cruz e S. Bartolomeu. 

8 de Maio: S. Martinho do 
Bispo, Sé Nova, S. Martinho 
de Arvore. 

15 de Maio : Almedina, 
Cernache, Botão, Eiras, La-
marosa e Vil de Matos. 

22 de Maio: Taveiro, San-
to Antonio dos Olivais, S. 
João do Campo e Torre de 
Vilela 

tra Daniel dos Santos Godi 

Foi demitida a comis-
são administrativa que era 
composta dos seguintes srs. : 
Polonio, J. Brandão e Correia 
Dias, sendo nomeada pnra a 
substituir a antiga comissão 
que a demitida substituiu e 
que era composta pelos srs : 
Padre Sampaio, Valente e 
farmacêutico Zagalo. 

' O s nossos desejos é que 
' a comissão actual se oriente 
' pelos principies da demitida, 
* que em abono da verdade se 

deve dizer qvu. alguma coisa 
fez, não tendo sido perdido o 
tempo que esteve á frente do 
município, 

i — Os generos de primeira 
! necessidade estão subindo. 
) — Faleceu o tesoureiro da 

Camara municipal. 
O logar está a concurso. 

\ — Por motivo dos últimos 
acontecimantos, encont ra -se 
preso o secretário da Camara 
sr. Nunes Branco. 

— Em viagem comercial 
seguiu para o Basil o nosso 
amigo, hábil gerente da fa-

~ ,, „ brica de conservas a Varina, 
O M. P , con- s r > L u { s B r a n d ã 0 . 

í e s responsabilidades do cri-
I me, em 8 meses de prisão 
t Correcional e 2 meses de mul-
f ta e 5$00 por dia, e n a multa 
' de indemnização de 350$00 
J em favor do Estado; o réu 
, Narro em 8 meses de prisão 
' correcional e 2 meses de multa 

a 5$00 por dia e na indemni-
zação corno multa para o Es-

' tado de 300$00, devido a não 
se provar o seu bom compor-
tamento; e ao réu Manuel 
Forte, em 5 meses de prisão 
correcional e 40 dias de multa 
a 5!$00 por dia e na multa de 
indemnização ao Estado de 
250$00. levando-se em conta 
aos 3 réus a prisão já sofrida 
de 3 meses. 

Deram entrada nas cadeias 
desta comarca afim de cum-
prirem as referidas penas.— C. 

mercearia 
í j e v e n d a 

de vinhos, £in bom local,, 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Júnior. X 

8 casa para 
qualquer 

ramo de negocio, por motivo 
de retirada. 

Tratar na rua Eduardo 
Coelho, 40 e 42—Coimbra. X 

Cu miada, 
rluíic 

ma na 

trespassa-se em 
bom local. Infor-

ma da Sofia, 22-2.° X 

para construção. 
V e n d e - s e n a 

com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

uma mobília de 
quarto e parle 

duma de sala, incluindo um 
magnifico piano alemão, 1 

Ver e tratar na Pensão 
Augusto Lopes, San ta Clara. 

A l a p i - s e 
bilados ou cem 
Visconde da Luz, n.o 72. 

Vende-se urna arma de 2 
— canos de fogo 

dois bons , c e n t r a l em bom estado, 
quartos mo- j p a r a t r a t a r c o m Amadeu 

mobília, rua ; Duarte, na Adémia de Baixo, 
ou com Seraf im Maria da 

iTfsSfêif1? Oft o prédio n'o 5 Costa. 1 
l O T i i i r i S t j (rez d o chão l l p t ) d p . C | p u m l o , e d e erva 

e l.o andar, com 7 comparti-? S«Sitasu tóU p r ó p r i a para 
mentos) da rua dr. João J a - ; animais de carga e para bois. 
cinto, é higiénico, bem situado j Nesta redacção se diz. 3 

3 ~ e bem avisinhado. 
Panharó evn 

arrenda-se o da 
R. da Sofia, 54, 

6 divisões, para habita-
escritorio, medico ou 

nho e mulher. Confirmada a O f i t c S Q 8 J 3 
sentença. | 

Castelo de Vide — O M. < 3 óe Abril — Foi coloca-
P., contra Tiago de Alegria do a seu pedido, vindo de 
Mouta. Confirmada a s e n - ' Aveiro, na repartição de fi-
tença. ' nanças nesta vila, 

Mangualde — Antonio Ro-
drigues da Costa e mulher, Ramires de Freitas Garcia, j 

Maria do Ceu Costa. \ ~ Está nesta vila, o capi- \ 

bom estado, j com 
vende-se barato. \ Cao> 

Trata-se na Estrada da j advogado. 
Beira, 64. X! Tratar com Abel Tavares 

^ , — Caixa Geral Depósitos. 1 
hipoteca. 

com Ciso 
27-3.0. Tratar no 4.o andar. X i — - 30.000500 por 

m 
arrenda com 
s õ e s , n a r u a 

boas condições. • 7 7 — 7 - 7 - 1 juros em 1 4 divi-í A t r a t a r c o m A l y e s V a _ 

rio de finanças, sr. Acácio ; e na de Sargento Mór, n.o 18 

contra 
Confirmada o acordão embar- J S o ^ G . ^ N . R„ sr. Henrique | . p a ^ g e m ^ ^ 

~ O M. P., s 
gado. 

Castro Daire 
contra Abiiio Teixeira Car 
doso. Negado provimento. 

Covilhã — Antonio Ma 
riano, contra Fi la tura ' di Tol- ' 

n t- — r
 n j m e r ° ; lente, no cartorio do notário 

? X T l I ° n x e - r * Ã " l a „ ™ a i Nunes Correia. 4 

contos £ 3 K 
boa hipoteca. Carta dirigida 
a esta redacção sob as ini-
ciais X. Z. X 

vende-se ou aluga-se, í 
em Santo Antonio dos [ 

Todos os trabalhos de tricô [Quinta San ta Ana) . 
agricultura devido ao tempo. í ff])ÇJ§ aluga-se um andar com 

] estão muito atrasados, 
i — Instalou na séde 
' concelho o serviço d 

5 divisões, na rua dos 
do | Anjos, 13 e 15, perto da Uni-

con- versidade. 
legno. Revoga Ia a sentença, sultas, o distinto clinico, sr. 

Viseu — O M. P., contra ' dr. Manoel Afonso. Este se-
Gustavo da Rocha Morgado n h ° r á semelhança dos cole-

29 de Maio- S Paulo de I e o u t r o - Confirmada a sen- ^ 0as. pôs á disposição da As-
Frades, S. Silvestre, Souzelas J t e n ^ a - : sociaçSo dos B. V., os seus 
e Trouxemil. 1! Anadia víanuel Martins , serviços. Be 

00n .-o 
U 

Conóeipa, í(. — Faleceu ! n. 
hoje pelas 17 horas, na sua | Negado provimento, 
casa de residencia, no lugar Soure — O 
e freguesia do Sebal Grande, j Ana Pinheiro 

m haja. 
i — A visinha viia de Santa 
' Comba Dão, vai ter uma car-

reira de tiro, estando em or-
' ganisação uma sociedade de 
' tiro. Ha ali o maior entusias-

ipol da Marinha Gtande. ' mo por este melhoramento. 
I — No dia 24, realisa-se 

P., contra nn carreira de tiro desta vila, 

| dos Reis Horta Júnior, contra 
| Antonio d os-Santos e mulher. 
| Revogada a sentença. 

* Leiria — Alfredo Guedes 
Coelho, contra a Camara Mu-

ÍVl. 
com 86 anos de idade, a sr.a ( a 
D. Maria José de Carvalho. 

A extinta era irmã da sr.a 
D. Eruiiia de Carvalho, tam-

Alterada a uma prova denominada da 

bem do Sebal Grande e tia 
do sr. dr. Antonio Xavier Ar-
cher de Carvalho, médico e 
professor no liceu de Coimbra. 

O funeral reoliza-se áma-
para o 

mmmi m I* m\ 
Neste tribunal foram 

' — O inspector esco lar do 
\ circulo, anda i n s p e c i o n a n d o 

3do na 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 74. A. X | 

aluga-se com seis di-1 
íSM v i s õ e s , vendendo se í 

tambem mobilia de sala de j 
jantar e quarto novas. | 

Penado da S a u d a d e de > 
Rua n.o 5. 1 1 

com bons aposentos, I m [>11^11 agua e instalação elec-
trica, para família numerosa, j 

empresta - se 
sobre primei-

ra hipoteca. Trata-se das 14 
ás 16 horas, com B. J. Pin-
to, rua dos Grilos, n.o 1,-1.® 
andar. 1 

" O T E R l A 
A 9 de 

Abril 
Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA N A V A R R O 

ou duas famílias, e entrega | 
imediata, ar renda-se na Rua jj 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

, ' as escolas, tendo visi 
„i 1 1 . e I ultima st-xía-feira a de 
ciara das abertos as audien- j f i d j t b i p r e s s i o . j d ' 200$00. Tratar na 
c .as gerais d o presente t r i - 4 „ a ^ , c l ^ L . . F ™ 

ÇĤ  com í) divisões, capoei-
tôls ra, quintal, ect., opti-

; mos panoramas , junto á parte 
Pol a, : baixa de S a m e Clara, arren-

mesire. 
Todos os julgamentos efec-

nado 
nos. 

tuar-se-hão em triDuna colec- * nhã, pelas 17 horas, 
cemitério do Sebal Grande ' tivo,'sem interve 

luní d^oSf^ríS t1 úi mm fie Um 
7'ho '!.•» 

A Liuiiiia «ululada as nos-
sas condolências, — Ç, 

com o estado dos alu- j Sapa ta r ia Costa. Rua Fernan-
1 des Tomaz, 51. 

Reapareceu depois d 

O Ferreól ;é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual for a 
causa. Caixa. 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra ná 
'vliranda—Praça do arma ci a í 

com 3 divisões arren-
100$00. Tra-ercão de iuri I P e ^ u e n a

t
 s T i , s a u M U" I I f l à l l da-se por C ' l ^ i» 'mpostn pem governo n f l S t a r i a Costa, Rua 

f i m m v ^ é r y , z e " ' ° S v l Ó a B e i r a - Fernandes 'Tomaz. 51. 3 Pa rabéns . i 

dr. 

ri rrtsa- ; ,.;) •t-^i'-.-' ••' 1 

Armênia i ki.it& irká4k4# rua Antero o u o a piesuiei.ciu tio aiento a ^i . j U. 
Beça Aragão, foram nos 1 de Gouveia Xavier, filha d o i d o Q u e n t a l n.o 39 X 

F 
Comercio, 41',' e em Lisboa.na 
Farmacia Cunha, rua da Es-

í cola Politécnica, 16. t-s 

A u v ' O u A D O 
Rua da Sofia, n.o 22, l.o andai 

I J 
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Amêndoas finíssimas. Grande variedade em 

ASSINATURAS PAÍÂS 
12 — Alberto Pereira Martins, 

até 3 de Neve;nbro. 
25—Manoel Falcãa jun'or, até l 

de Janeiro. 
292 —Varela $ C.e, L.da, afé 30 

de Junho. 
99 — Dante Simões Loureiro, até 

9 de Junho. 
1364 - - Francisco Saraiva, até 1 

de Junho. 
1324 — Adriano Lupas dcs San-

tos, até 15 de Outubro de 1926. 
1159 — Albano Ferreira, até 27 

de Dezembro de 1226, 
262 — Manoel de Moura Couti-

nho Fernandes Tomaz, até \ de Ju-
nho. 

35 — Antonio da Cunha e Silva, 
alé 31 de Dezembro. 

000 — D. Manuela de Oliveira 
Massano, até 20 de Agosto. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
ros enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Administração. 

Na freguesia de Ribeira 
de Frades, concelho de Coim-
bra, uma casa de habitação e 
e outra própria para padaria 
contendo um forno e casa de 
venda de pão, telheiro, currais 
e terras de semeadura cerca-
da por muros, ficando a dis-
tancia de 10 minutos do apia-
deiro do caminho de ferro nos 
Casais do Campo, da fregue-
sia de S. Martinho do Bis-
po. 

Esta praça tem lugar no 
mesmo local, no dia 10 de 
Abril, pelas 15 horas. Informa 
o seu procurador sr. Antonio 
Melo Jorge, rua Ferreira Bor-
ges, n.o 151, loja —• Coimbra. 

Coimbra, 15 de Março de 
1927. 1 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
rias tabacarias e quiosques 

j Mon Ouvrage 
J-j Chegou o numero de Abr i l 
| N o v i d a d e s S e n s a c i o n a i s . 
^ T a b a c a r i a P a t r i a 
| COIMBRA 
nKfísesmsamnmti i 

linda d . ^ A l -
meuta, Cortesão Casi-
miro. oapi'ã.1 Augusto Casi-
•r.iro e iiifijor Pedro de Al-
meida, ausentes, ag^aoeccni 
penhoradissimos a tod^s as 
pessoas que acompanharam j 
á sua ultima morada a sua ' 
muito querida mãe e sogra. 
Candide Rosa S;m!os, bem 
como ás pí*s«ori5 que se di-
gnaram assistir á missa que, j 
por sua «-.lina. foi celebrada I 
na Sé Catedral, | 

A todos o seu profundo J 
reconhecimento. 

ímmm mi [ a * k Ferra 
Porfs wm 

Sociedade Anónima — Est.-inío* 
de 30 de Novembro de 189-t 

í i s § 8 « l a aerai EHirasrafafiría 

I p p 
ta 

I Isffí IT ^ 

I 111 L l i 
m 

mmiuéíjmmmMmBrBBmsssxiKXsaK rnssasaeM»» 

P I O S 

1 1 1 B i l l 1 1 1 1 1 
Para dsr lagar aos aovos 
iapriSBles sorllílos para o 
g r o s í f j a&erfêía íis pgras 

ENTC 

«J 

Proprietário d.3 Barbearia j 
Central na rua do Correio, j 
participa aos scu^ amigos e ' 
clientes que acaba de inaugu-1 
rar um novo estabelecimento \ 
de comidas c bebidas, na rua j 
do Peço n.o 7 a 9, com vinho j 
directamente do lavrador e on- j 
de receba comensais a 200$00 
por mez, esperando dever-lhes f 
o favor ci.i sua visita a titulo j 
de e^periencia do exemplar 
serviço e ateio. 

BARBEARIA CENTRAL 
Rua óo Correio, 62 

RESTAURANT 
Rua óo Poço. 7-9 (ás Ameias) 

A B A T I 
muito cons ideráveis , em todas as 

sua s secções , que io-
dos devem aprovei ta r 

MILHARES BE P I T A I » 
pe s e r r a para t&ão miaiilo §8 pre-
ilse, Mm?ã, sdas, aventais, camisas, 
ironias, vesliflos, etc.» eíc., M® vea-
M Q RÍISMO í e i s M E d o m rísl 
valor, pora alevlar as soss existencias 

a o s 

raoÈs Mmm do Cisiad© 

dos uri accionistas 

M m d e i f r a i i s 6 o Centro 

siraoa < 
A N U N C I O 
Nacional n.° § - Ia c lasse 

12) i a n. 
Faz-ze publico que no dia 22 de Abril de 1927, pelas 

12 horas, na Administração do Concelho de Oliveira do Hos-
pital perante a comissão para esse fim nomeada nos termos 
das leis e regulamentos em vigor, se procederá ao concurso 
publico para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados? 

Eu abaixo assinado, bacharel for-
mai!:» cm Medicina pela Universida-
de de C-nmbra. general medico re-
formado: 

Atesto que c unguento Supura-
Curcc prepr«»do nu Láboratorio Far-

' B, «los ^e i s Branco, é maccutico. 
'J<»ndo dum resultàd.) sflfíUTO. puí 

empregado com confiança n» trata-
mento de - Dermatoses seeao OU k«- { 
midas, rui ferimentos e em feridas «isr , 
diversa natureza». E por ser verdade* 
p?!3so este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisb^f. 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óe Campes 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento)-

Cara da Moríêo 
dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
esterno, cura radical em 3 
me?es de tratamento, com o 
ELIXIR REIS. e a afamada 
pomada SUPURA-CURA. A' 
venda ern Coimbra em todos 
farmac'as e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elijcir, 15$00; Su-
pura-Cura, ;i$00. Pelo correio, 
franco de porte pára 4 frascos 
e \ caijcas. 
M 

D£ Capital: 
FIDELIDADE * U l í l G O O S O O 

S^VS-TS-A. DA 332.1 10 "35 
Sédo em Lisboa 

CtniiptEÍt&le ta (ciatti: 

B̂ SÍLÍD XSVILH $mmi SIÍÍCHSH 
Rua do Corps 6o Oaue, 40 

c o i M B n * 

Esta Companhia, a mais 
antiga e móis -poderosa <ie 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fog<s, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Nos termos da 2.a parte do arti-
go 31.3 e seguintes dos Estatutos 
dista Companhia, aprovados por Al-
vará cu; 30 de Novembro de 18ÍÍ4, é 
convocada a Assembleia Gerei Ejc-
traordii aria dos srs.-accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais ocçõcs, se-
gundo os preceitos do mesmo arti-
go 31.0, para se reunir cm Lisboa, 
na sede social, no dia ;i de Maio de 
1927, pelas 14 horas, 

ORDEM DO DIA 
Apreciação de assuntos relativos 

á doutrina de que traíam o § 6.ado. 
artigo 3.° e a alinea a) do artigore.i» 
dos Estatutos. 

para os srs. accionistas poderem 
tomar pane nesta Assembleia, devem 
as acções nominativas ter sido aver-
badas ale ao dia 'í de Abril corre-nU:, 
inclusive, e as acções ao portador ter 
sido depositadas até ás 12 horas do 
dia 19 deste mesmo mei de Abril s 

EM L I S B O A - N a séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; up Bati* 
co Lisboa Açores : no Banco Na-
cional Ultramarino ; no Monte-Pm 
Gerai ; no Crédit Franco-Portugais ; 
e na Casa Bancaria Fonsecas, San-
tos ê/ Viana. 

NO PORTO—Na Filial do Banco 
Naciontl Ultramarino. 

EM P A R I S - N a s Caibas do Co] 
mité da Companhia; e nas do Cota 
ptoir National d'Esconipte de Paris ' 
do Crédit Lyonnais; da Société Gé-
nérale de Crédit Industrie! et Comer-
cial ; da Société Générale pour favo-
riscr le développement du Comeres 
et de 1'índustrie en France ; do Ban-
que de Paris et des Pays-Bas ; c da 
Filial do Banco Níicional Ultramarino. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Geral seião passadas pela Co-
missão tjcecutiva da Companhia, em 
vista das accões averbadas ou dos 
recibos dos aepositos das acções do 
portador, 

A Assembleia c«nstitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos Estatutos, designadamente 
artigo 31.o. 

Lisboa, 2 de Abril de 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonçalves' 
óos Santos. 

t i l o u m íliaiHj s u i í i i 
Mart ins Ribeiro, Sc r s . 

R. Visconde da Luy,, 71-1." 

Designação, m â w m o sitaação 
dos írnfisHios 

Reparação corrente de estrada, entre os 
quilómetros 75:050 a 75:360 e 89:750 
a 80:950 . . . . : . ; . . . . 

M i m t i e l o i í n r a , , 
A S S I N A T U R A S 

A n o . • • • • • 
Pelo carreto 
Estranj. e Af. Oc. 
Africa Ocidental . 

A N I I N C I O S 
coda linha (corpo 10) 

?.$()(); '2.a págjna 

30$00 
36$00 
65$00 

X 
i $ 0 ' c r r e 4* páginas $50. 
r . . . . . . -Ine 1.1'K). 3 li 

ós óes-

i 1," pagina. 

'os 1 $'30. a linha Coinunic&v. 
Ou assinantes fee.7] 

Co»tos òfí 20 0!(J. 
Para .ser admitido ao concurso, é necessário apresen 

tar documento comprovativo de ter fetto na Cai^a Geral dt 
Depósitos ou suas Delegações o depósito provisório de 348$28 ; 
mediante guia passada na Divisão de Estradas do Distrito j 
de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás 16 até, á ves- ; 
pera do concurso. 

O deposito definitivo será de 5 °/o do preço da adju- j 
dicação. í 

O programa do concurso, caderno de encargos, me- j 
dições e orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das I 
11 ás 17 na Secretaria da Divisão de Estradas do Distrito ! ,, n . , Q O 
de Coimbra e na Administração do Concelho de Oliveira do i ? Borges Carneiro, 
Hospital. a ' | "j 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 1227. j IMllP 
O Engenheiro, chefe de Divisão, João Ra 

óe Lima. 

VincL- dos Estados Uni-
dos, D. Maria Kent diz gra-

como lá foi D scnliora? 
trotf.d , das 13 ásd 7, excepto 
do omtrc.os. 

a dias, para traba-
IM Unis de casa. pre-

ndei cisr,-;.c, V.la llnião, 11, ao 
' Calhabé. 

esperança 
apezar de tudo 

Nunca sef deve desesperar, mes-
mo quando tudo parece perdido. Não 
existe na verdade uma doença mais 
temivel do que a pnemia, a qual é 
sempre tenaz e se conv^era muitas 
vezes incurável, porque r e s i - t e a t o" 
dos os medicamentos sem melhC r a s 

sensíveis. Toda a gente sabe quais 
são os sintomas da anemia. O ape-
tite desaparece, as forças diminuem 
a pouco e pouco, o sono é agitado, 
as dores de cabeça, as más digestões 
são frequentes e o malestar geral. 
E mister combater o mal sem perda 
de tempo, e não deijtar-se vencer 
pelo desalento. 

Para combater e vencer a anemia 
não ha outro meio senão restituir «io 
sangue, que se tornou demasiado po-
bre. a sua riqueza em globulos ver-
melhos e as suas qualidades nutriti-
vas. E para se obter este resultado 
não ha remedio comparavei ás Pílu-
las Pinli, 

AS PÍLULAS PINK 
são o mais poderoso regenerador do 
sangue e tonico dos nervos. Curam 
todas as doenças causadas pelo em-
pobrecimento do sangue ou pelo en-
frEiquecimento do sistema nervoso. 
Logo que o doente faz uso delas me-
lhora o seu estado, renascem as suas 
forças, e a pouco e pouco a saúde 
restaura-se por completo. 

As Pílulas Pinh estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 
psr i>-dos 6$50 a cai;*?., e 36$00 as 6 

" Geral, Bastos 
de Loulé, 

ÍT 

Por motivo de retirada 
vendem-se os seguintes ino-1 
veis: 2 comodas, 2 mesas, ^vi-
deiras com assento de couro 
e de palha, 2 bufetes, 1 con-
tador, 1 arca, 1 armario o 2 
cam^s de madeira e metal. 

Tamij.em se vende 1 torno. 
Podem ver-sC das 12 ás 16 
horas no Beco dt» Amoreira, 
n.o 20, projdmo ao 
Sousa Bastos. 

Completo sortido óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

MIMfcUHMill mwJMM 

Encontram-se pelos .« 
mos figurinos e moderni-
sam-se. Otília R. Araujo. 

Quinta da Conchada 9 

, -losito caiMS. I»., • ... 
Comp., Aventa» D u c I i : e 

126-1.-, LisbciC; 

i i ã S novas, COtn «et*. <,!~ 
visões e um grande 

quintal para cultivar, projcimO 
de Montes Claros, arrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
lidade que não tenham doen-
ças contagiosas. 

Trata-se na Farmacia Vic-
tor Feitor fy Paiva, das 16 e 
meia ás 19. X 

CoiBpaoííia de seguros M i l 
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48. Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a lapas mínimas sem os 

15 0 /0 óe encargos 
Svjicitam-se agentes e anga-

riadores. 

KJCS 
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l Ê l i i o y i DIÍLÍ 
I a p i d a m en t e d e h7e»«í m 
u d i c a l m e n t e c ti r a ift 

^8Booiilões-Tos$K 

Assistente de Faculóaóe 
de Medicina 

ResUria o ssa sonsalíârío aa 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.» 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

vi JSTÍ á t . tí I ? T l tf 1 

A Compavihb dos Caminhoá ,'c r m o p>ortci^aescs empre^a-a nas obras da niva estacão dç Coknbra c e m 
todas as obras da suo rede. ! ' u uchoi •• 'T.omendação qae se pode oferecer a quem d c ^ j a r ficar bem servido. 
Experimente V. Exa civpreg*r,.úo~r n •*]-'> obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
en-trecp imediata. Guí.r- s m i e r h u - k ' ^o? .st xrõo- sempre ao melhor preço do mercado. Con:;u'te os nossos preços. 
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G A Z E f A DE COIMBRA, de, 9 de Abril de 1927 

f i f f f 
r o o 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrozeiro. 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é : SEMPRE MAIS BARATO! 
Alnga-se 

- 3 

Popelines e 
B R I N D E S ! 

um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para casal. 1." andar da 
casa n.o M da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

CBiprai-se it v t 
quinas de costura usadas, bein 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas. Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 
jP l I fÇf t D E E X P L I C A Ç Õ E S 
wUlUU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e. Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira. 91. 

baratos para pe-
q u e n o s COIiSt lU 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Terrosos 

á máquina leccionam-se na 

C a s a N a u m a n n 
das máquinas dc costura. 

Ejcecutam-se trabalhos de| 
pont-á-jouc. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

m n n centr™ 
BURROS TAUEIRA, R. UiSOOndS da L U Z , 2 8 6 

Secção fotográfica com todos os arljgos 
da casa KODAK, Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

E#.ecutam-se trabalhos óe reve-
lagerts, provas e ampliações. 

An iflos dc pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e fontazia propfios para brinde. Completo sortido de máquinas de 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 

— bilhetes postais ilustrados de Coimbra. 

Recordações de Coimbra 

Mamiel Gomes ds Carvalho 
Larso fias A m o l a s , 9 e 10. - COIMBRA - Telefone 179 

H câ a mais completa ft mm dg 
[estua, l r e m o t a e i r n acessórios. 

COMPRA, mm S TROCA 

Discos, carreias, oiss, iinna, sedas 
i23our2s, arcos psra Dordar, eic. 

Senhora habililaóa 
para ensino óe boróaóos 

-Oficina m reparações de maquinas de costura e gramofones 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São sliançôílss iodas as ntô-

atiinas v í v i d a s Resta casa. 

revendg-
m 

TRATAMENTO sér io , eficaz, fácil de segu i r 
m e s m o em v iagem pe los C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT dos l abo ra to r io s dos p rodu tos Gibert , 
Rua d 'Aubagne , 19, M a r s e l h a . Este p rodu to é o 
mais p o d e r o s o espec i f ico da SÍFILIS em t o d a s a s 
s u a s man i f e s t ações e per íodos , e o único de re-
su l tados ga r an t i dos em subst i tuição do 606, 914 e 
toda a e spec ie de in jecções . Impõc-se p e l o s s e u s 
resu l tados comprovados , s e n d o prece i tuado pe l a s 
m a i o r e s s u m i d a d e s m é d i c a s d e F r a n ç a , E s p a n h a 
e Brasi l , onde é s o b e j a m e n t e conhec ido . Como 
prova da s u a inofens iv idade p a r a o o rgan i smo , 
ejcpõe lea lmente o f ab r i can t e e x t e r n a m e n t e no en-
volocro, a r espec t iva fó rmula p a r a q u e todos a 
p o s s a m ejeaminar. C a d a caijea dá p a r a 12 ou ma i s 
d ias de t ra tamento . 

Ped i r B R O C H U R A GRATUITA ao depes i í a r io 
p a r a o Distrito de COIMBRA, F a r m a c i a Adr i ana , 
P r a ç a d a Republ ica . 

EM A R M A Z É M 
PMffl. P E R E I R A 8 La - W j j j ) lí ia Bandeira. [MIM 

'etroteo 

Escritório: Largo do Poço, 11 -1 . - - C o i m b r a 

,1. r 
Rua Visconâe da Liiz, 1 4 , 2 / - COIMBRA 

tnitsiru preces is meresdo 

VIEN 
m I f t i l i f & í 

n utiau uu , , v̂ v, | 
z t m u l u a r í a C o m P ^ • l U i m i m d e casas, com 1 2 dkàtâes. dentro (la cidade. 
de Abril proxímo, tecrn de fa P r e C Í S a = MW M S M 8.008 6 8-080 BSCllflliS, CO 10 feOaS 8 8 * 8 . 
zer o distrate de todos os • * * Sobre boas I s i p o t t e , dentro da cidade, de 60.099 e 15.000 escudos, 
penhores. ! A r r e n d a : um bela morada de casas na m Antero do Quental, cora 5 divisões; 

Coimbra, 23 V e n d e : Bons terrenos sitosdos no melhor ponto Ho bairro de Montes Claros. 
L i i n i - . n o r i. m : 1 » 2 a r a d a s de casas, ma em Santo A. dos Olivais e outra m S. Sebastião, 

d. ¥ Fiiho i w t n 1 ' k T r e s p a s s a : Trez bons estabelecimentos, para o mesmo o« outro ramo de ne-
— — = í dentro da cidade, e com rendas !á actnallsadas, por 50.000,28.0^0 e 18.000 es-

1 cudos. F â C H M o poamento. 
lllfli j Encarrega-se : De toda e onaiper escrita, Comerciai ou Industrial. 
' " I I I s P r o m o v e : Toda a cobrança d e dividas, com pequenas p e m t a f l e n s . 

r i f ó f i U F o m e c e : Pelos preços d e Lisboa, p a t a íiflurino para sesHora o u álbum para. 
j, " I artistas * 

, e x i S e e ' n J - c « ã v c o ! m b ° r a ° O r g a n i s a s leilões particnlares nas melhores condições, lúra e dentro da cidade 
' rua dos Sapateiros, 56 a eo! T r a t a . De biíftetes de identidade, papeis para casamento ( p e r civil, p e r reliflioso, 
j para trespasse da casa. I __ rj!fiÍSt0 Críffiínal, etC., CÍC., 6ÍC. 
j Para vosso intcrc; " ' 

lá comprar. 

FILIAL EM COIMBRA: Largo fia Estação. 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E TODOS 05 OUTROS 
A INSECTO^ 

) Q OU I • UD viinuiuu MV « * 

; ê ide1 E m f i m f 1 M o i i m Â Í « s s a r i o a aaem i ã o possa flispor de tempo para o t r a i r 
5 . cn isouo íiirinir a flMNiA lanenri» noniilari. 

Faz-se publico, que ate ás 16 horas do dia 16 de Maio 
de 1927, se recebem propostas para o fornecimento de : 

Vende-se uma fabrica de , 
Ceramica, sihiatla nc Arneiro-
Louzan coin bons barreiros, 
um motor a oieo peiado , 
marca Lauz de 18 H. P., uma 
fieira de tijolo n.° 2 com trez 
bocas para diferentes tipos 
de tijolo, uma cortadeira, cor-
reias e veio, tudo cm estado 
de novo, podendo tambem 
sêr vendidas as maquinas em 
separado. 

Para tratar com João Fer-
reira, Pensão Avenida — Lou-
zan. 1 

• • B • • . IUUU I|UU1IIU llbju 11UUUMUM... — 

se deve dirigir a mm [agencia popular]. 

Economia : Comodidade : Radidez: Seriedade 

— DE — 

J u l i o d e M a t o s 
T r a b a l h o s de en ta lhador , mobi l ias dc a r t e 

em todos os estilos, cóp i a s e r e s t a u r a ç õ e s 
de móveis antigos, molduras , rnisujas, 

imagens , g r a v u r a s em couro, etc. 

Laroo da Sé Verna, 9 a 11 - COIMBRA 

Toda a gente pode ter urn 
fato propto a vestir, coin for-
ros de setim, bem teito e de 
casimira ej<celente. 

Um' Ione Meiles 
Prsça do Comercio, S7 s 13Q 
(Em frente da igreja de S. 
Bartolomeu ). 

(a) 
(b) 
( 0 
(d) 
(e) 
(í) 
(S) 
(li) 

1 Tarlie-alíernador 
1 c o w l i d o r de mercario 
1 Caldeira a vapor 
1.200 Carris para íranvias eléctricos 
2J00 Eclisses de via 
8.100 M a s o s de eclisses 
49.000 Tirelands se via 
220 Postes para tracção eléctrica 

nado sem esstora. 
de a ç o Saini-

As propostas devem ser ern separado para cada um? 
das verbas ncimn e devem ser entreflnes nos escritórios d 
Serviços Municipalisndos, á Rua d'Alegria, em enve' 
fechado e lacrado com a indicação exterior do resp 
COIltt Údo. 

•OS 
lOpe 

,ectivo 

O Presidente da Comissão 
tiva, (a) Matio ó'f Administra-

Sitaurant 
Almoços & jantares a preços 
• : ill!!ilÍE0S : : : 

F . S P E C I A L I D A D E 
— E M 

V I N H O D E M E S A 

^iceifain-se m m m 
| a 
ao copo 

Ru i Sargento Mói, 1-3-5 

d c ó t i m a c o s c d u r a 
Vende a 

i p i i liisii k PH 
Laroo li Estaçãa - EBIMBBA 

Carroça para an imai t^s^Z"^ 
. — Rua da Sota Z H H 1 -

vende-^e eni cou-
ta. Nesta redac-

ção se diz 

Por pouco 
dinheiro 

Fazendas fanicadas com 
puríssima ia 

Lindos padrões 
Para M e s lie homem 
e vestidos fie senhora 
Cada corte de 
3 metros por 

5 5 $ 0 0 e 7 5 $ 0 0 
VENDA POR CONTA 

DA FABRICA 

Paraíso, Pereira 8 La 
AV. S A ' DA BANDEIRA 

Coimbra 

a 
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